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FLORIANOPOLIS

'I!\iCE:'IITIVOS FISCAIS - A Delegacia da Receita Fe­
deral, em Florianópolis, esclarece que. em vista da

pouca procura dos certificados de aplicação de incenti­
vos fiscais. por parte dos contribuintes do Imposto de
Renda - pessoas jurídicas -. remeteu pelo Correio os

referidos certificados, uma vez que o prazo de validade
dos mesmos encerra no dia 18 do corrente mês. De

posse dos referidos documentos, os contribuintes de­
verão dirigir-se, imediatamente. aos bancos credencia­
dos. para aplicação dos incentivos

Florianópolis, quarta-feira, 01 de junho de 1977 - ano 63 - n? 18718 - Edição de hoje. 16 páginas - Cr$ 3,00

ki. afirma que póll)
ho não prejudica o

.
.

.

jelo·calarinense

(

�'

A instalação do púl<)caboqtlmico do Rio grande do Sul não vai prejudicar o pólo similar de Santa Catarina.' A afirmação é do Ministro Shigeaki Ueki, esclarecendo que .:

unidade gaúcha se desfina aornecer gás dé carvão à Companhia Riograndense de Nitrogenados, enquanto a catarinense terá um mercado de produtos diversificados. A pro­

palada transfer,êncÍápnvocol ontem uma onda de protes tos na Assembléia Legislativa. O Governador Konder Reis emitiu nota oficial na qual afirma que do ponto de \ ixta
.

polrtic» a firma lda qual a medida foi anunciada pelo Ministro das Minas e Energia constituiu-se num "erro lamentável" (Pág. 9 e editorial).

POSIÇÃO DO GOVERNO É DE LUTA PELA
\

MANUTENÇÃO DO BRDE E DA CAIXA
o Governador Kon<lerRei afirmou que a posição do seu Governo é de luta na def�sa da manutenção do BRDE e da Caixa Econômica Estadual. A discordância com a extinção.
dessas instituições fd l\;mFeStada ao diretor do Banco Cen tral, Albert Albrecht, que veio a Florianópolis tratar do assunto. O presidente da Codesc, Jorge Bornhausen, tam-

/ . .

I bem manifestou-se contráio; rredida. Nota do Palácio diz que o Executivo se submeterá a urna posição diferente que possa vir a ser ditada pelo Presidente Geisel (Pág. 5 e editorial).

{
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I 1?ONIFÁCIO:
TITO CUMPRE
COMPROMISSO
FIRMADO
COM

I COMUNISTAS

Lembrando frase de Nereu
Ramos ("Aqui na Câmara não

.existem bobos"), o líder
do Governo José Bonifácio
acusou o deputado Marcos
Tito de ter cumprido
compromisso assumido com

comunistas, ao ler da
tribul}.a·d'ocumento que é

plágio de
manifesto do PC (Pág, 2),

Motorista
·mata

" .

operaria
dentro de

"
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de.Biguaç
Página II
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mal

yeen
ornai
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reo afunda no cais.

rguérn sabe a razào
, razúes ainda nào conhecidas, um barco pesqueiro afundou

no terminal da Inhisa, situado sob. li Ponte Hercílio
\. emhurcaçáo , de 60 toneladas e 10 metros de comprimento,
ni ao fundo. em pouco mais de uma hora, ficando visive]
as parte da proa e do mastro, Os_ tripulantes, que dormiam,

I .

foram despertados por pescadores de outros barcos.
I

�uiral1l sah ar uma rede. Os prejuízos sáo grandes (Púgin:l III,

A taxa é paga. Mas o

lixo não é recolhido
Entre caixas e sacos plásticns chejos de detritos,

morudorcs da Hua Aristides Campos, em Capoeiras, colocaram
irtmicas placas il�'h)n)�,lJ1do �IUt' eles ,pagam a taxa do lixo,

mu-, qu'l' ele n;l'(l i, rcculhido pelos caminhilés da Prefeitura. I '"

1nfonnam que m'iú. surtiram efeito os abaixo assinados dirigidos ii

Comcap.- dall.dlí conta da xituaçáo. E por llüot�'rel11 .St�as );o�icitaçiies
atclldl�la" ..,ao IIh,l;lgados a la/.er I,) l'I��(,ITO ,da suj errn (Pag, 16),
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�10RREU O

DESEMBARGADOR
I.f.JOSÉ�··

ROCHA

FERREIRA

BASTOS

Aos 80 anos de idade,
faleceu,o.utem à noite nesta

Capital' fi Desembargador
José Rocha Ferreira

Bastos, que desde

quarta-feira encontrava-se

internado no Hospital
de Carid·ade. Seu corpo está

sendo velado em sua

residência e será sepultado
hoje à .tarde (Pág.S),

Leopoldo
Heitor
deixa se

,

as pr�ssas:
seu filho' é
assassinado
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Bonifácio inslliste em que rito
.l1e ociou votos com comunistas

imprensa como matéria prima
para provocar o debate".

"Contudo, continuou, a

questão não vai além dessa
fronteira do comentário e dos

palpi tes, pois não consegue sen­

sibilizar o Executivo e as lide­

ranças governistas. O ambiente
dentro do governo reflete um

comportamento de isenção
completa. Ali, todos se compe­
netram do dever de acatar a

palavra do presidente Ernesto
Geisel".

O r. Eurico Rezende dedi­

cou-se, em seguida, a comentar

o comportamento do senador
Paulo Brossard (MDB-RS):

"Após exercer, com lamen­
tável êxito, sua ditadura men­

tal, sobre os seus colegas erne­

debistas do Congresso, no caso

da emenda constitucional sobre
reforma judiciária, o Sr. Paulo
Brossard revolveu, nestes últi­
mos dias, alargar as fronteiras
de seu radicalismo, que já está
evoluindo para o ódio políti­
co".

Brasília - O lider:. do Governo na câmara, Sr. José

Bonifácio, acusou o depu t ado Marcos TIto de ter

cumprido compromisso assumido com os comunistas, em
troca de votos, quando concordou em ler, da tribuna da

câmara, um documento que é p.ágio de manifesto do

p rtido comunista publicado pelo jornal "Voz Operária"
Depois de lembrar as contradições em que caiu o

deputado acusado, falando primeiro em assessores depois
num eleitor de Minas", o deputado José Bonifácio voltou
a recomendar ao Sr. Marcos TIto que solicite um

inquérito à mesa da Câmara ou um inquérito policiai-mili­
tar. "Caso contrário, ele fica sujeito a outras sanções",
acentuou.

A grande contradição do Sr. Marcos Tito - segundo o

líder - foi primeiro afirmar que "o documento recebido
era apócrifo para, depois, acuado pela Arena, adiantar que
fora preparado por assessores".

'

"Diante da revolta dos assessores da câmara, disse que
o documento procedera de Belo Horizonte e que não
tinha assinatura. Lera-o, da tribuna, de boa fé, tendo se
descuidado de se inteirar de seu conteúdo..Ora, ninguém

'

acredita nisso. f
Acentuou o Sr. José Bonifácio que o deputado Marcos

TIto cumpriu um ano de mandato na' Assembléia Mineira
e elegeu-se deputado federal, porque se trata "de um

homem arguto, inteligente e não um neófito".
Sendo experimentado politico "não pode dizer que leu

o discurso de boa te, pois não poderá nos fazer de
bobos".

Lembrando frase do ex-presidente da câmara dos
deputados, o falecido Nereu Ramos, o Sr. José Bonifácio
afirmou: "Aqui na câmara não existem bobos."

, Autor da denúncia dá

o caso' por encerrado
Brasília - A exemplo do líder emedebista Alencar Furtado, o

deputado Silval Boaventura (Arena-MG), autor da denúncia contra
o Sr. Marcos TIt(\ disse ontem que para ele "o caso está
encerrado", negando que pretenda voltar à tribuna para novas

acusações ao represent ante mineiro.
"Não sei se o deput ado Tito vai ser ou não vai ser cassado ou

se o governo pretende processà-lo junto ao supremo tribunal
federal De minha parte não tenho a intenção de pedir inquérito
ao presidente da câmara para apurar a leitur .a do manifesto do PC
da tribuna. Não tenho e nunca tive o objetivo de pedir a cassação
de ninguém" .:... afirmou o representante da Arena mineira,

A hipótese de s�r provo�ada por um deputado a representação
ao Sr. Marco Maciel, 'presidente da câmara, denunciando e Sr.
Marcos Tito por procedimento atentat6rio das instituições vigentes
- art. 3'5, Item II da Constituição - está sendo considerada
"muito remota" por representantes da Arena e do MDB.
Comentou-se que no final das apurações a conclusão seria a

mesma: e deputado mineiro cometeu um descuido, confessou sua

culpa, não admitindo que tenha havido dolo,
Dificilmente a câmara declararia a perda do seu mandato por

este caminho, segundo opiniões de dirigentes dos dois partidos.
Os Srs, Ulisses Guimarães e Alencar Furtado não acreditam

nessa possibilidade, mas nada quizeram comentar quando indaga­
dos da hipótese de o depu t ado Marcos Tito ser processado pelo
procurador-geral junto ao. STF.

.

- Como presidente do MDB, disse Ulisses Guimarães, declarou.
que o partido faz justiça ao Sr. Mareos Tito. A justiça decorre da
sua atuação ,Parlamentar. Otávio Mangabeira já dizia que o que
havia de terrível no Brasil era que, "cada homem público parecia
que tinha entrado na vida pública do dia, esquecendo-se muito do
seu passado". .

.

O presidente do MDB fez alusão a Mangabeira para reafirmar
sua credibilidade nas explicações do deputado Marcos Tito, de que
não é e nunca foi comunista ou subversivo, \.

Eur ico 'diz que a Câmara

não deflagará o processo
Brasília O senador Eurico Re­
zende insistiu ontem em que o

problema criadó pelo deputado
Marcos Tito "é, referentemen­
te, em termos preliminares, do
Movimento Democrático Brasi­

leiro", acentuando. que a' Mesa
da Câmara não deflagará o

processo de punião,' a julgar
pela decisão do presidente em

expurgar dos anais o discurso.
O senador capixaba conti­

nua a enxergar dois outros
caminhes um por ação. do pro­
curador geral da República jun­
te ao Supremo Tribunal Fede­

ral, outro por ato revolucioná­
rio do presidente. Para ele,
trata-se de "acesso inacessível,
para informação, por parte de

qualquer membro do 'Poder Le­

gislativo".
Sobre a sucessão presiden­

cial, o senador acentuou que
"o 'assunto está frequentemente
no noticiário dos jornais e em

algumas rodas de político". To­
davia,' disse que "são' meras
especulações de que se utiliza a

_ Ministro antecí Más lá, eles não {a-

-se um repórtl- 'a c O senhor não deixa

ção do deputo Ma falarem - reclamou
TI to está só a área

f
u rei4)rteL

'

,

- Êu vou mandar elescongresso?
_ Eu na. sei so jilfem. Eu vou dar ínstru-

isso. Não sei nada. �s a eles para explicarem
cês podem pluntar l11i- ahor a pO!taria.

..

to, mas eu nãPosso di�r - E o q,ue,., motivou a

nada. irtaria? 1"1
.

_, Mas eleerá casSato
- Isso foiV'fruto de estu-

mesmo? 00 e meditação, etc.,
- Não seae nada - tc.,••�

.' _". •

repetiu. - E ISSO nao vaI. trazer
Em seguid�rigindOse ,ejl!{zos para os assInantes

a outro jornala, em trm lart�culares?
humorado c<tntou pra - Só prejudica os sub-
os demais; ersívos e os obscenos.

- Esse ai Í! venerno, - Ministro, e quanto à
- Eu venoso, mi:iSi-/nunciada concentração dos

tro? estudantes?,
- Por qUl vo� stâ - Vocês consultem o

deixando a baa cresor? mínístro da Educação. Esse
- perguntou amesmore-problema de estudan�es., eu
pôrter, desviam o diM�o.já disse - é com o ministro

- Porque, JIÚstro, osda Educação.
.

cearenses temoa supet], E retirando-se �o salão
ção de. que n deveor nobre do mínístérío p�a
fazer a barba iando eta, seu V gabinete, �e InSIStIU

mos gripado. com o repórter gnpado, em
- Então he meato tom bem cearense:

tome um chá ' alho ón - Olhe, você. t2me o

limão. . chá de alho com limão,

Fale

diálog s,

Brasília _ joís �

possar o nov:liretl
Departamento e Pt
Walter Machatde ,

ra, o Minist Arn
Falcão, percetdo q
repórteres iari0 sei

contro, disse tom
- Que qUfá me

da?

\ CADERNETA DE POUPANÇA:
HNÃO HAVERIA NENHUMA RAZÃO' PARA SE MUDAR

, ALGO QUE ESTÁ DANDO MUITO CERTO" - MÁRIO
HENRIQUE SIMONSEN - MINISTRO DA' FAZENDA.

BRASíLIA, 27.05.77.

CBPE - CENTRO DE PRODUTIVIDADE E

EXPANSÃO DO. SISTEMA BRASILEIRO
. DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO

AGENTES' FINANCEIROS DA 88 REGIÃO=
APEPAR _ ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO PARANAENSE
APESC _ ASSO,CIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
APESUL _ ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
FINHAB _ ASSOCIAÇÃO DE POUPAN'ÇA E EMPRÉSTIMO
HABITAÇÃO. _. ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DO,RIO GRANDE DO SUL
CAIXA ECONÕMICA ESTADUAL, DE SAN'TA CATARINA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
BAMERINDUS S.A. _ CRÉDITO IMOBILIÁRIO
BANESTADO S.A. _.. .CRÉDITO IMOBILIÁRIO
BRADESCO SUL S.A. _. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL S.A.

HABITASqL _ CRÉDITO IMOBILIÁRIO
PRovíNCIA _ CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.

S_ULi13RASI�EIRO
_ CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.

- 01 de junho de 1977
I
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aalistas,
-laraçôes
chá de alho com

é remédio caseiro, no­
Ite, contra gripe).

.

� a portaria, ministro,
nsura prévia às publi­
; estrangeiras que en­

'no Brasi, como será
tada?
Vocês consultem o

tamento de polícia fe-

Estudncj de Brasília

protesan ? fazem greve,

....._

Perguntando se haverá alguma mudança na Caderneta de Poupança? o.

Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen reafirmou em Brasília, as garan­
tias a Caderneta de Poupança, assim se' expressando: , • 'i'�

-

"Eu d-iria que há a mais absoluta faíta: de fundamento. São notícias espalhá"
das certamente por pessoas muito mal informadas ou de má fé. A Caderneta de '

Poupança é uma das qrandes conquistas da economia brasileira. É um instru­
mento que foi capaz de levar astarnllias a se interessarem pelapoupança, aumen­
tando com isto o nosso potencial de financiamento, de investimentos e de desen­
volvimento econômico. Não haveria nenhum sentido em pegar este instrumento,
que tão bons resultados deu para toda a nossa população e para o nosso desenvol­
vimento, e permitir que ele sofresse qualquer alteração, quer nas condições de
rentabilidade, quer nas condições de liquidez, quer nas condições gerais que
reg�m todo o sistema.

_

Por conseguinte, estão preservadas as Cadernetas de Poupança nas garan­
tias que são fornecidas pelo BNH, enfim todo este sistema que tão' certo deu em

todo o processo de desenvolvimento nacional nos últimos anos. Não haveria
nenhuma razão para se mudar algo que está dando muito certo.

Também não há nenhum sentido de se mudar o método de cálculo da

correção. Afórmula da correção monetária, que aliás foi divulgada em julho do ano
passado, conlinuará sendo a mesma, dependendo naturalmente do compo'rta­
mento dos índices dos preços por atacado.

A correção monet;flria, depende do que seja a taxa de inflação, mas sem

nenhuma mudança mais uma vez das regras do jogo.
Parece..:me essencial manter a confiança da população na estabilidade des­

sas regras.-do jogo"de .um instrumento absolutamente essencial ao desenvolvi-
mento dó país".

" .

Brasília - J aUlS da via, então, cerca de dois.I I

Universidade d�rasi.aes. mil estudantes mobilizados,
tão paralisadas Isdemtm e iniciou-se o trabalho de'

pela manhã, (anó, em formação de comissões para'
Assembléia Gen CtC2 de o apoio do movimento gre­
mil estudantes lprwa: m, Vista.
por unanimidad l�a ro- ,,!,!-�P'_��!}as 4�.� bRr��.,

f)<lr��':';"':: . ;:·p�it�:!é:����:,e�ia,�: d�,)tarQt11 q>J?.est��atlt� ,�.&- "

��:.,., , ta, eO!1;l9 �r�l��� �: ta!�>rn.!fifí(' qwa ���_�bléla,
.

, ções "decretadll$ Cfntl16 Geral Permanente, com o

alunos pelo reítç da m, objetivo de orientar a pre-
José Carlos Azevrdo, paração de piquetes para

, \
.

".

Logo apôs apro a defender o cumprimento
proposta de greve, a �m total da greve, fazer carta­

bléia Geral, sempre � o zes, e manter uma vigília
comando do Diretón! :- cívica íninterrúpta, Toda

versitârio recenternerj 1-
• uma programação cultural,

to, saiu em passeai incluindo palestras de depu­
todas as dependênés do tados, debates, discussões,

"Campus" Unive/t'o, apresentação de grupos mu­

entrando nas salas ii er- sicais, etc; jlá foi definida

rompendo as aulas, �ain- pelos líderes estudantis, elP

do a adesão dos ianais quanto durar a greve.

alunos. As paíavrasé or- Os Preparativos
dern, defínídas pel2AIsem Considerando que' a

bléia, eram: "abai> a re- proibição do'ministro Nei

pressão; pela parapÇão�'; Braga ao encontro nacional

"pela revogação cS puni- de estudantes "não significa
ções"; "pelas líberaes de- nada e faz parte do mesmo

mocrãticas"; e I"pel m:on- processo de intimidação do

tro nacional dos .!tudan- regime militar", os uni�rsi-
tes". tários gaúchos ultiml!,ram

Segundo a�praram ontem seus preparativos pa-

I íderes estudantis nernbros 1'3, em pequenos grupos,

do DU, entre os j6 estu- num total de 15 pessoas,

dantes punidos Ião três viajarem para Belo Honzol'l­

que simplesmen nm se te, qp.de serâ realizada, no

encontravam e Bllsília sábado, uma reuni'1io nacio­

quando da fi 'fea�ão na!. '

que motivou ai pUIiçÕ€:S O DOPS. gaocho,. p?r sua
agora decretadas pelo eitor I

vez, se� .�nda abnr mq�é­
Azevedo. Outro) I dOÍl do� rito, rel�l1�ou on�em o In­

punidos são al' tos depÓS- terrogatono de pesso,as. que
-gtaduaçao, 6 queestá participaram das ultimas

provocando :le [folta mobilizações, convocando

entre os pós duaàs de mais dois estudantes: Esta

toda a U .' �. tarde foi ouvido o secunda-

Além lem- rista R6binso,n Lopes, su-

bléia Ge bém bindo para nove, até agora,

ta à o total de estudantes con­

I de- vocados para depor a Secre­

arbi- taria de Segurança.
a os Os estudantes tem de

sob responder a um question á­

rtici- rio de 120 pergunt!ls sobre

ação sua vida pessoal e sobre

l3Jlas aspéctos poU icos do pa�
:eito- Embora as investigações ve­

úfes. nham sendo realizadas sob

lente si.gilo, sabe-se que os órgllos
d de segurança pretendems e

;lrem identificar � fontes dos

rlição recursos utilizados pelos es­

:endo tudantes para suas mobili­

eito- zações no país.
Os estudantes negam es-

l en- tar sendo financiados, deci­

I que diram vender talões, 'com

lseata ftguras gráficas e palavras
ta do de ordem - como "liberda­
estau- des democrâÚcas", para an­

ã ha- gariar recursos •
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�staca atuação do
irea de segurança

Ao proceder análí: do, não se (I
ontem da mensagem anui ver como h

encaminhada à Assembléi mentação e

pelo 'governador Konder de requinta,
Reis, o deputado Saturnirü não sendo 1

DidaJI). destacou o trabalh convivência o

realizado principalmente n convivência t
setô� de' Segurança e Infof compõe dían"
mações, "onde os objetive e, nem tampe]
foram. quase totalmente do fogacho f

atingidos ,nesta administra, tão pouco ai

çao, pOIS, somente em , I
. que vwe em'.

19�6l . implantou-se ,uma." di
}

I·,
,.'

d alo
- na, vem la

r
po ítíca

.

e norm izaçao p.
••

orgànízação no empregoCOtldI,\no, com
dos .efetívos, implantação tado catarinen��
de; legislação básica compa- A seguir, 4J

.

tíve] 'com as peculiaridades írenista dissf I

do serviço policial", frisou. f.idor Konder �
"A 'sua excelência, que quele homen

nestes anos de governo em esânirno dos G
.. '. a

sua grande parte difícil, deria se qr
mas nunca se deixando do- p1 sua aposes

v

minar pelo ceticismo habi- ta missão t,
tual de certos homens, pela itão induzir-se

justificativa do cansaço, [smo /; e no fi

vem "c�mprindo com seu' mdat,e reG��e',
dever 'i€le cidadão, para or- ção de hom�'
gulho. dos, catarinenses, ilizou para
exercendo \

seu mandato e, não são e

comhonradez e lealdade", ios que nor

díssé I!.O, iniciar seu pronun- (ia der nosso
cíamento, ,o deputado Sa- p contrário,
turnino Dadam. Prosseguin- ln que está

do"afirmou que "embora' as .h e dia, à d.

veze�, combatido e critica- W catarinense

Dib defende
adiçãodo
distrital

leia

e divulgue

"O ESTADOP

o envol-
de fer­

peitos e

edumes,
, que a

ndes e a

Ia o de-

público
vaidade

ftulos e

homem
lho Ma­

I
no afã

do o es-

mientar
:> gover-
"não é

ie pelo
'Os dias,
te estar

oria de
ica ou

confor­
de seu

qualifi-
ue nada
I terra.

os prin­
l"a luta

ernador,
um ho­

[ualquer
:ição do
im uma

só intensão de servir o

povo, de construir mais

I obras para este Estado Ca­
tarinense' '.

"Deixai-o construir e ve­

rão o andamento do pro-
,'gresso e o desenvolvimento
de nosso Estado, quando
todas "as obras já estiverem

concluídas dentro deste

plano gigantesco e corajo­
so';, declarou, acrescentan­

do que "aqui estão já as

obras a responder as críti­
cas daqueles que não vêem
ou enxergam o trabalho
honroso de Konder Reis" ..

Referindo-se especifica­
mente à secretaria de Segu­
rança e Informações, Satur­
nino Dadam disse que fo­
ram realizadas obras de

reequipamento do sistema

policial, racionalização do
uso do material e, adequa­
ção das instalações físicas,
com reformas, ampliações e

construções de imóveis em

diversos locais e cidades.
"Assim - frisou - atin­

giu-se a' reclassificação . e

fixação de vencimentos da

Polícia Civil, implantação
do estatuto da Polícia Civil
e disciplinação no funciona-

mento do Conselho de jus-_
tificação", Destacou ainda
.o "reequipamento da Polí­

cia Civil, .no valor de Cr$

.810.527,50, aquisição de

móveis e utensílios para a

polícia militar de Cr$

505.305,95 e do Corpo de

Bombeiros, Cr$

560.045,67 e, aquisição de

equipamentos, móveis e via­

turas no valor de Cr $

2.783.767,95.
Em aparte, o deputado

Dejandir Dalpasquale quali­
ficou a análise de Dadam
como "uma peça bajulató­
ria' que carece de objetivi-
.dade". Ao concluir, Satur­

nino Dadam disse que os oS

governantes "não medem

sacrifícios para que tudo
saia a contento do povo",
acrescentando que 'deve­

mos conclamar a crítica
com lealdade e quando se'

faz necessário, para que os

bons princípios sejam man­

tidos e defendidos, especial­
mente por nós políticos,
responsáveis pelo andamen­
to das instituições desta

grande pátria e pelo
f
pro­

gresso e gigantismo desta

. nação brasileira".

e do desembargador
Mor Ferreira Bastos

uta Santa Catarina

I
'se i

Ao atirmar que as gran­
des democracias parlamen-
tare� do mundo adotam o

sistema de eleições por dis­

tritos, o deputado Dib Che­

rem. voltou I a defender a

introdução do voto distrital

no � !.Brasil como forma de

aperfeiçoamento político e

de compatibilização entre o

sistema eleitoral e o sistema

pafti�áf'iB�' A tê�� qil�ll��!�:), _:"
ru{�)d1Jf�iid�ndo {iAl2d1ft��D o par

- 'frisoú - 'foi re�vivada na

,eittr��ista que o deputado a.,

Herbert Levy teve com

pre�id�nte Geisel, com iJma

diferença: ele defende o

sistema alemão disto (2/3
eleitos pelo distrito e 1/3
pelo chapão) enquant() eu

defimdo o sistema puro.
Por esse sistema, o Esta:

do' leria dividido em tantos

distritós quantas forem as

cadeira.s de deputados fede­

rai� e estaduais., O grande
inconveniente lembra

Dib·;' -:: ,. será um possível
domínio da convenção seja
pelo poder econômico seja
pelos próprio'sr'l' -detentores
do poder. Para corrigir isso,
pode-se adotar um sistema

de eleições p�imárias no

próprio distrito, ou a �ltro­
dução" na, própria conven-

, ção" do' sistema de sub-Ie­

gen4a, para que cada parti­
do possa _ lançar até três

cimdidatos ilUrtl mesmo dis­

trito ..

'Q 'parlamentar resumiu

assim as vantagens da ado­

çãeY"ilo 'voto distrital: forta­

lecifuehto das bases partidá­
ria( renovação de candida-
.", 1,<·, .

tos; obrigação dos eleitos
mànterem um contato

" !

maior com os eleitores; re-

presentação de, todas as

correntes partidárias; elimi­

na'fão do "paraquedismo" e

da luta interna que fraciona

o .' partido; diminuição da'

influênciá do poder econô­

miéÔ',' que na eleição distri­

tal' é 'melhor localizada; di­
miIl�ição dos gastos com a

campanha.
"j'

'

fotOs, Ferreira Bastos sorri numa reunião em família, antes de adoecer.

)S meses de enfermi- .

mite de ontem, no

Ide, onqe estava in­

ltima quarta-feira, o

sé 'Rocha Ferreira

Salvador, o profes-
s contava com 80
- completados no

aaio -, era viúvo da
rdes Caldeira Bastos
lOS.' Seu corpo está
lla residência, à rua

Preto, devendo ser,

rde no Cemitério da
mihor do Passos.

reira Bastos chegou
:m 1910, iniciando
I 21 anos de idade
úblico de Campos
Iromotoria em deze­
�atarinenses até que
ocupar vaga no

, tende) sido nomea­

no Governo Udo
Tocúrador Geral do
através de concur­

rofessor catedrático
() Penal da Faculda·
cadeira de Institui­
vado ria Faculdade

licas da Universida­
Catarina. O desem­
na Ferreira Bastos
unal de Justiça em

pletou 70 anos de

cebeu' o título de

e Florianópolis, em
pelo vereador Wal-

I

I.

.

Até o ano passado exerceu o cargo
de provedor da Irmandade de Nosso
Senhor dos Passos e també,m foi presi�
dente ,do Tribunal de Justiça do Estíl­
do, além de Secretátio da Ordem dos

Advogados em Santa Catarina. Tam­
bém

.

foi um grande desportista, bastan­
te conhecido nos setores do futebol e

remo. Torcia pelo Figueirense - embo­
ra o filho Fernando tivesse por muitos
anos exercido a presidência do Avaí �

do qual era conselheiro. No remo,
tinha simpatias pelas cores azul e

branca, torcendo sempre pelo Riachue-,
lo, clube do qual foi orador durante
vários anos. No Rio, como a maioria
dos filhos era Flamengo.

Viúvo de D. Maria de' Lourdes
Caldeira Bastos, o desembargador Fer­
reira Bastos deixou oito fllhos, todos
casados. Destes, D. Maria Estela Bastos
'Ferreira é viúva do Sr. Paulo Ferreira.

Seus fIlhos são q advogado Mário

(funcionário do Tribunal Regional Elei­
toral); Fernando (ex-deputado' e ex-Se­
cretário de Estado e atualmente asses­

sor da presidência do Besc); Maria
Estela Bastos Abraham (casada com

Wilson Abraham); Maria de Lourdes
Bastos Guardo (ca&ada com Osvaldo
Guardo, residente na Argentina); Filin­
to. Bastos (funcionário da Contadoria
Çeral do Estado); José Caldeira Bastos
(médico); João José Caldeira Bastos

(professo� de Direito Penal da Faculda­
de de Direito da Ufsc e que se

encontra na Bélgica fazendo curso de
Direito' Penal Comparado); e' Maria

Argentina Bastos SchIemper (casada'
com o médico Paulo Schlemper).

,

SADIA AvíCOLA S/A
CGC/MF nO 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL
ABERTO

GEMEC/RCA-22.D-75/55

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta So­
ciedade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­

ria, a realizar-se às 10 (dez) horas do dia 11 de junho de

1977, em sua sede social, sita à Estrada Chapecó-São
Carlos, na 3,600, na cidade de Chapecó, Estado de Santa
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a se-.
guinte ordem do dia:

'

1 ° - Proposta do Conselho de Admitustraçàoyacom­
panhada do Parecer Favorável do Conselho Fiscal, relativa
a:

.

a - aumento do Capital Social de Cr$ 40.560,000,00
(quarenta milhões, quinhentos e, sessenta mil cruzeiros)
.para Cr$ 81.120,000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte
mil cruzeiros), mediante a emissão de 40.560,000 (qua­
renta milhões, quinhentas e sessenta mil) ações, sendo
23.300.000 (vinte e três milhõese trezentas mil) ações ordi- Efetuamos �ortes em cl1apas e barras.

'

,

nárias e n?90,00o. ,(d_ezessete re;i!Mm i�_zert�s: e, ;se�-:) J ,:_IIi�"�'��:!!""��!!"�"'!'!"!'!'-'�"�'!��
...

�!��'�.���.�=�====� �
senta mil) ações preferenciais, sem,direito a voto, todas do r- �

. valor nominal unitárió de Cr$ 1 ,.oO·'(lrum 'éruzeiro), com ,a- ". ,_�. VE"N''D'"E!':SE TELEFONE
�

utilização dos seguintes recursos:
- Cr$ 20.032.480,17 (vinte milhões, trinta e dois mi I,

quatrocentos e oitenta cruzeiros e dezessete centavos) da
conta "Reserva para Aumento de Capital";

- Cr$ 11.,236.811,63 (onze milhões, duzentos e trinta
e seis mil, oitocentos e onze cruzeiros e sessenta e três

centavos) da conta "Reserva Especial"; e
- Cr$ 9.290,708,20 (nove milhões, duzentos e no­

venta mil, setecentos e oito cruzeiros e vinte centavos) do
aproveitamento parCial da conta "Correção Monetária do
Ativo Imobilizado"." \b - Alterações estatutárias conseqüentes.

\20 - OLltros assuntos de interesse da Socieda
.a. .. �

, Chapecó (SC), 30 de maio de 1977, '

Líderes do MDB
consumam sua

renúncia em Tubarão
Os principais dirigentes do MDB de Tubarão

renunciaram na tarde de ontem os seus cargos e ao

mesmo tempo encaminharam solicitação ao juiz eleito-'

ral, requerendo a baixa da inscrição no partido. A

decisão foi tomada em consequência da negativa por

parte dos vereadores oposicionistas de conceder o

título de cidadão honorário ao ministro Rangel Reis,
que estará em Tubarão amanhã. Nos' meios políticos
locais cogita-se também a renúncia de todos os

membros da Oposição na Câmara Municipal em

decorrência da revolta provocada em toda a cidade.
Os membros do diretório oposicionista de Tubarão,

que ontem às 17 horas entregaram a carta de renúncia

são: Aroldo Fernandes, Cesário Rogério, Henry Brasil,
Stemer Soratto, José Luiz Cardoso (presidente), Rui

Coelho, Karl Butter, Jaci João Custódia e mais 10

membros do diretório. No documento eles justificam a

decisão, argumentando que "a ideologia' de cada um

visa servir os anseios da comunidade e que a atitude

dos seis vereadores emedebistas, que negaram o título
de cidadão honorário ao ministro Rangel Reis, não veio

de encontro' filosofia do' partido e não expressa o

pensamento da comunidade". Lembram ainda -que os

vereadores "não obedeceram às determinações do líder
do partido". ' .'"

.

TITULO
Sob' a presidência do prefeito de Tubarão, Paulo

May, r Amurel vai conceder o título de "Amigo dos

Municípios da Amurel", ao ministro Rangel Reis, A

decisão foi tomada ontem, log após a eleíção do

prefeito Paulo May, à presidência daquela associação
que congrega 16 municípios da região.

I' I'..Massulini-registratmuior
contrato assinâdo em se'

o deputado P;o(avalilr� M(l5SÓI� r /,�'!:.6éjtla�'s�":�últdrioadê� IOC�I�': 'além de
hru registrou ornem na As'sernbleja o que .. ,;' diop�l;�re.!?: .

' ,,_I, 1"'-",-, ..;. :
chamou de assinatura âo maior C0_h-

-' [)�ssé pJnda'o bradar. prestando escla-
trato feito em Santa Catanna pelo 90- re�',ment�t,aQ�deputado Antonio Menê-
vernador Antoruo Carlos Konder R'els, 'es Llmaj�uê reclamou anteontem do
no uttlrno sabado dia 28. em Seara O atraso do pagamento de professores.
referido contrato sequndo O partarnen- que a,lg.uns professores substitutos ja
tar e para a pavirnentacao de Seara- receberam seus vencimentos e os de-
Concordia. Concordta-Bft-j Sô e o valor rnars receberào ainda esta semana ,PaI
do mesmo e supenor 240 milhões de sua vez o cepuçado Nelson Pedrini.Irder
cruzeiros. da A'REN.f\. dando as injorrnacóes solici-
Registrou amda., que- .a solenidade ,,�ta,das pelo deputado Antor.iioJMen�ses

contou com a presença do senador Le- Lima. disse que na reuniâo do "Cole-
norr Vargas Ferreira do deputado federal giado realizada hoje, teve conhecimento
Angelina Rosa. dos deputados esta- de que os professores �esigna<::los da
duais Gentil Bel+aru e Saturruno Dadan, �ti;;11 .rçcoberào seus, vencimentos
bem como dos prefeitos daquela reqiao �nhã e' os do interior na sexta-feira"

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente

do Conselho de Administração

COMUNICADO
Na salvaguarda de seus f'lmci'onários e de uma imagem
conseguida através de 27, anos-de .serviços dedicados .à
educação, à cultura e ao lazer, a ABRIL Sj.A,CULTURAL E
INDUSTRIAL vem a público informar que, o Sr. ULISSES
SOARES não pertence ao -seu quadro' de tunctonárres,
desde 19/03/77. Por esse motivo, a ABRIL S/A CULTURAL
E INDUSTRIAL solicita a todos que em seu nome forem

procurados, por este ex-funcionário, sob qualquer pre­
texto, que se cdmuniquem com com' os telefones: 22;
8122/22-7826 - Florianópolts, SC.

,

'
, r

RAuL GILBERTO CÔRTE
, Diretor da Divisao voíumes .

,

ABRIL S/A CULTURAL E IND,USTRIA�

SíC,ÚLA·
Ir�D. E COM. DE FERRO E AÇO l,TDÁ.

, '

Matriz: Rua Mal. Floriano. 5005
End.sTeleq. "SICULA" - Cx:'Pos'tal: 656' ;,'
Fone 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Parariá ..

Filial Rua Dr. Colin. 740 - Fones: 22-4129;'8 22-4592
Joinville '-=... Santa Catarina'

FERROEA(DS
TREFl

-

. J.J\ÇI\O
·PRCfRI ..
. . -.

A
"'.

\'

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas '\,U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

PREFIXO 44 - RESIDENCIAL. Tratar fone 22-
2374.

.

Dra. MOEMA 'DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

.".

Consultas das 1 � às 19 horas, )10 Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

. Felipe Schmidt, 21 - 66 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

'NICADO A PRAÇA
bara os devidos fins que o Sr. EDSON TADEU DA SILVA, ex­

Empresa MONASUL PROMOÇÕES E VENDAS LTDA" não pertence
do MONGERAL, (Montepio Geral de Economia dos Servidores do
autorizado a angariar Associados, bem como fazer cobranças de
!no dar quitação de qualquer natureza, devendo os Srs, Associados
sa AUGUSTUS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA. - Rua Felipe
o andar - fone 22-2255 - Florianópolis, para os devidos esclarecimen-

A GERÊNCIA

Você sabe que o Governo permitiu
que sua empresa deduzisse uma

parcela do seu Imposto de Renda'
para aplicação num dos Fundos de
I·nvestimentos Regionais ou

Setoriais?

Você optou pelo Fundo de Investimentos da Amazônia-FINAM,
que apoia financeiramente centenas de projetas indusrri<tis,
agDopecuários, de 'serviço básico e setoriais, que
impulsionam a Região?

Você já recebeu o seu Certificado
de Aplicação em Incentivos

.

Fiscais (CAIF), que está à sua,
disposição na Secretaria da Receita
Federal da sua cidade?

Você ,quer trocar o seI.! Certificado de Aplicação em Incentivos
Fiscais (CAIF) pelo Certificado de Investimento (CI) do FINAM,
para adquirir ações de empresas da Amazõnia. dar caução à
orgãos públicos, vendê-lo para terceiros, em bolsas, ou mantê-lo
consigo aproveitando a rentabilidade que, também neste caso, lhe
oferece?

Se vocêmarcou sim em todos os ítens acimá, leiaesteanúncio até o fim.
.

o seu CAIF deve ser trocado com urgência pelo Certifiçado de Investimento (CI) do FINAM,
O prazo dessa permuta expira no próximo dia 18 de junho. Se Você não trocar até esta data,estará perdendo uma)
Ótima �portunidade de garrh�r dinheiro com o seu investimento.

.

PROCURE IMEDIATAMENTE UM DESTpS LOCAIS: 'I

- qualquer dependência do BASA
- as agências do BRADESCO e do BANCO NACIONAL; e

\
- sociedades corretoras filiadas às Bolsas de Valores'

d " .

5A Basade S,ão Paul� �BOVESPA), Rio .de Janeiro (SVRJ) B Banco a AmazoDla . .-
e Mmas - Esplflto Santo - Brasdla (BOVMESB). operador do Finam.

.

--- "'" ---- .. - ... .,;._._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STADO - 01 de junho de 1977

4 - Editorial

)
I
f
!
t
•
I

f
I

,I
I

�:�1
,

des
az

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli Editor. Chefe: Sérgio da Costa Ramos

Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwein Editores: Luiz Henrique TancredojSérgio Lopes

ção'geralO' BRDE e a Caixa' ,

pelo Ministro Mário Henri­
que Simonsen.
TV CULTURA
A TV Cultura comemorou

ontem o seu sétimo aniversá­
rio. São sete anos de serviço
pioneiro prestado a comuni­
dade catarinense,

COL!,'NA DO CASTELLO A presença ontem nesta Capital com o advento do B.AD�SC, talou 12 agências, as quais pos­
de um diretor do Banco Central a houve por bem o Governador An- suem hoje um volume de depósi­
fim de examinar a possibilidade tonio Carlos Konder Reis assegu- tos maior, em muitos casos, ao de
de extinção do BRDE e da Caixa rar a permanência do BRDE pelas vários bancos privados. A par
Econômica Estadual não significa razões já exaustivamente conhe- disso, tem sido inquestionável o
que haja qualquer questão deci- cidas desde o começo do seu Go- papel social desempenhado pela
dida a respeito. O que na reali- vemo e que ainda permanecem Caixa Econômica Estadual,já que

dade ocorre é apenas uma apre- vivas em face da realidade esta- é a ela que recorre, geralmente, a
ciação do tema, a nível' pré- dual. A própria CODESC, no em- faixa populacional de menor

vestibular, que poderá ou não ter penho de manter o Estado dotado poder aquisitivo, principalmente
andamento em seu curso. A se jul- dos instrumentos de crédito ne- no que diz respeito à aquisição da

gar pelo desempenho que ambos cessários à atual fase do desenvol- casa própria e de pequenos socor-

'os órgãos vêm registrando em vimento estadual, tomou a sábia ros financeiros.
favor da economia catarinense, decisão de delimitar as áreas de
não há razão que justifique a me- atuação dos bancos de desenvol- Como, repetimos, nada há de
dida. vimento, com a preocupação de definitivo a respeito do assunto
O BRDE, por exemplo, com sua manter todos os ramos da econo- além dê ;'simples conjectura que

longa carreira de êxitos nôs três ínia catarínense assistidos - e' poderá não se concretizar, cremos
Estados do Sul e, especialmente, bem assistidos - com os recursos que a extinção do URDE e da
em Santa Catarina, cumpriu no financeiros originários das diver- Caixa Econômica Estadual dei­
passado, continua a cumprir e cer- sas fontes governamentais. O xará logo de ser objetivo de preo­
tamente haverá de continuar o de- acerto dessa medida, cujos resul- cupaçâo, Os resultados da sua

senvolvimento regional, através tados merecem ser creditados ao atuação provam a alta relevância.
do suporte financeiro que asse- presidente da CODESC, Sr. Jorge dos serviços que prestam à eco­

gura aos diversos segmentos da Konder Bornhausen, está plena- nomia de Santa Catarina".
nossa economia .. Uma grande-mente refletido nos resultados�' "A firme posição contrária à ex­
parte dos significativos índices de apresentados por essas institui- tinção do BRDE e da Caixa Eco­

crescimento econômico registra- ções e nos extensos reflexos que nômica Estadual", assumida' pelo
dos em Santa Catarina deve-se à-os mesmos acarretam à economia. -Governador Konder Reis, conso- q{

presença atuante do BRDE em
.

Quanto à Caixa Econômica Es- lida a certeza de quê. essas instí-
- nosso Estado, cujas administra- tadual, cremos ser desnecessário tuições - instrumentos do dese�­
ções fizeram-no colocar-se como o enfatizar o crescimento ali regis- volvimento éatarinense - terão
maior e mais importante banco de trado no atual Governo. Trans- no Governo do Estado um defen­
desenvolvimento do País. Mesmo formada de autarquia em S.A., ins- sor atento e intransigente.

o sinal do Canal 6 ilumi­
nou os vídeos pela primeira
vez em maio de 1970.
Mas e� 1967 o mesmo

grupo já integrava Santa Ca­
tarina através da imagem de
canais dos Estados vizinhos,
captados por estações repeti­
doras.

A demora da

sentença
* * *

Hoje o equipamento da
Cultura está .entre ós mais
modernos e sofisticados do
país.
LUTO
A magistratura catarinense

está de luto.

A medida em que se vai artificialmente espichando
este episódio de discurso-manifesto lido pelo deputado
Marcos Tito, encolhem seus personagens circllnstan­

ciais e tomam II cena os protagonistas verdadeiros. Há

'quase uma seman,a esse oposicionista vaga pela poii-
tica nacional como um Zumbi. A rigor, já perdeu o

mandato, O autor da denúncia na tribuna d�l câmara, o
arenista Sinoal Boaventura, recitou a sua parte e nela
termina seu papel. O �DB, primeiro, e o congresso em
seguida recusaram a responsabilidade de executar lima
punição que sabiam, desde o início, inevitável. E o

governo, que sem dúvida terá chegado a sentença desde
a primeira hora, deixa que o caso cozinhe em fogo
[irando, para que nele �paréntemente se desgaste a

oposiçâo, mas também o legislativo, até que o AI-5

possa ser acionado com lucros políticos residuais,
Com isso, a história se reduz a três elementos. Uma

organizaçâo política clandestina, o Partido Comunista
Brasileiro, Uma rede de informação que, por natureza,
é subterrânea, e instrui um, tribunal secreto onde o

deputado Marcos Tito será, sejá nãofoi,julgado. E o

AI-5, que é, por definição, excepcional e aberrante.
Nada ocorre segundo os padrões da normalidade'polí­
tica, Talvez porque seja este o novo estilo nacional.
Mais provavelmente porque a normalidade atende a

� cada vez interesses no país.

* * *

A perda do desembargador
José Ferreirá Bastos abre as

portas' da história a um dos
símbolos da magistratura ca­

tarinense, que se espelha na

rua retidão de caráter e na sua
exemplar existência de con­

vívio com a justiça e com o

direito.
CAFÉ EMINÉRIO
As exportações brasileiras

acumuladas nos primeiros
meses do ano revelaram um

crescimento de 45,29% em

relação ao mesmo período do
ano passado, com um resul­
tado de 3 milhões 818 jbil dó­
lares em igual periodo de 76.

*" * *

Do total alcançado este ano

as exportações de café verde e

industrializados têm uma par­
ticipação de 37,26% de uma

lista de 91 produtos princi­
pais da pauta, com uma re­

ceita de 1 bilhão 401 milhões
378 mil dólares. O segundo
produto que alcançou o maior
valor em receita foi o minério
de ferro, com uma' exportação
no valor de 282 milhões 233
mil dólares .

o Pólo e as dúvida'!;
\

Shigeaki Ueki declarou em Imbi- Charqueadas? O Ministro precisa
tuba que os empreendimentos no vir a público explicar as razões.

. Sul, 'a exemplo da Indústria Car- G> certo é que as palavras sur-

boquímica Catarinense, justifica- preendentes do Sr. Shiqeaki Ueki,
vam a implantação do Pólo Car- que entusiasmaram os gaúchos
boquímico ,neste Estado. E afir-: p.ela�stJa' segunda' brilhante con­

mou: "Náo há mai.§d9vid.a,qua.nto 'R;�J�ta (a prime,it�JoiJo pplCi:pe-'-'"
à sua localização, pois já .está troquímico), frustraram mais uma
sendo' implantado no Sul de tentativa de Santa Catarina, de

Santa Catarina". possuir um empreendimento sig-
nificativo no contexto econômico

Ora, que decisão então, poderá nacional. Essa alteração relâm­
ter levado o Ministro a invalidar pago, revelada pelo Sr. Shigeaki
suas próprias palavras, pronun- Ueki durante � sua estada de três, n (

ciadas em Imbituba? Seria de dias n?s pampas, provo��u dúv�,�,� �)�
1

ordem técnica? das e Incertezas quanto a consllllel�'daMas as pesquisas que seu Mi- deração que se tem por Santa Ca Il\sa úl
nistério realizou em nossa re-:-·tarina.

. _ .. St< Jo

se.�va. c�rbonífe�a, . comprova� A explicação qu,� o_Ministro " de
.- vlabllidade técnica e econo-: deu ontem em Brasília nao chega I. .

. asto
mica, principalmente para o pro- a ser um consolo, pois o que '

'õesso de gaseificação e à sus- Santa Catarina precisa para se- I;
.

tentação das usinas siderúrgicas diar um pólo carboquímieo é a
e n

brasileiras. usina de gaseificação. E quanto a

r' Seria a qualidade do carvão,. isso. o Sr. Shigeaki Ueki deixou
recentemente, 'descoberto em dúvidas.

Por ela, o episódio poderia ter ficado contido na re­

núncia imediata do deputado Marcos Tito, por maior
que fosse sua (:onvicção na própria boa fé. Afinal, re­
nunciaria a um mandato que nada permitia supor ser

capaz de salvar. Perdia o que já perdera e poupava
muito ao MDB, inclusive sua cadeira. A oposição, por
suwvez, poderia ter encamiiihádo o processo de expul-

�',siM,'4..t,� (�iava (1 partidô'a'ê�esdobramento inevitável
'.Iâú"aenU'n�'l(i: a suspeita alimentada pelos hipocondria­
oos da segurança de que se encontra infiltrado de co-

/!
munistas . Não o fez. Por hesitar, viu-se surpreendida
pelo discurso em que, como porta-voz da bancada em­

bora não a tivesse consultado, o líderAlencar Furtado
fez o partido solidário com o deputado. O congresso
não assumiu o problema por temer os riscO; de uma

absolvição. E assim o destino do deputadoMarcos Tito
foi resvalando, com a.conioência dos próprios políticos,
em direção ao AI-S.
Tudo isso é lastimável, mas não chega a ser supreen­

dente para 'os costumes políticos brasileiros. Estranha
é a demora da decisão do governo, Ela parece brotar de
uma experiência que, nestes três anos, passou a confi­
gurar as relações muito especiais que o governo Geisel
mantém com o AI-S. Ele nasceu como um inst1"l.lmento

que dispensava justificativas, ignorava conoeniências
diante da opinião pública e se mantinha em nome de
uma presumida, embora diêcuttcel, eficácia. Fazia em

instantes e sem constrangimentos o que os mecanismos

políticos e jurídicos exigiam deliberações ou negocia­
ções para cumprir.
No atual governo, no entanto, o atofoi se [ontasiando

de sutil agente coadjuvante da ação política. E isso o

transfigurou. É exemplo a cassação do presidente da
Assembléia Legislativa paulista, o oposicionista Leo-
nel Júlio. O escândalo administrativo que traçou o seu

mandato desenhou-se, dentro da assembléia, três

meses antes das últimas eleições municipais. Em se­

manas, tornara-se clara a sua culpa. Mas o governo

permitiu que ele se desdobrasse enquanto, na fase de

campanha, tirava votos do MDB e, supostamente,
drenava-os para a Arena. Quando as eleições termina-

I _

ram, o processo estava nas mãos da justiça e tudo indi-
cava que seria resolvido juridicamente. O AI-5 �nteci­
pou a decisão. Em abril, com o congresso em recesso, o
AI-5 foi usado para conceder a trabalhadores as férias
de 30 dias e mudar a lei do inquilinato, dois projetos
que corriam normalmente no congresso,

'

Em tantos outros 'exemplos, o gouerno mostrou que,
antes de acionar seus instrume�tos excepcionais, deixa
que um amplo debate prepare, para amedida, um nicho
de expectativa que, aparentemente; predispõe a opi­
nião pública para absorver bem o remédio. Na prática,
o recurso funcionou algumas vezes. Funcionou até per­

feitamente, na cassação do senador arenista Wilson

Campos. A insistência desgastou o expediente. Roeu,
até o AI-5.

. t.:

A informação que o Ministro

Shigeaki Ueki, das Minas e Ener­

gia, prestou ao Governador Sil-

vil Guatzelli, garantindo-lhe a

implantaçào do Pólo Carboquí­
mico no Rio Grande do Sul, bem
caracteriza as"'des\lantagens que
-. r:--{'(·n c

um Estado leva frente a.um outro

que desfruta, em larga escala, de
uma- representatividade atuante
nas Casas Legislativas e· nos

Minis-
'

Mas, hão foi só a atuação dos

catarinenses, em suas campa­
nhas "cheias de desunião", como
observou um parlamentar ontem
na Assembléia, que levou o Mi­

nistro das Minas e Energia a

transferir para o Rio Grande do

Sul o Pólo Carboquímico e mais a

usina de gaseificação, que dará,
obviamente, sustentação ao pri­
meiro, com o aproveitamento da

reserva de carvão recehtemente
descoberta em Charqueadas.

Em 19 de agosto de 1976, o Sr.

CONGELADOS
. O óleo 'e o farelo de soja
serão os próximos 'produtos'a'
teremseus preços congelados
até o fim do ano, 'de acordo
com a informação transmitida
ao Presidente Geisel pelo
Ministro Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda.

questão'

esenvol­
eúne-se
eção do

* * *

Agora são quatro os produ"
tos congelados até dezembro:
o óleo, o farelo de soja, o café
e' a carne. Segundo fontes do
Ministério da Fazenda; logo
essa lista será robustecida
com a inclusão de mais três
produtos: ovos, ctgarroe açú­
car.

'irá dos
mômíca
liros re­

as .antí-
gradas

fie Otaviano
erro e se dirigiu ao ponto do ônibus, que ficava
trou no botequim para comprar cigarros e o

imeiro engano do dia.
eu Otaviano. O senhor paga anranhã, ora essa!
, aqui da casa, o senhor há de ter crédito.
Itaviano, não achou inconveniência no engano.
nte, quando viesse apanhar a condução para o

de cigarros..
.

se atrasado, a fila era quilométrica e o calor da
orte, Pediu um matutino ao italiano da banca.
leu Tavinho?
r a cédula na padaria, do outro lado da rua, senão
nbêm iria confundi-lo com o Otavíano. Mas nã
i o moleque, irreverentemente, -saíu-se com

Seu Ota? E o carrão? Também aquilo só tem
! vezes: se eu fosse Seu Ota, vendia aquela barca
iacional.
lida.aguardando o troco. O �oleque qU� voltou

ta? DIsse alguma coisa errada? Brigou com a loira
t Ota, aquilo é mulher pistoleira. Não serve pro

mo jornal e começou lendo as manchetes. Banco
I, no centro da cidade, Os bandidos fogem num

nados essetteremc-vtreire e levam dinamite, Es­
toe Pé·da-Bode, V Igança pela morte do detetive
i anos mata pai, mãe e dois irmãos. Perdeu a

a apela para o prefeito. Deputado afirma que é
QS corridas de cavalo,

anela aberta.Quando a viatura estacionou, seguiu
Prefeitura. O crioulo da portaria se abriu num riso
1'0.

Seu Tavinho? O senhor também paga imposto? O
rande briga no domingo. Uma briga de foice, Seu
âo é mais um canário: é um marginal! Deu uma.

iárío do Arruda; que só vendo. Com quinze minu,
ida se mandou. Também ainda deve estar com o

u, Suimdo de raiva e calor mesmo, gritou que nio
nenhuma .. Mas o crioulo não perdeu o rebolado.
ele disse que não tinha carro importado, que não
I, que nunca teve uma loira na sua vida, que não
canário, que ...

--

eu Tavinho. Sou um cara vivido. E mais: se eu fosse
aquela loira, que aquilo desgraça qualquer um. É
Ida pra burro.
aldante, adiando o pagamento do impósto predial e
.com os dois dentes de ouro à mostra, com riso

O que ocorre neste momento com o episódio Marc�s
Tito é característico. Os politicos, que aprenderam,
neste tempo, que tudo vem eles pré-julgado, estão em­

purrando a cassação do deputade- para o alçapão do
AI-S. O governo retarda, a sentença, cpm a' demora o caso
ocupa um vazio político que vinha carunchando o exe- '

cutivo. Junto com o processo par corrupção do senador,
Orestes Quércia, que também se acredita eSteja pronto
para explodir em punição revolucionária, ou a devassa
da malversação das subvenções parlamentares "a enti­
dades de serviço.social, que fermenta, o caso Marcos
Tito certamente absQrve o Legislativo de outro; tipos
de inquietação.

Itava querendo conhecer o Otaviano. R�cuperou-se
vore, no pequeno jardim da Prefeitura, e resolveu
ado. Na esquina, dois individuos discutiam violen­
éu marrom, sem o querer, deixou ser visto o cano do55-0147.jaraguádo Sul: R. An­

tonio C. Fdrreira, 295; fone-
72-07l?4. Rio Q.o Sul- Pça. Ita­
beraba esq/Waldemar Ran­

grab. Representantes Rionde
Janeiro e. SãonPaulo - A. S.
Lara Ltda. Porto Alegre - Pro-

Empresa Editora O ESTADO andiu-;..nme - 44.3680; telex­
Ltda. R. Felipe Fchmidt, 116. 047327J.joaçaba: R.15 de No­
CP: 139. CEP: 88.000. End. te- vembro:''882 - 10 andar; fone'
leg. O ESTADO. Fones: 22- 22-0622. joinvill'e: R. 9 de
4139 e 22-1403 (redação); 22- Março, 478,' Galdria Marcos,

5403 (administração) e 22-6792 Grossembacher, sala M; fone
.. (publicidade. Telex: 0482177. - 22-1692; telex: 0474-
Sucursais: Blumenau-R. 7 de 110.nLages: R. Nereu Ramof,
Setembro, 967, 10 andar s/14. 73. Ed. 'Centenário, 50 andar,
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,
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"0, seu fedepê? �oi o Otaviano? Ele me disse isso,
I hoje pego oOtavlano, nem que seja debaixo da saia
dei%sr ,a barriga dele igual a um paliteiro. E mais ...
lteu forte. Lasti�ou ta�bém não ter um chapéu para
to. E se o Otavlano 'USaSse chapéu, não seria pior?
escursos e sentiu-se mais protegido. Desejou, na­
angústia, comprar uma peruca ou uma barba postiça.
, o táxi parou, .entrou desordenadamente e deu o

asa.

I senhor não ia pra casa tão cedo, Seu Tavo! Quem é
laquerando nessa rua?Ou foi a loiro,na que semudou?

paI Propaganda Representa­
ções Ltda. Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salvador e'

Fortaleza - Pereira de Souza e

Cia. Ltda. Noticiário Nacional:'
AJB - internacional: AP; Ra­
diofotos e telefotos AIB ..
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A colheita làz parte do
projeto mandioca da Empasc,
centralizado na Estação Experi­
mental de Itaja{, com os traba­
lhos de pesquisas da região sul
coordenados pela Estaça:o Ex-,
perimentaJ de Urussanga, que
possui também uma coleça:o de
55 cultivares para avaliar as

características agronômicas do
lugar.

...

KONDER REIS DEFENDE MANUTENCAO
.- ,

DO BRDE E DA CAIXA ECONOMICA
Konder Reis disse ao diretor do Banco Central que a manutenção do B RDE e da Caixa Estadual é' importante para Santa Catarina.

o. ministro da Indústria e Comércio,
Ângd o Calmon de Sá, informou ontem

que a reunião do Conselho de Desenvol­
vimento Econômico (COE), que se reali­
za hoje, analisará os problemas de
recursos de siderurgia e estudará a

possibilidade de destinar às usinas esta­
tais mais de Cr$ 2 bilhões 500 milhões,
aproximadamente além do teto de inves­
timentos fixado este ano em Cr$ 25
bilhões.

o. ministro considerou remota a possi­
bilidade de o COE vir a determinar
prazos rígidas {lara que os financiadores
do programa SIderúrgico concretizem o

repasse de recursos "pois o .Governo
de fine , apenas, o volume de investimen­
tos que serão feitos no exercício, não
determinando, entretanto, as épocas do
ano em que deverão ocorrer as libera­
ções". Estfalta de definição, todavia,
tem causado problemas ao setor', síderür­
gico, pois um dos fatores que cohdiciona
o cumprimento dos crónograrnas de

: expansão das, usinas é a liberação de
'recursos dentro dos prazos certos.

"Seria ótimo - Iarnentou o ministro
- se os repasses pudessem ocorrer na

hora ideal, mas ISto é praticanente
impossível. Governo é Governo; vocês
entendem, não é?", perguntou, aos re-

p6rteres. "
,

Calmon de Sã acrescentou que apre­
sentará ao conselho "fatos concretos'"
que compõem dois relatórios' a serem

apresentados um do Conselho de Não
Ferrosos e Siderurgia (Consider) e qua­
tro da própria Siderbrás onde estão
sintetizados todos os problemas da side-

rurgia.
'

,

o. ministro disse que os Cr$ 2 bilhões
adicionais que serão pleiteados na reu­

nião do COE serão destinados, em parte,
ao equilíbrio do balanço, financeiro da
Companhia Siderúrgica Paulista (Cosipa)
que, caso não receba a injeção de
recursos, apresentará déficit aproximado
de Cr$ 1 bilhão. Disse que o COE
estudará hoje o' orçamento do setor
siderúrgico para o próximo ano, mas

ne�ou-se a dizer qual a estimativa que
sera apresentada pelo Mimsténol da ln-
düstria e Comércio.

,

A partir do próximo dia
quatro, o Banco do Brasil
.iniciarâ a devolução do de­
pôsito obrigatório para via­
gens ao exterior. �aqueladata' os decretos de nume­

ros 1.470 e 17.745 que,
respectivamente, estabele­
ceu a obrigatoriedade do
depósito e a regulamentou,
completam um ano' de vi­
gência, prazo que dá direito
ao depositante de reaver o
dinheiro rec 01 hido.

Os depósitos obrigató­
rios feitos em todo o Pais,
até o dia 20 de maio
passado por 106 mil 164
pessoas, alcançaram o valor
total de Cr$ 1 milhão 382
mil 516, enquanto 54 mil
387 pessoas viajaramyara o

extenor com Ise119ao do
pagamento do depósito. A
maioria das isenções, segun­
do informou o Banco Cen­
tral, referem-se a estudantes
e artistas" e são concedidas
pelo Ministêrio da Educa­
ção. ,

No dia quatro, apenas
um homem no Rio, cl!ia
identidade não foi forneci­
da pela gerência de câmbio
do Banco do Brasil, poderá
retirar os Cr$ 12 mil que

BB inicia dia ,4 a

devoluçâo do depósito
, . .

p�evlo para VIagem

." � Jorge Borahausere transformação, não extinção,
,

O Governador Antônio Carlos Konder ta, mas transformada ou absorvida".
Reis disse ontem ao diretor do Banco - O Governador Konder Reis deseja a

Central, Sr. Ernest Albrecht, 'llle é contrâ- manuten�ão da Caixa por razões de
rio à extinção do Banco Regioool de ordem tecnica, mas a sua transformação
Desenvolvimento do Extremo Suí (RRDE) em uma sociedade de crédito imobiliário
e da Caixa Econõnâca Estadual de Santa não' iria modificar as suas atividades; à

Catarina S/A
'

,

instituição na verdade, receberia moa
- A posição do Governo catarinense é roupagem diferente - afirmou o Sr. Jorge

de luta na defesa da manutenção dessa; Bornhausen Segundo ele, se houver um

duas institui�es, submetendo-se, contudo, entendimento e se for conveniente, há
a wna posição di ferente que possa a vir a possibilidade de a Caixa se transformar
ser ditada pelo presidente da República - numa instituição de crédito imobiliário.
afirmou KonderReis. ' Durante a reunião com o representante

O Sr. Ernest Albrecht veio a Santa do Banco Central, o Sr. JorgeBornhausen
Catarina apresent ar ao Governo do Esta- mostrou-Ihe a solidez da CEESA, afirman-
do os planos do Banco, Central para a do que em 1975 havia Cr$ '28 milhões
extinção do BRDe para' transformar a depositados em cadernetas de poupança
Caixa Econômica Estadual numa institui- Hoje, segundo ele, existem Cr$ 224
ção de crédito imobiliário. Segundo a rrâlhôes em depósitos, correspon dentes a

proposta do BC, a Caixa Econômica não 44 mil contas de
-

poupança. "A Caixa
perderia as suas atuais caractenstcas. Econômica Estadual tem cwnprido seu

Após o encontro com o Governador, o papel dentro do Sistema Financeiro Cata-
Sr. Ernest Albrecht se reuniu durante moa rinense," afirmou. ,

hora com o presidente da Companhia de O diretor do Banco Central VIaJOu
Desenvolviment o de Santa Catarina, Sr. ontem para o Rio Grande do Sul e

Jorge Konder Bornhausen, e com os Paraná, onde manteve contatos com os
diretores do Banco do Estado de Santa governadores Sinval Guazelli e Jaime
Catarina (Besc), quando foram tratados os Canet Junior para tentar convercê-los da
aspectos técnicos para a concretização do conveniência de extinguir o BRDE cujosconsumidor deveu-se a In- do centro sul passará á Cr$ 'Os reajustes incidem so-, plano, recursos seriam abs.orvidos pelos Bancos

formação equivocada dos 141,15 para cr$ 158,09. o. bre o preço líquido do O representante do Banco Central, de Desenvolvimento dos três EStados.
ministros da Fazenda, Má- mesmo produto, no nordes- produto estando portanto procurou convencer o presidente da NOVAS AGeNOAS
rio Henrique Simonsen,: e te, passará de Cr$ 169,,65 Isentos do Imposto sobre Codesc das vantagens para o Sistema Na mesma reunião que mantéve com o
da indústria e comércio, para Cr$ 190,02 (está In- Circulação de Mercadoria Financeiro Catarinense que proporcionaria Sr. Jorge Konder Bornhausen, o Sr.
Calmon de Sã, que presta- clu ído neste preço o reajus- (ICM) ou quaisquer outros a transformação da Caixa Económica Ernest Albrecht anunciou que a Codesc
-ram rápidas declarações a > te do subsídio �e aumen- impostos. Estadual numa instituição de crédito imo- foi autorizada pelo Banco Central' a ser

imprensa, anteontem após . jou.jíe Cr$ 34,5 para C�$ _' _

' < _,',: (,� __'. " ��iiu;iQld��::tanJo, ;�,Ba��() ;�n�rw ,�,�( \4e,�(W,tqrnlÍf'fl!i.\I\a,ç,pes \ do, .Besç, .Ba�c � I

r�uniãI), �o_Ni!-l�!ério da J,§.,��). "._�, "'.II 'c"I'a���a f�'i.�llt,otl",D�0�(llFda��};i11l,qa, rC�P!;ü,I�õ.ttuk,::,a:n'b�il!\!1d·�:..a.LCtodÇ�� ,.um };�Ed��I,,�fd.lflll)\.,ql1e �e )Sc���dEiroFi'u ,dê
Fázendã O' 'aumento ao --,corno consequen U' a SI açao uü3 acucares esu,"ªo so re a VIa 1 ace U<,l' ransrorrna- ''graii 'e"Unp.0ttâl1C1a pata o ístema . lDaD:
consumidor será anunciado mesma medida, a toneladas brancos dê exportação �que ção 'da CEESA em uma instituição de ceiro Catarinense.
amanhã pelo Conselho In- do açúcar cristal "stan- são adquiridos pelo próprio crédito imobiiário. O Sr. Albrecht disse ãinda que o BC
terministerial de Preços dard" passará a custar, em Instituto do Açúcar e do O presidente da Codesc manteve a concedeu a carta-patente �a a abertura
(CIP) e deverá ser pouco todo o país, Cr$ 167,14, Ãlcool), A comercialização mesma _posição do Governador Antônio de mais duas agências do Besc, moa em

inferior a 12 por cento, uma vez que o subsídio de destes produtos nada tem a Cados Konder Reis afirmando que "uma São Francisco do Sul e outra em Araran-
equalização de preços aca- ver com o mercado interno, illititui�o financeira não pode ser extín- guá.
bou com a defasagem que e brevemente,' 'deverá ser

existia entre o centro-su1 � definida sua nova estrutura
o nordeste. de preços.

Salientou também que o COE não
analisará apenas os problemas de recur­

sos, mas estudará o .desernpenho da
siderurgia no primeiro quadrimestre des­
te ano: "posso garantir - disse - qu� a

performance foi muito boa, em vista dos
problemas enfrentados".

Durante a reunião será apresentada ao

Conselho a estratégia de recuperação da
Cosípa, cujo novo presidente, Plinio
Assman, estará hoje reunido, em Brasí­
lia" com o presidente da Siderbrâs,
general Alfredo Américo, e com o

ministro Calmon de Sá.
UÍn dos principais instrumentos de

recuperação da empresa será a injeção
imediata de cerca de Cr$ 1 bilhão na

Usina para equilibrar os recursos dispo­
nfveis com as despesas previstas para
este exercício. o. Ministério da Indústria
e Comércio já tem como praticamente
certa a aprovação, pelo COE, dos investi­
mentos necessários ao equilíbrio da
.siderurgia paulista.

depositou no primeiro dia
da vigência do Decreto
(4/6/76). De acordo com as

estatfstícas fornecidas pelo
Banco Central, apenas de­
pois do dia sete de junho
t três dias após a vigência
do decreto), teve iníc-o de­
fínitivamente o recolhimen­
to do depósito compulsório
que atingiu, na primeira
semana, um total de Cr$
11 mil 148, referente ao

recolhimento feito por 929
pessoas. Nesse mesmo pe­
ríodo, 75 pessoas obtive­
ram isenção do, depósito.

Desde qu� o decreto �n­
trou em VIgor, o maior

número de depósitos foi
feito no período entre os

dias 21 e 25 de junho,
quando 4 mil 189 pessoas
depositaram um total de
Cr$ 50 mil 268. o. menor
número de depositantes ve­

rificou-se, segundo dados
do Banco Central, no pe­
ríodo compreendido entre
os dias 17 e 25 de fevereiro
deste 'ano, quando o 'depó­
sito passou de 12 mil para
16 mIl, e o nümero de
depositantes foi, em média,
24 pc>r dia e o dé isenções
diánas de cerca de 20.

GOVERNO CONGELA O PRECO DO ACÚCAR

CDE analisa hoje investimentos

de 2,5 bilhões às siderúrgicas

Com o açúcar, sob a lista dos produtos de preços críticos que serão estabilizados em 77.

o. ,preço do açúcar serâ
congelado até o final do
ano. o. aumento de 12 por
cento, concedido aOs USl­
neiros e fornecedores de
cana, anunciado anteon tem,
segundo informou o minis­
tro da Fazenda, Mário Hen­
rique, Sirnonsen, .foi o ülti-

r mo lile;.1.977. 'Ó'fi1 n» ";;�'l>
,. l'Jo (! . ;,iIL·· ... ('ff'}1'''40

Corn '

o .f!çúcar, sobe a

lista 'dos produtos de pre­
ços críticos que serão esta­
bilizados em 1977: o cafê,
a carne, o, óleo de sója e o

'

fardo de soja já tiveram
seu "congelamento" anun­

ciado pelo ministro da Fa­
zenda, que on tem acre,scen-

Economistas

cnam

associação

hoje

Es tá marcada para as

19h 30m de amanhã a asse In­

bléia geral de fundação da

Associação dos Econonustas 'da
Gmnde Florianópolis. O ato
terá lugar na sede d� C0!l'lelho
Regional de Econonua, Situado
à Rua Anita Garibaldi no. 19,
20. andar, nesta Capi tal

A fundação da entidade foi
coordenada por comissão espe­
dai que procedeu a todos os

estudos legais visando concreti­
zar a medida, que se constitui
em velha aspiração dos eCono­
mistas da Gmnde Flcrian6polis.

'

Projeto

mandioca da

Empasc tem
sucesso

Em junho próximoJ a

EmpascjEmbrapa iniciara a

colheita dos experimentos de

mandiocas, localizados no mu­

nicípios' de Içara, Orleães, Ara­

Jlltlguá, Jaguaruna, MaIacajá e

U russangp. Os experimentos se­

rão feitos através da Estação
'Experimental de Urussanga e

têm como objetivos básicos a

determinação dos níveis de cal­
cário e adubação mais econômi­
cos para o agricultor, além de
i ndicar as cultivares mais ada�
tadas para a regia:o, estudos da

intelllção variedades- adubaça:o
c épocas de colheita. '

tou mais um produto a essa

relação que, segundo ele,
teria 10 itens no lotai.

\

A partir de hoje, o açú­
car cristal "standar' e a

cana de açúcar (do centro­
=su] e nordeste) passarão a

r., custar 1'2 pGr cento a mais.
"''O''',;ub'sídiQ '(fe' 'ê(jüá1iiáção­
"de 'preços e o subsidio a

cana do nordeste também'
foram reaj.ustados em 12
por cento. O acréscimo será
computado no preço líqui­
do pago ao produtor rural
e ao usineiro.

A informação de que o
aumento seria pago pelo

Devido ao reajuste deter­
minado pelo governo, a to­
nelada de cana de açúcar

Deputado
queF se

como z.ona

produtora
de café

Teu proíbe aplicação de recursos

públicos no mercado financeiro
'O Tribunal de' Contas da Unia:o afirmou,

ontem que a exemrlo dos ór�os estatais da

administração direta, também as entidades da'
administração federal indireta estã'o proibidas,'
pãa legislação vigentt; de fazer aplieações no

mercado financeiro com recursos proveniente da

União, mesmo que eSsas aplicações sejam em

títulos do
'

Tesouro'Nacionà. '

As entidades da administração indireta: autar-

quias, 'eini)Íesas -públicas, sociedades de econo­

mia mista, e fundaçoos supervisionadas pela
União, podem apems, quando tiverem recursos

provenientes de ,receitas pr6prias, adquirir títu­
los do Tesouro Nacional, sendo-lhes também

vedadas a apticaça:o dessas dispónibilidades em

outro.s títulos de'renda fixa ou em depósitos a

praza.
'

A informação foi prestada, em plenário, pelo
ministro Batista Ramos" res pondendo consulta
fórmulada pão Conselho Nacional de Medici­
na, e, orientação nesse sentido já foi dada pdo
Tribunal à Empresa Brasildra de TurisIm
(Emb�tur), que vinha aplicando incentivos
destinados ao aprimoramento da rede hoteleria
em Obri@ções Reajustáveis do Tesouro Nacio­
nal f. opinião do Tribunál de Contas que os
recursos devem servir de imediato ao fim
'propostO, e não ficaI guardados, rendendo juros.

o plenário da Assem.
bléia aprovou o requeri­
mento de autoria do depu­
tado Júlio César, para o

envio de telegrama ao presi­
dente do IBe, Camilo Cala­
zans, para que se inclua I

Santa Ca-tarina como zona

produtora de café, especial­
mente o litoral que tem

tradição' na cafeicultura.

Diz ainda o telegrama que
'a inclusão viria consequen.­
temente favorecer os plan­
tadores, através, dos recur­
sos financeiros destinados
pelo IBC.

Ao justificar o requeri­
mento, o deputado Júlio
César lembrou que "a me­

dida beneficiaria em grande
modo aos, municipios de
Camboriú e I tapema, tradi­
cionais plantadores de café
mas que com falta de in­
centivo não têm desenvolvi­
do esta produção dedicar'!:
do-se I tapema, 'apenas ao

turismo e Camboriú, além
do turismo, a uma pequena
plantação de arroz". Disse

'As 'vantagens das cadeias

de supermercados Fecobal
"Atualmente existem 20 ulÚdadesl inte­

gradas no Sistema de 'Cadeias Voluntárias da

Cob� Gujos resultados podem ser medidos
atraves da comercialização de produtos essen­

ciais, como o arroz. que está sendo vendido a

preço reduzido de até Cr$ 9,00 por pacote de
5kg; fubá de milho com 50 por cento de'
reduçã'o, além de outros produtos, como a

banha de porco, produtos suínos; lacticínios,
farinha de mandioca, frutas e hortigranjeiros
'em geral, todos com grandes diferenças em

relação ao mercado em geral", segundo inibr­
mau ontem o gerente da Companhia Brasileira
de Alimentos' (Coba�SC); Erico Frederico
G1ebeL :

Em Florianópolis, na 'primeira quinzena de
maio, o supermercado Cabal da rua Deodoro,
passou a ser o primeiro da cidade a pertencer
do sistema de Cadeias Voluntárias. Seu contro­
le administrativo, desde então, ficou a cargo
da Federaçã'o das Cooperativas do Estado de
Santa Catarina (Fecoagro), que se enca.iTega de
abastecer o Fecobal (novo nome do supermer­
cado), com os gêneros alimentícios de primei-;
ra necessidadt; diretamente das Cooperativas
filiadas a Fecoagro. :

Com isso, chegando os alimentos direta­
mente das cooperativas' sem passar pelos
intermediáriqs, os supermercados das Cadeias
Voluntárias têm condições de vender os

produtos por preços inferiores aos estabeleci­
mentos particulares. Para mco G1eber, "esse
programa làz parte da regularidade do abaste­
cimento, preVIsto no II PND, tendo como

objetivos privatizar as atividades go.wrnamen­
tais nas arcas de abastecimento, e criar um
'mecanismo mais eficiente no controle de
preços dos gêneros de primeria qualidade". ,

O programa visa ainda apóiar as coo perati­
vas de produção e consumo, além do pequeno
varejo, tlllnsferindo a eles as vantagens da
escala de comercialização. O:gerente da Cobal­
-SC disse' ainda que a Rede de' Cadeias
Vduntárias está sendo desenmlvido em todo
o Sul do Brasil, sendo que em Santa Catarina
é feito exclusivafuente pór cooperativas, "com
o sentido de reduzir os preços dos #neros
e�enciais, através da comercialização direta, e

levar ao produtor e as áreas mais desenmlvidas
do Estado, as vantagens e preços que esse
s�tema pretende implantar", acrescentou.

f.rico Gleber lembrou também "que a

redução de preços ao consumidor em nada
prejudica o setor de produção, ao contrário, às
vezes até o favorece, oferecendo-Ihe preços
melhores e comercialização tranquila, devido a

ãiminaçã6 do excesso de intermediários".
O Sistema de Cadeias Vol untárias da Cabal

deverá sofrer uma expansão grande, atingindo
em Santa Catarina a mais de 100 supermerca:
dos da Cabal, onde pa'lSará a cobrir direta ou
indiretamente todo O. 'Estado. Para isso, cerca

ge 1 O ór�os pai' mês estão passando para o

Sistema, estando o Governo Federal investindo
numerosos recursos, além da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento e, contando ain­
da com apoio fmaneeiro do Banco, Nacio na!
de Oédito Cooperativa.

ainda ter "comunicado ao

secretário
- da Agricultura

sua intenção de enviar o

telegrama ao presidente do
IBC o qual apoiou", infor­
mando também que "o go­
vernador do Estado já en­

irara e,m contato' com Ca­
milo Calazans para o envio
de um técnico ao nosso

Estado, objetivando conhe­
cer e indicar quais seriam,
as melhores áreas para o

plantio de café".

SENADOR ,DANIEL IKRIEGER - NOVO PRESIDENTE

DA GRA VISITA FÁBRICA DE PORTO AlEGF

.

_

O Senador Daniel Krieger, eleito e em'possado Diretor Presidente da Companhia
Riograndense de Adubos, em As'sembléia Geral de Acioni'stas, realizada em 22 de abril
passado, esteve reunido com a Direção da CRA, quando teve oportunidade de integrar-se
com os objetivos e metas da empresa,

, O ex-presidente, Dr, Ubirajarà' de Jesus Pereira, foi reeleito para novo cargo de
diretoria,

'

Na reunião, foi apresentado ao Senador Daniel Krieger, uma síntese das atividades
operacionais das áreas de Diretoria e Gerências da CRA,

Após reunião, ac'ompanhado pelo corpo diretivo da eRA, o Senador Krieger visitou a

unidade industrial de Porto Alegre, uma das cinco fábricas que compóe o complexo
industrial da Companhia Riograndense de Adubos,

'

�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--'���---------_.--------------------------------,

Paulo Lira defende na

Guatemala atuação do BID
Guatemala - O presidente do Banco Central

do' Brasil, Paulo Lyra, aftrmou ontem que o
Banco Interamerico de Desenvolvimento deve

manter sem modificações os aspectos tradicio­
nais dt\" atuação que tem demonstrado eficácia, e

"abandonar ou' modificar muito pouco os que
são inadequados". Paulo Lyra falou durante a

terceira sessão plenária da reunião de governado­
res do BID, em realização nesta capital,

emprescindlvel que os países que lide Iam a

economia mundial, e que no passado tiveram

balanços de pagamentos fortes, aceitem a parte
que ,lhes correspnde na absorção dos superavits
dos países-membros da OPEP, mediante uma

polÍ tica de grandes importações de bens e de

exportações de capitais".
Acrescentou que outro problema enfrentado

pelos países em desenvolvimento, para ampliar
suas exportações, fi a falta de financiamentos.

, '" O BID procura colaborar nesse sentido,
abrindo linhas de crédito - política muito

louvável mas insuficiente" - disse Lyra.
Demonstrou a pr�ocupação, do governo brasi­

leiro pela diminuição das contribuições ao BID

por parte do' principal acionista, os EUA,

"Apesar das dificuldades que, reconhecemos,
enfren tam as nações dçsenvolvidas, é essencial

que não haja atrasos 'na entrega ao. BID dos
, recursos que necessita para financiar o desenvol­
vimen to da região", esclareceu.

Opinou que o BID, pode modificar suas

atividades eJIl dois campos inter-relacionados: o
financiamento do ensino especializado e as

investigações tecnológicas,' "É necessário apoiar
os reforços dos paÍsl;s em desenvolvimento que
pro,curam diminuir a dependência tecnológica,
fato que está intimamente relacionado com a

inexistência de um nível Ínimo aceitável de

instrução da sociedade, e mais concretamente
com a escassez de recursos humanos", disse,

,>'. O representante brasileiro afirmou que ué
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dos industrializados "estão .aquém das expectativas •

governo de Moçambique
anunciou que cerca de 700
soldados da Rodésia cruza­

ram a fronteira com apoio de
aviões e helicópteros. Os in­
vasores teriam destruídó
quatro bases guerrilheiras 'e
dois centros maiores, um

próximo .à fronteira e outro
no setor de Mapai, desde o

início da invasão, no do­

mingo. Segundo os informes
rodesianos, 28 guerrilheiros

morreram e os soldados do

governo não sofreram bai­
xas.

Mapai, situada junto ao

Rio Limpopo, 100 quilôme-'
tros a sudeste do ponto onde

convergem as fronteiras da
África do Sul, Rodésia e Mo­

çambique; estavam pratica­
mente deserta quando os ro­

desianos a ocuparam, depois
de destruir o mais próximo
acampamento guerrilheiro.

PAíSES POBRES REJEITAM PROPOSTA DOS EUA
Segundo eles, as

,

'Africa

Salisbury - Tropas rode-:
sianasentraram em território
moçambicano e ocuparam a

cidade de Mapai, a 100 qui­
lômetros da fronteira, anun­
ciando que tem o objetivo de
mantê-Ia ocupada até a "lim­
peza" completa dos guerri­
lheiros negros nacionalistas
do setor, A informação, pres­
tada por autoridades milita­
res rodesianas à imprensa,
acrescenta que as tropas da

Rodésia pretendem mesmo

liquidar todos os guerrilhei­
ros negros'que têm utilizado
Moçambique como base
para sua guerra contra o re­

gime branco minoritário de
lan Smith,
Robert Mugabe, dirigente

de aproximadamente seis mil

guerrilheiros nacionalistas
negros, disse em Tanzãnia
que "nossas torças lutam do
interior do nosso país, sendo
absurdo especular que com-

batemos a partir de Moçam­
bique". Mugabe acentuou

que seus guerrilheiros esta­
beleceram zonas proibidas
na Rodésia, onde as tropas
rodesianas "não se atrevem a

entrar",
Altos chefes militares da

Rodésia apresentaram como

pretexto para ofensiva su­

postos planos guerrilheiros
de lançar uma ofensiva na

fronteira sul-rodesiana. O

Johannesbt'trgo - Depois
da fracassada rebelião da
semana passada, o governo
angolano já deteve mais de
cem pessoas, entre elas o
subchefe do estado-maior do
Exército, informou a im-'
prensa sul-africana. Se­
gundo um funcionário do
Movimento Popular de liber­
tação que governa Angola, o
presidente Agostinho Neto
disse que os dirigentes do

movimento rebelde, que,
tudo indica, teve matizes

Dunem, continuam
dos.
Os dois rebeldes, que são

apontados como "adeptos
intransigentes de Moscou",
manifestaram-se contrários
ao domínio exercido em An­
gola' pelos mulatos, como

Agostinho Neto, e ao plano
presidencíal de pedir aos

portugueses que regressem,
Segundo algumas versões,
este plano teria duplo propó-

tanto ideológicás como ra­
ciais, teriam seguidores em

algumas províncias � em or­

ganizações de massa,
além de participação de es­

trangeiros.
, Os cabeças do golpe, o

ex-ministro do interior Nilto
Alves e o ex-comissário polí­
tico do Exército Jqsé Van

Mais 18 presos bascos devem

ser expatriados amanhã
Madri - Amanhã será provavelmente um dia deci­

sivo para saber o rumo que as coisas vão tomar no
país basco antes das eleições geraís da Espanha,
dentro de duas semanas. Segundo todos os indícios,
o governo porá em liberdade e expatriará os 18 bas­
cos ainda na prisão, condenados ou ii espera deju}
gamento por crimes políticos cometidos durante. o
tempo do generalíssimo Francisco Franco.

Bélgica, mas esse país não quer receber outros. Não
obstante, diz-se que os 18 presos que o governo vai
pôr em liberdade irão para a Holanda e Noruega.
Juan Maria Bandres, advogado basco especialista

em julgamentos políticos e que serve de intermediário
entre os presos e o governo de Adolfo Suarez, disse

,
estar "firmemente convencido" de que o dia 2 de
junho será decisivo no processo de anistia. A violenta
exigência de anistia que os bascos fizeram. há duas
semanas deixou como saldo seis mortos, 'vultosos
danos materiais e o caos trabalhista. na região.

O advogado Bancres disse que para 2 de junho,
"esperamos a saída da prisão de todos os- presos
bascos. Essa é, pelo me.IlOS,a pro. os fize-
ràm. Se ri,ãQrfpn�tJmpfi(l'á'tt:(éS'''- tomos
enganat'Jos. Se. isso acontecer, será o' .rio g6yerno
que verá como o povo não cederá um centímetro "

em sua 'luta e ganhará ij_...nlstla, nem que tenha de
lutar com unhas e dentes".

Eles são acusados de particlpar de "crimes san­

grentos", entre,os quais os' assassinatos de vários
agentes da polícia e do então vice-presidente, Luis
,sarrero Blanco. Por esse motivo, as recentes anistias'
do Rei Juan Carlos não abrangeram os presos que vão
agora ser libertados. . '.' , "

..

O problema ainda por resolver.é para que países
esses presos serão enviados, Aoque se diz, as gestoes
oficiais nesse sentido foram negativas, Os cinco pre­
SOs bascos expatr.iados na semana passada estão na

.

i
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em obediência às determinações legais e estatutárias, apresentamos o Balanço encer­

rado em 31 de dezembro de 1976, bem como a demonstração da conta" Lucros e Perdas" e
o Parecer do Conselhó Fiscal, que submetemos à apreciação e deliberação dos senhores
acionistas.

Seara, 12 de abril de 1977.

OCTÁVIO BATTISTELLA
Diretor Presidente

J

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/12/76

ATIVO

DISPONíVEL
Caixa e Bancos : .

REALIZÁVEL
Mercadorias em estoque, Devedores em CI Corrente, Devedores PI

Duplicatas, Participações e Incentivos' Fiscais , .

IMOBILIZADO
Imóveis, Edifícios, Máquinas, Móveis e Utensílios, Veículos, etc, , , ...

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
.

Participações Societárias , , .

PENDENTE , , .

COMPENSAÇÃO , , .

TOTAL DO ATIVO, , , .

PASSIVO

78.205,20

, 2.360.861,00

1.040.737,51

1.609.458,12
25.045,41

1.098.703,00
6:213.010,24

EXIGíVEL
Fornecedores, Credores, Obrigações Fiscais a Recolher, Financiamen-

�Ã6 'EXiGIVEL' , '.'

'

.

Capital, Fundo de Reserva Legal, Fundos de Depreciações, Fundo de
Reserva pi Dei/edores Duvidosos '

.

COMPENSAÇÃO , , , .

TOTAL DO PASSIVO ·

, .

1.595.821,95

3.518.485,29
1.098.703,00
6.213.010,24

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO
\

Despesas Administrativas, Despesas de Vendas, Custeio da Produção,
Despesas Tributárias, Despesas Financeiras, Custeio Mercadorias, à
Disposição da Assembléia '

, . . . 7.355.189,91

CRÉDITO

Vendas de Produtos Fabricados, Vendas de Mercadorias, HeceitasFl-
nanceiras, Receitas Diversas, Estoques : ',' , :'. 7.355.189,91

Seara (S..C), 31 de dezembro, de 1976.

WALTER F. ZANDONAY
Téc. Cont. - CRCISC - 4074

OCTÁVIO BATTISTELLA
Di reto r Presidente ,

PARECER DO CONSELHO FISCAl:.

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Seara SIA Indústria e Comércio,
de conformidade com o disposto no artigo 127, do Dec. Lei nO 2627, de 26/09/40, procede­
ram ao exame do Balanço e demais contas referentes ao exerêício de 1976, encontrando-os
em perfeita ordem e de acordo com a escrituração. Assim, são d'e parecer que as contas e os
atos praticados pela Diretoria no referido exercício merecem a aprovação dos senhores
acionistas.'

.

I

Seara (SC), 12 abril de 1977

JOSÉ SILVESTRI HORST MOHR
LUIZ GERMANO BERNARTT

sito: ajudar a reavivar a eco­
nomia e compensar, a pre­
sença de 12 mil soldados e

técnicos cubanos no país.
Alves e Dunem haviam sido
expurgados há dez dias do
Comitê Central do MPLA.
As informações, divulga­

das pelo "Rand Daily Mail",.
de Johannesburgo, não reve­

lam quantos seguidores nem
.

que estrangeiros estariam
supostamente ligados à rebe-

lião, desconhecendo-se
também o papel desempe­

. ntíado pelos cubanos foi a

favor ou contra. Agostinho

Neto advertiu anteontem
em discurso transmitido por
uma cadeia radiofônica que
o povo não deveria deixar-se
confundir pelas lutas inter­
nas do MPLA e qualificou de
"facciosos" os dirigentes da
tentativa de golpe.

Rosalynn fica menos de

dois dias no Equador
Quito - A primeira-dama norte-americana, Rosalynn Carter,'

chegará hoje a esta capital entre as 14 e 16 horas (hora local)
procedente de San José, Costa Rica, numa visita oficial de menos
de 48 horas. Por razões de segurança, nem a chancelaria,nem a

embaixada' dos Estados Unidos precisaram a hora da cheqada ao'

Aeroporto'Marechal Sucre e os pormenores do programa, e a

recepção é mantida em sigilo até agora.
Fontes diplomáticas indicaram que a recepção no aeroporto

será similar à que normalmente é dispensada aos chefes de
estado, inclusive com destacamentos militares prestando home­
nagens. As mulheres dos três membros da junta militar de go­
verno, senhoras de Poveda,. de Du ran Arcentales e de Leoro,
estarão liderando a comitiva de recepção juntamente com o

ministro de Relações Exteriores Jorge Salvador Lara e sua mu­

lher.
Na quinta-feira pela manhã, Rosalynn visitará o chanceler Sal­

vador Lara e depois comparecerá ao palácio para manter uma
reunião reservada com' os três membros da Junta militar, vice­
almiranteAlfredo Peveda, generãl {tio. ExérC-ito-Güi "ermo flfl'j:an
Arcentales e general de Aviação" CÜ !i; Leô'r.6' F'F�nc6. N'e'§'ta:;reu­
nião a senhora Carter entregará aos membros da junta a carta

autografada que traz do presidente e serão revisados os assuntos
mais importantes das relações entre o Equador e os Estados
Unidos, que são cordiais. O único tropeço é constituído pela
discriminação que o Equador sofre, e igualmente a Venezuela,
por estarem excluídos das taxas alfandegárias preferenciais dos
Estados Unidos pelo simples fato de serem,membros da OPEP.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO' DÓS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
DE FLORIANÓPOLIS
REUNIÃO ORDINÁRIA

Relatório e Prestação de Contas de
Diretoria, referente ao Exercício de 1976

,

Pelo presente Edital ficam convocados todos os as-

sociados ·do' Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de Florianópolis, que se encontram em gozo de
seus direitos sociais e sindicais, observadas a legislação
vigente e as normas estatutárias aplicáveis para se reuni­
rem, em primeira convocação, às 19,00 (dezenove) horas
do dia 07 (sete) de junho de 1977, na sede provisóriado
Sindicato, à rua Pedro Soares, n? 15, nesta Capital e; se
não houver número legal, em segunda convocação às
20,00 (vinte) horas do' mesmo dia e no mesmo local, corri'
qualquer número de associados presentes, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1)- lLeitura e apreciação do Relatório da Diretoria,
referente ao exercício de 1976.

2)- Leitura, discussão e aprovação da Prestação de
Contas relativa ao mesmo exercício, com Parecer do Con­
selho Fiscal.

Florianópolis, 31 de maio de 1977

LIMÕES RATEKE
Presidente

SECRETARIA DA FAZENDA

AVISO AOS FORNECEDORES

O Coordenador de Administração Financeira, Contabili­
dade e Auditoria - CAFCA -"da Secretaria da Fazenda,
comunica aos fornecedores de bens e serviços das Secre­
tarias e órgãos extintos pela Lei 5.29'5, de 19 de abril de

1977, abaixo mencionados, que a CAF'CA está encarre­

gada de proceder à liquidação dos respectivos compro­
missos:
Secretaria do Trabalho e Promoção Social; Secretaria de·

Imprensa, Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente; sé­
cretarià do Governo; Departamento Estadual de Caça e

Pesca e Instituto de R�forma Agrária de Santa Catarina.

Os interessados deverão requerer o pagamento de

seus créditos, juntando os respectivos comprovantes, no
prazo de 15 (quinze) dias, a partir da data da publicação
deste AVISO.

Os pagamentos, serão autorizados tão logo sejam
concluídos os levantamentos, por Comissão especial-
mente c:lesigmv:Ja.

'

Os interessados que não se habilitarem no prazo
acima fixado, ficarão sujeitos a posterior relacionamento.

E, para que ninguém possa alegar desconhecimento,
determino que o presente AVISO seja afixado nesta Coór­

denaçào - Divisão do Patrimônio·- Secretaria da Fa­

zenda, e publicado nos jornais da cidade.

Florianópolis, de maio de,1977.
Alfredo Russi

I
COORDENADOR

a

Paris - A maioria dos 27 países que partici­
pam da conferência norte-sul, sobre coopera­

ção econômica internacional, se opõe à pro­
postá do secretário de Estado norte-americano

Cyrus Vance de criar um sistema permanente
para negociações dos' grandes problemas
entre' ricos e pobres. A situação, disse o porta­
voz norte-americano Hodding Carter, não de­

verá mudar até hoje à noite, quando se encer­

ram as deliberações.
O delegado venezuelano. Manuel Perez

Guerrero, interpretando as proposições formu­
ladas pelas nações índustrtatlzadas. observou

qüê""elas 'estao multo aquém das expectati-,
Jas". Essa foi, também, a reação da maioria dos

'representantes das 19 nações subdesenvol­
vidas. Das 11 principais preocupações levadas

por estes países à conferência, diz Perez,
'apenas urna (a ajudapara o desenvolvimento

na África de Sistemas de Comunicações e

Transportes) poqe ser considerada como posi­
tivamente resolvida".

"Não esperamos milagres", acrescentou
ainda Perez Guerrero, que é vice-presidente da
conferência. "Desejamos, porém, algumas
mudanças fundamentais e não gestos isolados,
que não estão bem definidos ainda, no trata­

rnento dos problemas mas que exigem solução
a curto prazo. S�mos realistas, mas há muita

coisa em jogo".
Guerrero fez alguns elogios aos Estados

Unidos; � ilell�$jJ-��el:l . {;:;mfilr0M'ii.�Sq--cqm:'
��,�

Tropas da Rodésia ocupam uma cidade em Moçambique

Governo angolano continua prendendo conspiradores
(

foragi-
"verdadeiros progressos nas negociações co­

merciais, preços mais favoráveis para os pro- .

dutos das nações em desenvolvimento e um

importarite aumento na ajuda a esses países".

Anteontem, Vance pediu aos participantes
da conferência que concordassem com a cria­

ção de uma nova estrutura para continuar o

diálogo, a fim de se "encontrar uma solução
para os problemas". Mas isto foi considera'do

pelos países pobres como uma forma de passar
por cima Idas graves divergências existentes

entre os dois mundos.Presumiu-se que um dos
objetivos da proposa dos EUA é conseguir que
a Organização de Países Exportadores de Pe­

tróleo - Opep - concorde em negociar a es­

tabilização 'da oferta e procura dO'petróleO e

bruto - por sinal, meta fundamental das na­

ções ricas.

Por sua vez, o chanceler brasileiro Azeredo

da Silveira declarou que "apóia as propostas
dos países em desenvolvimento, . inclusive

quando não. lhe dizem respeito, da mesma ma­

neira que apóia o crédito de um bilhão de dóla­

res, para ajudar os países do Terceiro Mundo,
embora saibamos que não receberemos nem

um centavo". Quanto ao que pode ser' conse­

guido na conferência, disse que "em alguns
setores, especialmente no que se relaciona
com financiamento, pode-se alcançar um pro"
gresso importante sobre cooperação econô-
'.,

t. ,lO. '". ""�=* �

'1n'iea�int�:Aaci0na:I?'f�� _,l .:�
.
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ARGENTINA
Mais violência: um coronel

foimorto pela guerrilha.

Governo devolve postos de

gasolina nacionalizados

Buenos Aires - O coronel reformado Angel
Sureda foi assassinado ontem por guerrilhei­
ros esquerdistas· quando passava próximo à
estação ferroviária de Temperley - uns 15 qui­
lômetros ao sul da capital. A ação foi interpre­
tada como uma resposta dos guerrilheiros ao

governo militar pelos duros golpes desfecha­
dos nos últimos dias. Os guerrilheiros - apro­
ximadamente cinco, segundo a polícia - esta­
vam de automóvel e fizeram uma volta em torno
do militar, fazendo vários disparos.

O Exército informou, por outro lado, que em

tiroteio na semana passada foi morto o assas­

sino do general Omar Actis, chefe do comitê

organizador do campeonato mundial de fute­
bol 'de 78. Trata-se de Fernando Lagos, morto
em Haedo, perto da capital. O crime, na época,
foi interpretado como uma tentativa do movi­
mento guerrilheiro para impedir que a Argen­
tina fosse a sede do campeonato mundial.
Agora, o atentado contra o coronel Sureda

coincide com o inicio de uma reunião dos ge­
nerais do Exército, durante a qual um dos
temas predominantes será a luta do governo
contra a guerrilheira, Afirma-se que-a guerrilha
esquerdista perdeu sua capacidade de com­

bate e já não dispõe de armas nem de efetivos

BuenosAires-O regime mi­
litar argentino resolveu devol­
ver às empresas petrolíferas
estrangeiras Exxon (norte­
americana) e She!l (anglo­
holandesa) os postos de ser­

viço de combustíveis naciona­
lizados em 1974. A decisão faz

para empreender ações de grande enver,ga- .

.'

dura. Anteontem à noite, o Exército informou
ter encontrado o "arquivo e a biblioteca" do
Exército Hevolucionário do Povo v- ERP -, de

.

orientação marxista, no subúrbio de Avella­
neda.
REUNIÃO PERONISTA'
Segundo fontes do setor político do pero­

nismo, grupos de dirigentes formaram um

"ateneu" -local. de reuniões - e mantiveram
contatos discretos com seus correligionários.
A atitude dos peronistas é considerada como Q

mais importante passo dado até agora para
reativar o movimento majoritário. Cerca de 20

líderes, dizem as informações, se reuniram no

fim da semana passada num jantar numa das
cantinas típicas de bairro da capital. Disseram.
tratar-se de uma "reunião de amigos e cidad-

<

áos", para não incorrer nas penalidades previs­
tas pela legislação ditada pelo regime militar.
Os dirigentes nomearam Angel Robledo - que
no governo peronista ocupou as pastas da De­

fesa, Interior e Relações Exteriores e, inclusive,
a embaixada no Brasil -:- seu secretário-geral.
Nos encontros, declarou Robledo, "simples­
mente abordaremos os problemas nacionais
que preocupam o cidadão co'murn

"
I

_

sem fi nalidades prosetltlstas.

, Consultem-nos
22-6500

lar" que realmente visando as­
segurar o monopólio sobre. o
mareado de combustíveis. Os
postos de serviço e venda de
gasolina e lubrificantes foram
obrigados a substituir Os dis­
tintivos das cornpanhlas pri­
vadas pelos da YPF - Yaci­
mientos Petrolíferos Fiscales.
A medida tomada anteontem à
noite abrange apenas os pos­
tos da Exxon ê da Shell. A si­
tuação das empresas privadas.
menores ainda não foi resol­
vida. Segu ndo fontes da indús­
tria petrolífera, as companhias
estrangeiras se compromete­
ram com o governo a não reco­
locar, durante 18 meses, seus
emblemas '1 marcas nos pos­
tos de servlço, a fim de evitar
passiveis reações adversas ao

regime.
/ I

parte da política favorável aos
capitais estrangeiros, seguida
pelo. governo do presidente
Jorge Videla, A nacionaliza­
ção, decidida a 23 de agosto de
'1974 pela presidenta Isabel Pe-
ron, foi considerada, na época,
.mais uma medida "espetacu-
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ções que precisam ser

renovadas para moder­
nizar o futebol brasileiro
- acentuou Coutinho.

Hoje pela manhã os

jogadores começam a

fazer exames médicos e

o primeiro treino está
marcado para a parte da
tarde no campo do
Vasco, treino que será
recreativo e servirá para
o primeiro contato do
técnico com os jogado­
res. Na quinta-feira ha­
verá outro coletivo tam­
bém a tarde em São Ja­
nuário, e na sexta-feira o

treino final para o jogo
de domingo contra a se­

leção carioca, no Mara­
canã.

T·ime titular será anunciado sexta
Rio - o supervisor da

seleção brasileira, Ra­
dames Lattari, informou
ontem que o zagueiro
central Luis Pereira de­
verá chegar ao Brasil
entre os próximos dias
15 e 19, apresentando-se
imediatamente ao téc­
nico Claudio Coutinho.

Carlos, que chegaram
em companhia do presi­
dente da Ponte. Preta,
foram os primeiros a se

.

apresentar ontem a co­

missão da Seleção Bra­
sileira no hotel das Pai­
neiras. Logo depois
chegou o ponta-direita
Zé Mário, do Botafogo
de Ribeirão Preto, que
velo.sem companhia do
técnico da equipe, Jorge
Vieira.

Segundo Lattari, a

vinda do jogador foi
acertada definitiva­
mente entre o advogado

'�'do departamento jurídico
da CBD, Atos Pimentel, e
os dirigentes '�l"do Atlé­
tico de Madri, clube ao

qual Luis Pereira está vin­
culado.
Os jogadores Oscar e

Zico e Leão foram os

últimos e só chegaram
quando os demais já es­

tavam uniformizados a

espera do presidente da

CBD, almirante Heleno
Nunes, e André Hicher,

"Quem é O senhor
Coutinho"? (Palhinha)

. São Paulo - "6 senhor Claudio Coutinho para mim é

um bom preparador físico. Técnico, na minha opinião, � o

Rubens Minelli, o Orlando Fantoni ou o Osvaldo Brandao.

Quem é o senhor Coutinho? Qual o seu curriculurn ? Foi

campeão onde? Do que?" I

O atacante Palhinha, considerado pela imprensa espor­
tiva de São Paulo como o grande injustiçado nesta convo­

cação da Seleção Brasileira, não ficou satisfeito em estar
relacionado apenas na lista dos 45 jogadores à disposição

rÁ\da Seleção Brasileira.
� - Eu já sabia há d Lias semanas que nâo seria convocado
- repetiu várias vezes, embora não falasse de onde tinha
recebido esta informação. Afinal, eu não jogo no Rio de
Janeiro, completou, fazendo questão de afirmar que não
estava revoltado, apenas magoado".
A imprensa de Ribeirão Preto, a torcida e os dirigentes

d Botafogo estiveram impacientes à tarde inteira. Ape­
nas, Sócrates, a principal figura do clube, mantinha a

calma. Afinal, ele não esperava mesmo ser chamado para
a Seleção Brasileira.
-Já haviam me dito que o pessoal da CBD me conside­

rava muito mais um estudante de Medicina do que um

jogador de futebol.
Sócrates, porém, esperava ao menos estar relacionado

na lista dos 45 jogadores que ficarão à disposição da

Seleção Brasileira, em caso de contusão ou dispensa de
um dos 24 convocados.

.

O goleiro Valdir Perez, do São Paulo, não esperava a

sua convocação e disse, inclusive, que "não tinha a mí­
nima vontade de voltar a jogar por ela, como já havia dito
em várias entrevistas". Valdir não acreditava que apenas
por causa das entrevistas a respeito que deu não havia
sido chamado. "Afinal, se fosse por isso, jogadores como
Paulo Cesar e Rodrigues Neto também náo poderiam ser

convocados" .

CASAS

,

TRINDADE - Living, copa grande, cozinha, 2 dormitó­
rios, banheiro social, dependência de empregada, área de
serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 400.000,00 a combinar -

CS-085-TRI.

SÃO JOSÉ - Bonita residência contendo hall, living, 3
dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço e

jardim. PREÇO: Cr$ 310.000,00 - POUPo Cr$ 60.000,00 a

combinar. Saldo Cr$ 250.000,00 (SULBRASILEIRO) CS-
100�SJO.

.

JARDIM ATLÃNTICO - Em estilo colonial, living, copa,
cozinha, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro social, área de
serviço, dep. completa de emprega, garagem p/2 carros.

PREÇO: Cr$ 530.000,00. POUPANÇA: Cr$ 80.000,00 a
combinar. SALDO FINANCIADO. CS-091.JAT.
CENTRO - Próximo a famoso restaurante, com varanda,
sala de TV, sala de estar, lavabo, 4 dormitórios, banheiro
social, copa cozinha. Anexo: Apto. com sala, quarto, ba­
nheiro completo, jardim, quintal e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 1.200.000,00 à combinar. CS-Q90-CEN.

SÃO JOSÉ - Residências com 3 dormitórios, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada.
Entrada à partir de 37.000,00. ULTIMAS UNIDADES A
FINANCIAR. Plantão no local.

ESTREITO - Living, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro
social, copa-cozinha, sala de TV, lavabo, dep.
p/empregada, dispensa, lavanderia, garagem p/2 carros.

PREÇO: Cr$ 570.000,00 à combinar. CS-088-EST.
.

COQUEIROS - Bonita residência em estilo coloriial, com
living, sala de jantar, sala íntima, terraço, 3 dormitórios
c/armários embutidos (1 suíte), banheiro social, cozinha
kicthen, dep. p/empregada e garagem. Toda carpê.
PREÇO: Cr$ 1.250.000,00. POUPANÇA parcelada e finan­
ciamento. Aceita-se apartamento. CS-089-COQ.
ESTREITO - Living, 3 dormitórios (1 suíte), área de lazer,
dep. completa de empregada, área de serviço, churras­
queira. PREÇO: Cr$ 590.000,00 à combinar. CS-092-EST.

ITAGUAÇU - Em área nobre: hall, living, sala deestar,
lavabo, sala de TV, 3 dormitórios, c/armários embutidos

, em relevo (1 suíte), banheiro social, jardim de inverno, sala
; de recreação, copa, cozinha com lavanderia anexa, dep.
completa de empregada, despensa, churrasqueira, gara­
gem p/2 carros. Acabamento de 1". PREÇO: Cr$
1.150.000,00. Poupança à combinar e FINANCIAMENTO.
CS-087-ITG.

.

; SANTAMÔNICA- Bonita casa com varanda, living, sala
: de jantar, 3 dormitórios (1 suíte), banheiro social, copa­
, cozinha, área de serviço coberta, dep. completa de empre­
. gada, garagem, jardim e quintal. PREÇO: Cr$ 700,000,00 à
combinar, CS-086.JSM.

TRINDADE - Casa espetacular, acabamento de 1", com
living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banhelro so­

cial, cozinha, dependência de empregada, garagem, área
coberta com 42m2, gás central. PREÇO: Cr$ 771.000,00.
ATO: Cr$ 38.550,00. FINANCIAMENTO - CS-073-TRI.
TRINÚADE:Belíssima casa c/Iivlnq, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, dep, com­
pleta de empregada, acabamento de la c/gaz central, qa­
ragem. Preço: Cr$ 732,240,00, Ato. Cr$ 36,612,00, Saldo
Financiado. CS-074-TRI. ,e

TRINDADE.Linda residência c/Iivinq, sala de jantar, 3
dormitórios, 3 (1 suite) banheiro social, dep. completa de
empregada, copa, cozinha, garagem. Preço Cr$
851,720,00. Ato - Cr$ 42.586,00. Financiamento. CS-075-
TRI.

.

ainda que por enquanto
ninguém pojíe ser con­

siderado titular ou re­

serva pois todos terão

oportunidades iguais.
Em princípio, o téc­

nico pretende contar
com o maior número de

jogadores entre os que
participaram da primeira
fase das eliminatórias.
Entretanto, se algum
destes jogadores não es­
tiver em boa forma ce­

derá seu lugar ao que es-
O técnico Claudio tiver melhor.

.

Coutinho voltou a afir- O técnico enfatizou
mar que o time titular' que seu principal obje­
será anunciado após o tivo nesta convocação
treino' de sexta-feira a foi tentar mesclar joga­
tarde, no Maracanã. dores veteranos com os

Coutinho confirmou mais novos e fazer, na

chefe da comissão téc­
nica, que mais tarde
faria palestra sobre o re­

gulamento da seleção.
Todos os jogadores

receberam uma cópia
mimeografada deste re­

gulamento que aborda
desde os problemas dis­
ciplinares até uniformes,
frisando que os atletas
terão de usar o material
cedido pela CBD para
jogos e treinos.

medida do possível, a

renovação que o futebol
brasileiro está recla­
mando há algum tempo.

- É claro que essa re­

novação terá de ser feita
paulatinamente. Mas, há
alguns jogadores entre
os novos ,que podem
jogar em qualquer time
do mundo sem sentir o

peso da camisa. Consi­
dero - disse ainda °

técnico - que se desta
"leva" de jogadores
conseguir revelar dois
outros grandes craques
já será o suficiente. Con­
tinuamnos com um

ótimo material humano,
mas há algumas posí-

Federação reclama também
São Paulo - A convocação

de quatro jogadores do inte­
.rior e apenas dois da capital
para a Seleção Brasileira foi
criticada, ontem, pelo vice­

presidente da Federação Pau-

a decisão.
- Os jogadores do interior

convocados tem méritos, não
se pode dizer-que foram rela­
cionados indevidamente. Mas

.

a verdade é que não se pode
esquecer nomes como Valdir
Peres e Palhinha, especial-

lista de Futebol, José Ferreira
Pinto Filho, que considerou
"uma grande falha" a não in­
clusão de Palhinha entre os
convocados pela Comissão
Técnica da CBD, Apesar das
críticas, o dirigente diz que a

entidade acatará normalmente

mente este, que deixou 'a sele­
çáo por contusão, Além disso,
outros valores da capital deve­
riam ter sido chamados. Do-in­
terior, ainda faltou Sócrates,

hoje em grande forma.
Para os dirigentes, cronistas,
e torcedores o fato -de apenas
Zé Maria e Leão serem os úni­
cos da capital convocados, foi
um desprestígio para o futebol

paulista. Além de Amaral e Zé
Mario esperava-se a inclusão

de Sócrates. As convocações
de Carlos e Oscar, da Ponta
Preta, foram r ecebidas com

surpresa, apesar das qualida­
des técnicas dos dois, espe­
cialmente do primeiro.

Marcelo, surpresa até em MG
Belo Horizonte - A pre-.

sença de Marcelo na lista dos
24 convocados para se apre­
sentar ao técnico Claudio Cou­
tinho, foi a que causou maior

surpresa entre os torcedores
mineiros, já que, além de To­
ninha'Cerezzo, só acreditavam
na convocação de Reinaldo e

Paulo Isidoro.
Dirigentes do Cruzeiro gos­

t-aram da exclusão de seus jo­
gadores da lista de 24, ale­

gando que a equipe precisa
estar completa não só para
disputar a Libertadores da
América como também para o

campeonato mineiro.
M.Flrcelo confessou-se

preso com a convocação só até
certo ponto, alegando que o

trabalho que vem realizando
no Atlético - e que .pretende
continuar na Seleção - lhe
deu alguma esperança de ter

seu nome lembrado.

Ele estava sem contrato mas

mesmo assim resolveu jogar
domingo contra o Cruzeiro,
tanto para atender ao pedido
dos dirigentes como também
para mostrar-se ao técnico
Cláudio Coutinho, que assistiu
a partida. O jogador atleticano
já pertenceu a Seleção Ama­
dora do Brasil.
.Reinaldo disse que já espe-

COQUEIROS - Com acabamento em alto padrão, living,
sala de estar, copa-cozinha, 4 dormitórios (1 c/ suite),
banheiro social com acabamento em gesso, área de ser­

viço, garagem e dependência de empregada. PREÇO: Cr$
950.000,00. POUPANÇA parcelada e financiamento.
Aceita-se terreno - CS-072-COQ.
BOM ABRIGO - Bela residência com living, sala de jan­
tar, sala de estar, 4 dormitórios, lavabo, banheiro social,
dep. empregada, área de serviço, lavanderia, despensa,
garagem. Fino acabamento - PREÇO: Cr$ 900.000,00 a
combinar - CS-071-BAB

rava sua convocação, "mas, oe
qualquer modo; fiquei naquela
expectativa. A seleção é tudo
para um jogador. Vou tentar

logo de inicio mostrar meu fu-
.

tebol", disse o goleador atléti­
cano, iqueqostou muito da

convocação de Marcelo e

Paulo Isidoro.
O Atlético está procurando

um meio de adiar o jogo de

domingo próximo contra o Vila
Nova, de Nova Lima, que deci­
dirá o primeiro turno do cam­

peonato mineiro. Outra hipó­
tese é a liberação dos quatro
convocados pela CBD mas os

dlriqentes atleticanos acham
muito difícil conseguí-Ia.

Resultado provisório do Concurso Teste na 339, apurado
em 30/05/77. Total líquido a ratear: Cr$ 36.942.324,00.
4.110 apostas ganhadoras com 13 pontos, canbendo a
cada uma: Cr$ 8,988,40.

Discriminação de apostas ganhadoras por estado:
ALAGOAS , . , , , .. ,. 24
AMAZONAS , 33
BAHI� ,.,', "

, , 136
BRASIJ-IA , ,."., 69

CEA,RA " , " _ , , , , .. 29

ESPI,RITO SANTO , : " .. 53
GOlAS , . , , . , , , , , , , , . .. 112
MARANHÃO , , , , , , : . . . . . . .. 13
MATO GROSSO , , , .. , 89

MIN�S GERAIS. , , , . , . " , , , .. , 448
PARA"."., .. : " , , 47

PARAIBA,··,···· .. ·
, , , 15

PARANA ",., , ,., , 352

PERt>!AMBUCO , , , , , , . , . , . , .. 49
PIAUI ,.".,

, , ,., 8
RIO GRANDE DÓ NORTE " .. ,", , .. , 8
RIO GRANDE DO SUL ,., , ,." .. 166
RIO DE JANEIRO, , , , , .. , , .' , .. 921
SANTA CATARINA , : , .. 47
SÃO PAULO., " " "" 1483
SERGIPE .. , , .. , .. : , , , , .. , 8

Para o Inter, De acordo com Artigo 19, da norma geral dos concursos de
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, con­
tados a partir desta-data para reclamações, as quais deve­
rão ser apresentadas à Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D, Olga
até o dia 9/06/77.
Não serão aceitas reclamações por via' postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os segUintes:

a CBD agiu

muito bem

Porto Alegre - O vice­

presidente de futebol do Inter­
nacional; Artur Dalegrave, co:
mentou que "a CBD agiu
bem", ao dispensar os jogado­
res do seu clube e do Cruzeiro
para que possam disputar a Li­
bert�dores da América, já que
"a Libertadores tem tanta im­

portância para o Brasil quanto a

classificação para o campeo­
nato mundial".

COD. REV .

20-00004
20-00010
20-00015
20-00017
20..00018
20-00018
20-00019
20-10005
20-10008
20-10011
20-10011
20-10011
20-10012
20-10013
20-10013
20-10020
20-10020
20-10021
20-10021
20-10023
20-10027
20-10028
20-10031

1185530
388436

0388700
1082230
1083049
0806051
0588531
0496946

.

0614752
0316415
0188479
0546946
0548083
0358508
0358834
0126576
0637368
0537959
0538766
0539869
0049214
0030235
0004152
0000278

N° CARTÃO
491890
407758
626704
087331
159514
160166
218870
716358
611635
732994
732995
733029
927108
897156
899031
6493'11
649904
708894
709760

.

931482
814472
809487
593756

20-10033
20-10035
20-10035
20-10036
20-10036
20-10040
20-10042"
20-10045
20-10048
20-10060
20-10061
20-10063
20-10063
20-10065
20-10065
20-10068
20-10071
20-10076
20-10076
20-10076.
20-10091
20-10099
20-10103
20-10106

A partir da reunião da Con­

federação Sul-Americana de
Futebol no próximo dia quatro
de junho, em Lima, o Interna­
cional, através do seu presi­
dente, Frederico Arnaldo
Ballvé, pretende fazer com que
a fase final da Libertadores da
América seja realizada entre os

dias 12 e 30 de julho. Assim,
segundo acredita Artur Dalle-

.

grave, o clube gaúcho estaria
também "colaborando com a

CBD", porque seus jogadores
ficariam à disposição da Sele­

ção Brasileira a partir do início
de agosto - podendo, por­

tanto, participar da segunda
etapa das eliminatórias.

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento d.os prêmios, os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação, ou retificação,
deste resultado neste Jornal, .

BARREIROS - Living, 3 dormitórios, cozinha e banheiro
social. Fino acabamento, Laje de concreto e azulejo deco­
rado até o teto. PREÇO: Cr$ 250.000,00 a combinar - CS-
083-BAR. /

CANASVIEIRAS -Ampla sala com janelão panorâmico,
4 dormitórios, 3 banheiros, cozinhá, dependência de em­

pregada e área de serviço. PREÇO: Cr$ 500.000,00 - ATO
Cr$ 40.000,00 - CS-082-PRA.
CANASVIEIRAS - Térreo: Varanda, sala deinverno com
lareira, ateli,er, sala de estar com churrasqueira interna;
lavabo, COZinha, dependência completa de empregada,
garagem para 2 carros. 10 PAV,: 3 dormitórios (1 suite) com
quarto de banho, varanda e solarium, banheiro social,
amplo terraço com larga vista para o mar. Acabamento de
alto nível. PREÇO: Cr$ 1.300.000,00. Estuda-se proposta,
CS-058-PRA.
SANTA MONICA - Living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha montada, dep, completa de empregada.
PREÇO: Cr$ 675.000,00 - PRESTAÇÕES: Cr$ 2.798,00 -

CS-081-JSM.

TRINDADE - Fina residência com living, sala de estar, 3
dormitórios (1 c/ suite e vestíbulo), cozinha, área de ser­

viço, dep. de empregada, garagem para 2 carros. Vidros
fumê e fachada com tijolos à vista. PREÇO: Cr$ 690.000,00.
POUP'ANÇA: Cr$ 90.000,00. SALDO FINANCIADO. CS-
043-TRI.
TRINDADE: Bela residência com fachada em mármore,
espaçoso living, 3 dormitórios, banheiro social, copa e

cozinha, área deserviço e garagem. Toda com massa cor­

rida, azulejos decorados até o teto, amplo quintal e jardim
gramado.
PREÇO: Cr$ 550.000,00. POUPANÇA: Cr$ .102.000,00 à
combinar, SALDO TOTALMENTE FINANCIADO. CS-097-
TRI.

.

SÃO JOSÉ: Ótima casa em fino acabamento com amplo
living, 3 dormitórios banheiro social, copa-cozinha área de
serviço e dep. de empregada. PREÇO: Cr$ 330,000,00.
POUPANÇA: Cr$ 70.000,00 a combinar. SALDO FINAN­
CIADO. CS-098-SJO.

SÃO .JOSÉ - Living, conjugado estar - jantar grande com
ar condicionado, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha,
lavanderia, despensa, dep. completa de empregada.
PHEÇO: Cr$ 463,000,00 a combinar. CS-080-SJO, � APARTAMENTOS :)
CAMPINAS - Living, 3 dormitórios (1 c/ suite), cozinha
com azulejo decorado até o teto, banheiro social, área de
serviço, dep. completa de empregada, garagem. PREÇO:
C�$ 500.000,00, Poupança Parcelada e Financiamento.
CS-055-CAM.

CENTRO ...... Living, 2 dormitórios, cozinha, área de ser-
. viço e banheiro social. PREÇO: Cr$ 400.876,98. No ato: Cr$
70.000,00. Saldo financiado. Aceita-se terreno. AP-025-
CEN.

CAMPINAS - Living, 3 dormitórios, copa-cozinha, ba­
'nheíro social, área de serviço, dep. de empregada. PREÇO:
Cr$ 290.000,00. POUPANÇA: Cr$ 70.000,00 à combinar.
Saldo financiado. AP-024-CAM.

ESTREITO: Living, sacada, 3 dormitórios (1 suite), ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep. empre­
gada e garagem. Fino acabamento e bela vista. PREÇO:
Cr$ 629.328,00 à combinar. AP-016-EST.

CENTRO:Com excelente vista para aa duas baias, Sala de
estar, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite.), cozinha, área
de serviço e dep. de empregada. Armários embutidos e

telefone. PREÇO: Cr$ 860.000,00 à combinar. FINANCIA­
MENTO. AP-023-CEN.

BARREIROS - Residência com living, sala de jantar, em
L, 4 dormitórios, 3 banheiros, copa, cozinha, lavanderia e

churrasqueira. PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar. CS-
053-BAR.

COQUEIROS - Hall, sala de jantar, lavabo, sala de estar,
sala de TV, 3 dormitórios (1 c/ suite), banheiro social,
cozinha, área de serviço, dep, completa de empregada,
gara�rem para 2 carros, PREÇOS: Cr$ 843.000,00 a combi­
nar, Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-050-COQ.

BOM ABRIGO - Fina residência em bairro nobre. Living
em L com sacada para o mar, sala de jantar, lavabo, sala de
recepção, sala de almoço, 4 dormitórios (1 c/ suite), ba­
nheiro privativo, estar íntimo com piso de lajota, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­
gada, garagem para 2 carros. PREÇO: Cr$ 1.485.000,00,
Poupança a combinar. Financiamento. CS-038-BAB.

.JOSÉ MENDES - Amplo living, sala de jantar, sala de
estudo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, dep. com­
pleta de empregada, garagem, Armários embutidos e car­

pet, Jardim e quintal com vista para o mar. PREÇO: Cr$
800.000,00 a combinar, CS-037-JME.

CENTRO:Living, 2dormitórios, cozinha, banheiro social e
área de serviço. PREÇO: Cr$ 250.000,00. Poupança parce­
lada e financiamento. AP-02!2-CEN.

ESTREITO: Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
cozinha, dep. de- empregada, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 580.000,00 à combinar. AP-021-EST.

BOM ABRIGO - Hall, sala de jantar, sala de TV, lavabo, 3
dormitórios (1 c/suite), sala de estar íntima, banheiro so­

cial, cozinha montada, área dê serviço, dep. de empre­
gada, jardim de inverno. PREÇO: Cr$ 875.000,00 a combi­
nar. Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-049-BAB.

BARREIROS - Living grande, 4 quartos, 2 banheiros, 1
copa-cozinha, despensa, lavanderia e garagem. PREÇO:
Cr$ 490.000,00 a combinar. FINANCIAMENTO - CS-079-
BAR.

PALHOÇA - Amplo living, 3 ddrmitórios grandes, ba­
nheiro social, cozinha e área de serviço.' PREÇO: Cr$
280.000,00 a combinar - CS-069-GFL.
BOM ABRIGO - Salão, lavabo, 3 banheiros, sacadas de
frente para o mar, 4 dormitórios (1 suite), copa, cozinha,
sala para sauna, lavanderia, churrasqueira, área de ser­

viço. dep. completa empregada, garagem para 3 carros,
terreno completamente murado. PREÇO: Cr$ 2.500.000,00
a combinar. CS-068-BAB.

CO�UEIIFIOS - Living, lavabo, 4 dormitórios (1 suite) e
COZinha. Em construção. Negócio de ocasião. PREÇO: Cr$
39<7.000,00 - CS-067-COO.
AGRONOMICA - Chalé - living, 2 dormitórios, banheiro
social, cozinha e garagem. PREÇO: Cr$ 380.000,00. POU­
PANÇA: Cr$ 56.000,00 - SALDO FINANCIADO. CS-063-
AGR.
BARR.Res - Living, sala de jantar, 3 dormitórios Et
suite), banheiro social, cozinha, dep. completa de emprÉf­
gada e garagem. PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar. CS-
066-BAR.
SÃO .JOSÉ - living, 3 dormitórios, banheiro social, co­
zinha, área de serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 450.000,00-
FINANCIAMENTO: Cr$ 308.000,00 - POUPANÇA: Cr$
140.000,00,a combinar - CS-084-SJO.
TRINDADE: Residência de esquina com living, sala de
jantar, 3' dormitórios (1 'suite), banheiro social, copa­
COZinha, dep. completa de empregada, garagem. Otimo
acabamento e gaz central. Preço: Cr$ 734.200,00 - Ato. Cr$
36-710,00 - Financiamentq - CS-078-TRI.
TRINDADE: Ampla residência c/living, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, copa, dep,
completa empregada, garagem. Preço: Cr$ 844.200,00.
Ato. Cr$ 42.210,00, Financiamento - CS-076-TRI.
BARREIROS - Living, 3 dormitórios, banheiro social,
cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento cuida­
doso. Terreno permite ampliação. PREÇO: Cr$ 400.000,00
a combinar. CS-061-BAR .

TRINDADE - Bonita casa com living, escritório, 3 dormi­
tórios (1 suite), banheiro social, jardim de inverno, área de
serviço com churrasqueira, dep. completa de empregada,
garagem para 2 carros, jardim todo murado e gramado.
PREÇO: Cr$ 750.000,00. POUPANÇA: Cr$ 100.000,00 a

combinar. CS-060-TRI.
SANTA MONICA - Casa de arquiteto: living com va­

randa, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro
sccial. cozinha, área de serviço, dependência completa de
empregada, lavanderia, churrasqueira e garagem para 2
carros. PREÇO: Cr$ 680.000,00: POUPANÇA: Cr$
100.000,00 a combinar. SALDO FINANCIADO. CS-059-
JSM.

, , , . . , , . BARREIROS _ FUNCIONAL: living, salá de jantar, 3 dor­ESTREITO: Livinq, la�abo, 3 dormitarias, escrttono, ba- -

rnltórios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de ser­
nheiro SOCial, quarto e area de servlç?, dep.?e empregada viço, dependência de empregada e garagem. PREÇO: Cr$
e garagem. PREÇO: Cr$ 650.000,00 a combinar. Aceita-se 640,000,00 a combinar. FINANCIAMENTO, CS-062-BAR.
apto. na ilha. CS-096-ESR.

O IMOVEL CERTO PARA CADA CUENTE.

BOM ABRIGO - Bela residência com hall de entrada,
living, lavabo, sala de jantar, sala de estar íntima, 3 dormi­
tórios (1 c/ suite), banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dep. completa de empregada, garagem para 2 carros,
jardim e quintal. Fino acabamento. PREÇO: Cr$
1-.070.000,00 a combinar. Aceita-se terreno. FINANCIA­
MENTO. CS-048-BAB.

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da
cidade, no Centro Comercial ARS, loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vão ajudá- lo a realizar o melhor
negócio na compra do seu imóvel.
Solicite informações pelos fones: 22-3389 - 22·3899

22-3589 - 22-3790

COM� RCIO. CONSULTORIA
& ADMINITRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA.

CRECI - 161

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLÁSSICO
CHAVES D/E

Idéia de jogos matinais pOde
,

Amistoso em Brusque, para
testes de Renaux e Joinvillevaler também para este domingo

Brusque e JoinvilIe (Sucursais) - Para o

amistoso de hoje à noite em Brusque com o Car­

los Renaux, o Jolnville vai utilizar um time

misto, porque o técnico Velha pretende ob-
\
servar alguns jogadores que não tiveram

chance no time titular durante o campeonato.
,b mesmo acontecerá no Carlos Renaux,

embora o time vá ser dirigido pelo preparador
físico sargento Garcia porque o técnico Na-

tanael Ferreira ficou doente e pediu licença
por uns dias.

pàra Szpoganicz 'a de­
cisão de realizar Q jogo
de.manhã é definitiva, se
olhada a parte financeira
da promoção. "Eu já
tomei a posição a favor.
Acho que o Avaí foi
muito feliz com a arreca­

dação que obteve contra
o Carlos Renaux".

Faltando _apenas a

formalização oficial, pois
tudo já está decidido. O
clássico de domingo será
realizado às lOh30min,

no Orlando Scarpelli,
para fugir, principal­
mente, da transmissão
pela tevê do jogo treino

da seleção brasileira.
A sugestão partiu do

presidente do Avaí, Luis
Carlos Espíndola, argu­
mentando que "a expe­
riência feita domingo,
contra o Carlos Renaux,
foi dentro das expectati­
vas financeiras do
clube" .

ontem à noite, com à di­
retoria, o presidente do
Figueirense, Newton
Szpoganicz, assegurou:
"pode por aí que eu acho
a idéia viável. Tem o

jogo no Rio e o pessoal
pode ficar em casa aco­

modado esperando por
ele e não ir ao estádio".

"Por isso, prosseguiu,
"sugeri a realização do
clássico também de
manhã porque, além de
ter havido uma boa re­

ceptividade no domingo
passado, há também a

transmissão do jogo da

Seleção Brasileira".
Antes -de reunir-se,

Pelo Carlos Renaux jogarãoWilfried; Paulo
Sérgio, Altair, Messias e Chicão; Osvaldo,
Reinaldo e Nilton Gomes; Luis Carlos, Ciro e

Dirrnael. O.Joinville vai de Renato; Joel, Pom­
peu, Paulinho e Odair; Juarez e Paulo Garça;
Lucas, Elias, Tonho e Veiga. "

Vitórias deixam tudo

Pagamento de abril em dia na Chapecoense
•

sal.

Estado psicológico, uma
Chapecó (Sucursal) - Os jogadores da

Chapecoense, dispensados logo após a vitó­
ria sQ,bre o Figueirense, retornarão hoje as

atividades, devendo realizar uma maratona
de 20 quilômetros, concentrando-se em se­

guida para exames médicos, massagens e re-

pouso.
.

Domingo à noite os jogadores receberam o

salário de maio, mais a gratificação de (500
cruzeiros pela vitória e gratificações menores
para os reservase até mesmo para a cozi­
nheira da concentração e aos jogadores qué
estão no departamento médico, como é o

caso do ponteiro Zezinho, que foi operado de
hérnia e deverá voltar aos treinos a partir de
quarta-feira.
REFORÇOS

. Aproveitando a dispensa do elenco até

quarta-feira, o técnico Edgar Ferreira e o dire­
tor de futebol Nelson Badalotti, viajaram a

Porto Alegre, Ijuí, Cachoeira do Sul, Passo
Fundo.e Carazinho para discutir as bases de
compra dos passes de quatro jogadores que
são pretendidos pela Chapecoense. A inten­

ção de reforçar o elenco já vem de algumas
semanas e agora se tornou inadiável, se­

gundo declarações do treinador, em virtude

de dois problemas surgidos: a distensão de
Jorge que não reunia condições para o jogo
contra o Figueirense e do reserva Carlos que
sofreu torção no joelho durante aquela par­
tida, sendo substituído pelo ponteiro Jaime,
enquanto Eluzardo assumia comando do
ataque. Na meia-cancha, Sérgio Santos cum­
pria suspensão automática e fói .substituído
por Bicofino, porém durante a partida este
último sofreu urna pancada na coxa e teve de
permanecer em campo porque não havia
mais ninguém na 'reserva para aquela posi­
ção.

TUDO PAGO
O tesoureiro do clube, Aldi Berdian, en­

q�anto efetuaya o paqarnento do salário de
maio e da gratificação pelo jogo contra o Fi­
gueirense, anunciou que a Chapecoense está
com os pagamentos em dia, salários e gratifi­
cações, o mesmo acontecendo com as de­
mais despesas. Lamentou, contudo, as más
condiçôes do tempo no domingo, quando
tudo indicava um novo recorde de renda no

"índio Condá", superando os Cr$128 mil do
jogo Chapecoense x Avaí e, por causa da
chuva, atingiu menos de 40 mil cruzeiros.

"

até sexta. E uma promessapreocupação no Figueira
Alertada pelas reivindicações do treinador

Emilson Pessanha, a direção do Aval resolveu,
na reunião de segunda-feira à noite na sede
administrativa, pagar os salários do elenco re­

ferente a abril até sexta-feira próxima. A deci­
sôo foi comunicada ontem ao técnico pelo su­

pervisor Osny Aguiar, mas quem comentou o
fato foi o vice de futebol, Tertuliano Brito, que
procurou explicar os motivos dos constantes
atrasos nos salários.

Uma vitória no clássico 10 domingo representará para o Figuei­
rense uma melhoria no estado psicológico dos jogadores, de

acordo com o treinador Décio Leal, que vai aproveitar os jogos
que restam desta tase para realizar "um trabalho profundo no

plantel".
No Figueirense não há esperança de vitória na chave "O" em

virtude da atual colocação da equipe, em último lugar, bem dis­

tanciado da Chapecoense que conta com três vitórias.

"O clássico de domin.go é só para cumprir carnê. Nós temos

que pensar agora na próxima rodada", disse o jogador Sidney,
sintetizando a opinião do .elenco quanto ao jogo contra o Aval.

Ontem pela manhã, houve uma reunião com o supervisor
Cláudio Wagner quando foi explicado aos jogadores a situação
do Figueirense na tabela. Como as possibilidades de alcançar o
primeiro lugar são remotas, o técnico Décio Leal disse que está
"despertando mais o plantel". \

Hoje, às 8h30min, haverá treinamento tático e cobranças de

falta. À tarde, será realizado o coletivo, com o time titular jogando
contra os reservas e contra os juvenis, que.estão se preparando
para disputar um torneio trianqular com Tupy e Palmeiras .:

atrasá-los. Este é um problema brasileiro, pois
ao menos 90 por cento de nossos clubes tem
constantes problemas nas finanças.

O vice de futebol tanibém .. 'comentava
ontem que mesmo com os salários atrasados,
acredita que os joqadores estejam mantendo
esforço máximo possível nos treinamentos e

jogos. Assim, contrariou as ,ponderações do
técnico de que "alg.uns deles poderiam estar
com problemas financeiros para manter seus'
familiares e por isto poderiam ter queda .de
rendimento:
- Sei que ninguém gosta de trabalhar com

salários atrasados, explicou Tertuliano'. Mas
não acho que isto que está acontecendo no

Avaí tenha reflexos no rendimento do tim.e em

jogos, porque acho que jogador, quando entra'
em campo, esquece todos os seus problemas.

- 'Nós temos uma previsão de pagamento
dos jogadores, que incluia a liquidação da
folha de abril um pouco antes do final de maio.
Mas às vezes surgem. compromissos extra
obrigatórios, e mesmo, .concordando que os'
salários de qualquer funcionário devem ser

pagos em dia, a direção do clube é obrigada a

Ademir, Renato Sá e Almir
são os problemas de Emilson

Está difícil acerto entre

Palmeiras e Juventu-de
O primeiro coletivo programado pelo técnico

Emilson Pessanha para escalar o time que do­
mingo joga o clássico contra o Figueirense,
provavelmente não será mais realizado na

manhã de hoje, como estava previsto. Ontem,
emborao meia Renato Sájádesse bom sinal de

:recuperacãO dó esti ramento sofrido domingo na

coxa esquerda - ao correr algumas voltas ao

redordo gramado do Adolfo Konder-Ademir.
e Almir não treinaram, provocando a provável
mudança de planos pelo técnico.

Pareies Emilson resolveu mudar seus planos
de preparação do time para o clássico: "pode
ser que só faça um treino, na quinta pela
manhã, pois vou aguardar o departamento mé­
dico, para ver se poderei contar com os três
titulares até lá".

Ladel está fora do jogo.
Blumenau (Sucursal) - A direção do Pal­

·meiras ainda não' aceitou a transfe­
rência do goleiro Wandeir e do zagueiro Gil­
son para o Juventude de Caxias do Sul, por­
que vai impor cóndições num telefonema que
será dado hoje.pela manhã por Melchior Bar-.
bieri.

110 volta como titular E de. v-alta a direção palmeirense quer o za­

gueiro Carlinhos, o goleiro Valdir e o 'meia
cancha Simone, vetando no caso a transfe­
rência de Donga, que o Juventude insiste em

mandar para Blumenau .

Ainda ontem a direção do Palmeiras trocou
com o Internacional de Porto Alegre, o seu

ponteiro juvenil Carioca pelo goleiro Vitor
Hugo. Ele é uruguaio e não poderá ser apro­
veitado agora pelo Inter, que recenterriente
contratou o paraguaio Benitez.

.
.

E além destes três, outro que não treinou na'
manhã de ontem - no único turno de ativlda­
des para todos - foi o goleiro Danilo, que es-

. tava em Criciúma sob licença especial dó téc­
nico. Mas à tarde ele foi exercitado à parte por
Emilson Pessa.nha, que liberou os restantes

após a maratona matinal de oito quilômetros
orientada pelo preparador Oacica.
Hoje, no entanto, rse os médicos puderernn

liberar Almir, e Ademir, ou mesmo ReAat&Sá;
have'fá tOlEitivo"êfàSmanhâ: Esta éa 'dêc&ãb�
Emilson, comunicada aos demais integrantes
do elenco ontem. "Mas isto só acontecerá se

eu contar com dois ao menos dos três lesiona­
dos, pois senão o plantel faz trabalhos físicos,
ficando o coletivo adiado em um dia", garantia
EmUson ainda ontem.

Um corte de dez centímetros, na canela, provocado pela chu­
teira de um atacante da Chapecoense, domingo passado, está
afastando o goleiro Ladel do clássico. O ferimento está inflamado
e o técnico Décio Leal se definiu pela escàlação de 110, ontem à.
tarde.

Ladel não treinou ontem. Ele estava no estádio, foi examinado,
e deverá tomar um antibiótico para desfazer a inflamação. A sua

canela está bastante i nchada, provocando dores em várias partes

qp,2�f�s1à doendo muito.''À'Ooit@; não consigó dormír. Não €lá
para dIzer q1Jando vou vOltir, õTWa so'�corno está inchado".
O treinador' acha improvável a recuperação de Ládel até do­

lJlingo, por isso adiantou que 110 será o titular. "O 110 está no

ponto. A lesão do Ladel é muito dificil de recuperar de um dia

para outro".
o Iiloleiro 110, que até a semana passada estava propenso a

pedir rescisão de contrato, está treinando com entusiasmo, dis­
posto a disputar 'a vaga no time de cima.

Dois jogadores que motivaram as alterações
de programação, o ponta Ademirfoi o que acu­
sou o problema mais inesperado para os médi­
cos. Ele não cernpareeeu segunda-feira no es­

tádto para 'ã'UJFelli'S'ão' médica, e· ontem

mostrava-se bastante gripado segundo o en­

te.nder do treinador Emilson. Já Almir, que sen­
tia enjôos estomacais segunda, mas tinha sua
volta aos treinos prevista para ontem sem pro­
blemas, ainda sentia-se indisposto, sendo no­

vamente liberado dos treinamentos,

O Palmeiras só aceita a concretização do
negócio, se nele for incluída a devolução ao
clube gaúcho do lateral esquerdoCelso Silva.

Marcílio decidiu dispensar
. 5. Calixto foi

• •

o prrmeiro
Itajaí (Sucursal) - O lateral esquerdo Ca­

lixto foi dispensado na tarde de ontem e, se­

gundo o presidente Felix Foes, mais 4 dis­

pensas ainda ocorrerão esta semana, não re�
velando, no entanto seus nomes. A decisão
do presidente em dispensar 5 jogadores,
prende-se ao fato da péssima campanha do
Marcílio na segunda fase. Entretanto, ainda
acreditando na recuperação do time, viaja
hoje para São Paulo o diretor de futebol, An­
tonio Cera, onde tentará alguns reforços.
Ontem foi realizado teste de Cooper com o

preparador físico Jucílio Fernandes, com seu

resultado sendoavaliado lndividualrnente, já

que exiSte desconfiança de falta de condição
física de determinados jogadores. Nos que'
forem constados falta de condição, passarão,
a partir de hoje, treinar nos dois períodos.
Ontem também o consultor jurídico, João

Américo Vatzkoencarninhou ofício a Federa­
ção Catarinense de Futebol, mais precisa­
mente ao Departamento Técnico, relatando
os acontecimentos ocorridos, no último do­
mingo em Lages. No mesmo documento, o

advogado do Marcílio também adverte o

Joinville sobre os problemas existentes em

Lages, os quais foram vítimas (falta de prote-
ção policial).

.

C�AVE GCHAVE F

Joaçaba
de mais uma vitória

tem boa chanceJuventus em Criciúma

defendendo a liderança
Kindermann
contra o

Lages, um
jogo por nada

Criciúma e Rio do Sul (Sucursais) - Comerciário e Iuventus jogam'
esta tarde às 15 horas no estádio Heriberto Hulse, em Criciúma, com
arbitragem de ClaudionorPereira, auxiliado por Nestor Mario Tártari e
João Guerreiro Filho.
Ein Criciúma,jogadores e diretores ainda não ,se conformaram com a

derrota de domingo. para o Operário e, existem comentários de que o

time poderá ser multado, bem como ocorreu algumas dispensas.
Para o jogo desta tarde, Valdeci contínua sendo o único problema, já

que retomou lesionado de Mafra. No entanto, o departamento médico

'garante que ele, até a hora do jogo, terá condições e isso, deixa o

treinador Joel Castro Flores mais tranquilo, já que não precisará impro- I

visar a zaga mais uma vez.
Em Rio do Sul, Itamar Montrezor não tem problemas e confirmou o

mesmo time que vem jogando, já que Baío está recuperado da lesão.
Leo, que vinha treinando bem na lateral esquerda, ficará no banco de
reservas. Os dois times jogarão assim: Comerciário -:- Cabral; Lucio,
Claudio, Deda e Valdeci; Serrano, Taquito e Zangão; Serginho, Ademir
e Dirceu. Iuventus - Wilson; Buca, Pedro, Djalrna e Baío, Vieira,
Valdeci e Toninho, Valmir, Braulio e Valadares.

Joaçaba e Xanxerê (Sucursais Joaçaba e ChapeCó) - Ainda invicto,
mas na vice liderança da chave com 5 pontos ganho.s contra 7 do

Guarani, o Joaçabajoga esta tarde, às 15 horas rem seu estádio, Oscar·
Rodrigues da Nova, contra a Xanxerense que em 18 jogos (nas duas
fases, até agora) só venceu dois. O treinador Joãozinho, que não

acumulará mais funçóes, já que definiu Casagrande corno goleiro
titular, está otimista num bom resultado, devido ao bom rendimento do
time contra o Palmitos no domingo e também pelo treino-apronto
realizado na tarde de ontem. A novidade da equipe, é aestréia do ponta
de lança Marçal. ex-goleador do Esportivo deBento Gonçalves e que
atualmente estava em São Borja. Ele fez um bom treino e teve confir­
mada sua escalação. O Joaçaba sairá jogando com Casagrande; Pau­
linho, Valmir, Baiano e Barão; Gildo, Néo e Paulo Roberto; Vaimor.
Marçal e Carlinhos. Atílio Malmann seráo juiz, auxiliado por Luiz
Carlos de Oliveira e Mário Schelegel; Amauri, Colato, Crispim e Eli;
Santana, Rui e Beto; Pompemmeyer. Gilberto e Juvenal.

Lages (Sucursa!) - O

Kinderrnann, último colo­
cado da sua chave, com
apenas um ponto ganho,
joga esta noite, às
20h45m em seu campo,
em Caçador, contra a La­

ges, que não atravessa
também- boa fase. Pedro
Zimmer .será o juiz com

Reinaldo Lamego e Dau­
rico Rosa, e o time está
escalado com Nelson;
Adelor, Calai, Menegazzo
e' Azar; Debiasi, Telmo. e

. Miro; Amarante, João Car­
Ias e Orlando.

E;m Lages, o treinador
Hamilton Buck, não acre­

ditando mais na classifi­

cação nesta, sequ nda
fase, já que o seu time

joga três partidas fora,
não poderá contar com

Gerson que cumprirá
suspensão automática.
Em seu lugar, Hamilton
deslocará Gilberto para a

meia cancha; com Sararã
entrando na ponta es­

querda. O time está está
escalado com Nenê; Dil­

son. Paulo Soares, Alvim
é.Juarez: Cacalo, Gilberto

.

e Serginho; Zé Luiz,
Mosca e Sarará ..

Palmitos contraPrefeitura prometeu
auxílio ao Operário o Guarani,· Móveis Cimo de Fpolis.Restauranté Polly's

Mafra e Brusque (Sucursais) - Operário e Paysandu jogam esta

tarde, às 15 horas. em Mafra, numa partida de difícil previsão e de muita

importância, pois o time que perder, automaticamente não terá mais
chances nesta segunda fase, liderada pelo Juventus de Rio do Sul.
Operário e Paysandu são os últimos colocados com dois pontos positi­
vos cada.
A novidade nesta partida. que não terá mais portões abertos, é que a

prefeitura municipal se comprometeu a Cobrir os prejuízos. caso a

renda não alcance o suficiente para pagamento ao menos das taxas da

Federação e Liga. Saliba. que cumprirá suspensão automática e Stock
com o nariz quebrado. são as únicas ausências do Operário, que após
o campeonato irá perder o ponteiro Franco. 19 anos, que será contra­
tado pelo Fluminense.
Em Brusque, Helio Rosa, agora um pouco mais moderado em suas

declarações. chegou a conclusão de que o Paysandu precisa contratar
com urgência alguns reforços e, na reunião que teve ontem com a

diretoria. apresentou-s nomes que deverão ser contratados ainda esta
. semana: Sabará. ponteiro direito (ex-Avaí), Raulziriho. lateral es­

querdo (ex-Figueirense). Alcides, meia cancha (ex-São Paulo e que já
jogou pelo Paysandu no ano passadq) e Jadir. quarto z'agueiro que já
jogou pelo Figueirense. Na mesma reunião ficou definido que o clube
irá dispensar dois jogadores, mas Helio Rosa não quís mencionar seus
nomes.

Alan Abreu da Silva será o juiz, auxiliado por Alberto Taranto e Harry
Wulf e os dois times jogarão assim: Operário - Arnildo; Gilmar, Gile.

'

João Carlos e Mário; Nelinho, Renato, Jacó e Airton; Gaúcho. Luiz e

Franco. Paysandu - Rosaldo; Aroldo, Mario Sergio. Boeng e Almir;
Carlos Alberto, Edson e João Carlos; Fa.;reira ..Mario e Mauro.

CAMPANHA "VÁ Aoutro .líder no Oeste

SAO PAULO COMSão Miguel e Palmitos (Sucursal de Chapecó) _. Líder invicto e

isolado da sua chave (em quatro jogos venceu três e empatou um), 9
Guarani joga esta noite. às 20h45m em seu estádio, contra o Palmitos,
que no último domingo foi derrotado pelo Joaçaba por 2 a O. O treina­

dor Crespo está satisfeito com o rendimento de sua equipe e também

pela invencibilidade de 7 partidas.já que a última derrota aconteceu no

dia primeiro de maio em Lages. quando perdeu para o Inter por 2-a O.

Ontem, Crespo orientou apenas trabalhos táticos e em seguida con­

firmou o Guarani com Clari; Gessy, Antonio Carlos, Valmir e Adão;
Lindomar, Tião e Chicão; Tonho, Wilson e Miguel.
Em Palmitos, o treinador Adair Bicca, que espera a reabilitação esta

noite no estádio Padre Aurélio Canzi, tem apenas uma dúvida para
escalar o time, já que não poderá .contar C0m Monteiro. expulso no

último domingo e que cumprirá suspensão automática. No treino de
ontem, Geraldo treinqu bem e deverá ser mantido. O time provável é'
este: Cavalheiro; Rose, Pontes, Vilmar e Geraldo; 'Jorge . Reis e Pa­

raná; Nilson. Tilo e Claudinho.
'. ':.'.- .: :.:'�Ivir Ren�i será o árbitro,'auxiliado nas bandeiras por

João Koller e Oscar Schmitz, ambos de Chapeqó.

o AJAX COROADA

DE PLENO [XITO Decorama

Florianópolis tais como Decorama Comér­

cio, Indústria e Decoração Ltda., Móveis
Cimo de Florianópolis S.A., Imagro S.A. In­
dústria de Máquinas e Implementos Agrico­
Ias, Comercial Hidrel Ltda, E Restaurante
Polly's que solicitados mais uma vez colabo­
raram com o esporte amador.

No próximo sábado - dia 4 - o Ajax Fu­
tebol Clube, campeão Catarinense da Copa
Arizona 1977 viaja para São Paulo onde vai

disputar as finais Nacional. A Delegação do
Ajax segue às llh30m em vôo da Transbra­
sil. Para a sua ida a São Paulo o Ajax contou
com a colaboração de diversas Empresas de

Sempre em frentecom
- Coca-Cola
Pela vitóriado

esporte brasileiro. 'Comercial HidrelImagro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ministro garante que o pólo carboqu,ímico
,

.

.

gaúcho não afeta o. similar· de S.Catarina
-

.

,

No R. Grande do Sul, a
certeza do investimento

definido para o projeto
o Ministro Shigeaki

Ueki, das Minas e Ener­

gia, declarou anteontem
em Charqueadas (RS),
que o pólo carboquí­
mico do Sul será implan­
tado no Rio.Grande do

Sul, cabendo à Petro­

brás a implantação da

usina de gaseificação do
carvão, e ao Estado

gaúcho o fornecimento

do carvão à usina bem

como a distribuição do

gás.
Em Itaúba, rnurucrpro

gaúcho que visitou em

seguida, o Ministro das

Minas e Energia confir­

mou suas palavras,
acrescentando que "o

pólo carbbquímico

trará, com o Copesul,
uma nova fase para a

história industrial do Rio

Grande do Sul, que será

conhecida no futuro
I •

como antes e depois do

pólo petroquímica.

. o Ministro em. Charqueadas
(RS).

dia e, em termos de in­

vestimentos, supera ao

que a Petrobrás aplieou
na refinaria Alberto Pas­

qualini em Canoas.

Brasília - O Ministro das Minas e Ener­

gia, Shigeaki Ueki, disse ontem nesta Ca­

pital que "a instalação do Pólo Carbo­

químico do Rio Grande do Sul não preju­
dicará o pólo similar de Santa Catarina.
'- O. pólo gaúcho, cujo projeto prevê

recursos da ordem de 180 milhões de dó­

lares, está em fase de pré-viabilidade eco­
nômica e ele se destina a fornecer gás de
carvão à Companhia Riograndense de Ni­

trogenados, enquanto que o catarinense
vai ter um mercado de produtos diversifi-
cados".

.

O Ministro anunciou também que a In­

dústria Carboquímica Catarinense - ICC,
empresa já vinculada diretamente ao seu

Ministério, poderá fazer parte do grupo
Petrobrás. Nesse sentido, a "holding" do
petróleo já vai conceder um aporte finan­
ceiro, cerca de Cr$120 milhões para que a

ICC possa concluir a instalação da sua

fábrica de ácido fosfórico. Essa fábrica. a
segunda do complexo carboquímico da

. ICC (a primeira é uma fábrica de ácido

sulfúrico, já concluída) que está com seu

cronograma atrasado em função da não

IiPeração de recursos do BNDE e do pró­
prio Governo Federal.
O Ministro das Minas e Energia, Sr. Shi­

geaki Ueki, revelou que a Petrobrás já ini­
ciou entendimentos para adquirir petró­
leo da China, mas enfatizou que no mo­

mento ainda nãoexiste nada de concreto.
Dentro da política nacional de diversificar
as fontes externas de suprimento de pe-

tróleo informou que o país tem interesse
em comprar mais esse produto da União
Soviética e de negociar também com a

Indonésia.
A declaração foi feita após palestra para

os oficiais do Estado-Maior das Forças
Armadas, no auditório do Ministério das
Comunicações, quando o Ministro 'ueki
disse que seria interessante para o Brasil
abrir mais os contratos de risco para facili­
tar o interesse das empresas em pesqui­
sar petróleo no Brasil. Na ocasião, disse
que no mar do norte, que visitou recente­

mente, numa área bem menor que o litoral
brasileiro, estão atuando mais de uma

centena de empresas internacionais.
Durante a entrevista, o Ministro Shi­

geaki Ueki acrescentou que a política de

diversificação de fontes externas de pe-
tróleo já V2'. sendo seguida pelo Brasil há
muito tempo, notadamente a partir da
crise mundial de 1973, como uma, forma
de garantir o seu suprimento dessa
matéria-prima. "O Brasil compra p�tróleo
de todo mundo e a preços que lhe interes­
sam", frisou.
Quanto à questão de que essa política

de diversificação, além de garantir o su­

primento, favorecer o preço do petróleo, o
Ministro Ueki disse que isso não ...ocorre,
pois os países que' não são membros da
OPEP geralmente seguem política de pre­
ços dessa entidade. Mas, acentuou, numa
negociação bilateral podemos realizar
bons negócios para o Brasil nesse setor.

Konder afirma que cabe
a Shieeak! explicar

as razões das mudanças
O Governador Konder Reis afirmou ontem que

"cabe ao Ministro das Minas e Energia explicar as
razões do fato que, sem dúvida alguma, provo­
cará no povo catarinense dúvidas, incertezas e

até mesmo frustrações".
- Reitero minha disposição de continuar lu­

tando pela construção da usina de gase'i!ica�ão
em Santa Catarina, destinada a atender a usina

siderúrgica, cujo estudo de viabilidade técnico­
econômica está concluído, e para atender outras
fontes consumidoras industriais ou de outra na­

tureza. O nosso pioneirismo na defesa d� �asei!i­
cação do carvão, como é público e notório, nao
há de ter sido um esforço em vão", disse.
Na sua opinião, "do ponto de vista técnico e

econômico a construção de uma usina de gasei­
ficação, no Rio Grande do Sul, não impede, não
retarda, não compromete e nem sequer atra­

palha a construção da nossa usina de gaseifica­
ção. Do ponto de vista político, reconheço que a

forma pela qual a medida que favorece o Estado
do Rio Grande do Sul foi anunciada, sem menção
ao projeto que deverá ser desenvolvido em Santa
Catarina - pelo menos a imprensa não registrou -,

se constitue num erro lamentável", finalizou.

/

Informou também que
há um trabalho intenso

no projeto básico do

pólo carboqulrnico, já
tendo' sido firmado o

contrato de engen-ríaria
que permitirá para breve
o início das obras civis.
A unidade de gaseifi­

cação a ser implantada
no Rio'Grande do Sul,
segundo o Ministro, re­

presentará de 7 a 8 mil

barris de' 'petróleo por

.Murilo Canto que "o Go- - Hoje - prosseguiu
vernador silenciou. De - fomos surpreendidos
um lado tínhamos a pa- pelos jornais com a notí­
lavra favorável do Secre- cia de que o Palo iria
tário Batista Pereira e de para o Rio Grande do Sul
outro o Secretário Paulo e não entendemos as

da Costa Ramos contes- razões já" que só agora,
tava a validade do nosso estamos nos inteirando
trabalho". dos fatos. O interesse é
- Essa desunião fez que na ocasião da entre­

com que esfriasse o tra- vista com a comissão, o
balho da comissão es- próprio Ministro das

pecial. Agora eu per- Minas e Energia citou

gunto ao Senhor Paulo nominalmente o Gover­
da Costa Ramos, que nadar do Estado e falou
dizia que Santa Catarina do seu interesse sobre o

já- tinha o Pólo Carbo- .assunto.

químico, que contribui­
ção ele deu à implanta­
ção do Palo' aqui em

Santa Catarina? Nós

sempre entendíamos
que o Palo Carboquí­
mico representava o

aproveitamento integral
do carvão, incluindo a

usina de gaseificação e

que a Ice é apenas o

aproveitamento do resí­
duo do carvão. Mas, tese
contrária a nossa defen­
dia o então Secretário da
Casa Civi I e aí está o re­

sultado", concluiu o par­
larnehtar.
SURPRESA

O deputado Bulcão
Vianna, que foi relator
da Comissão, disse que
"com a aceleração- das
obras da ICC, em lrnbi­
tuba, ficamos com maior
convicção de que está­
vamos liderando o Sul

r

sobre o .assunto do Palo
Carboquímico" .

Notícias causaram

revolta e surpresa­

na sessao de ontem

da Assembléia
Foi com surpresa e

posteriormente com re­

volta, que os deputados
das auas bancadas na
Assembléia Legislativa
do Estado, tomaram Co­

shectrnento de Que pólo
Carboquímicõ não será
mais instaladoem Santa
Catarina e sim no Rio
Grande do Sul.
Para o deputado Mu­

rilo Sampaio Canto, que
presidiu a comissão es­

pecial do Pala Carbo­

químico instituida em

1975, "Santa Catari na

perdeu mais uma vez.

PerdeU pela desunião de
seus filhos".
- Tentamos - pros­

seguiu -' há algum
tempo a mobilização ca­

tarinensé em favor do
Polo Carboquirnico, ten­
tamos sob todos os as­

pectos mobilizar as au­

toridades federais e es­

taduais. Preparamos um

documento consubs­
tanciando com duas pa­
lestras, uma do profes­
sor Aterdes Abreu e

outra do Secretário Ba­
tista Pereira e fomos, in­
corporados, as banca­
das estadual e federal-ao
Ministro das Minas e

Energia entregar aquele
documento.
Segundo o deputado

Murilo Canto, "o Mi­
nistro recebeu o doeu­
menta e ficou de vir a

Santa Catarina tratar do
assunto e acabou não
vindo".
- Internamente, no

Estado, uma frente
levantou-se tentando
convencer aos catari­
nenses que nós já tí-tí-

.

nhamos o Palo Carbo­
químico. Estranha­
mente, esta frente vinha
do Palácio do Governo,
na figura do então chefe
da Casa Civil, Sr. Paulo
da Costa Ramos, que

através de notas
e declarações quase que
diárias procurava arre­

fecer os ânimos dos
membros da Comissão
do Palo CarboqUímico.
Mais adiante, disse

- O primeiro, .pólo carboquímico do,

Brasil está sendo implantado em Santa
Catarina e esta decisão é irrevogável. O
Governo vê o Brasil como um tôdo e leva

sempre em consideração os aspectos
técnicos. Se futuramente for necessária
a implantação de um pólo carboqulmíco
no Rio Grande do Sul, será uma decisão
essencialmente técnica e não porque o

Presidente é gaúcho.

A afirmação foi feita pelo Ministro das

Minas e Energia, Shigeaki Ueki, há 9 me­

ses, precisamente no dia 19 de agosto
do ano passado, quando visitava as

obras da Indústria Carboquímica Cata­

rinense. Na mesma oportunidade, em

entrevista concedida ao "O ESTADO", o
Ministro afirmava que a Usina de Gasei­

ficação seria implantada em Santa Cata­

rina, "e esta decisão também é decoro.
rente de critérios téc.nicos que não serão
revogados".

.

gia a Santa Catarina, três dias após o

Deputado Nelson Pedrini alertar sobre o

empenho gaúcho em levar para o Rio
Grande do Sul o pólo carboquímico, e,
lançar dúvidas sobre sua instalação em

Santa Catarina, serviu como uma,dllchfi
fria na polêmica levantada. -

Bulcão Vianna' expli­
cou que em nenhum
momento notou desinte­
resse do Governo do Es­
tado para com o Pala

Carboquímico, ."i nclu­
sive em outras ocasiões
quando abordamos D

assunto, o Governador
sempre demonstrou seu

interesse e esperança de
que o Palo fosse defini­
tivamente implantado
em Santa Catarina".
NATURALIDADE
"Recebi a notícia com

naturalidade, porque no

mundo em que vivemos,
geralmente ganha o

mais forte", comentou o

deputado Martinho
Guizzo, "e o Rio Grande
do Sul é superior eco­

nomicamente a Santa
Catarina".
- Vivemos numa

época - argumentou -

em que o que tem valia

não é nem a justiça e

nem o direito. Portanto,
só poderia. se esperar
que a força, táosornente
ela, tosse a vencedora
na luta pelo Porto Car-.
boquímico. Numa oca­

sião, apelei ao espírito
'de· magnanimidade do

.

Rio Grande do Sul, di­
zendo da continuidade
de fronteira, já que a

tecnologia e as reservas

de carvão, em quali­
dade, existentes em

Santa Catarina são me-

lhores do que as daquele-
Estado.

'

"Mas - prosseguiu­
venceu o .egoísmo do
Rio Grande do Sul. Não
condeno os gaúchos,
mas sim o espírito da

época e do sistema em

que vivemos, que dá
mais razão à força. É
bem verdade também,
que a Comissão da qual
que fazia parte, sempre
foi ironizada através da
imprensa, daí o desestí­
mulo em que caiu", con­
clui.'.

NENHUMA NOVIDADE
Dejandir Dalpasquale,

deputado do MDB, disse
que" para mim o que

.

aconteceu não é ne:
nhuma novidade, pois
muitas vezes já havia
dito que se não ficásse­
mos alertas íamos per­
der o Pala Carboquí­
mico para o Rio Grande

Em Imbituba, Ueki garante
que o pólo pertence a S,C.

Nelson Pedrini afirmava em 16 de

agosto do ano passado, da tribuna da As­
sembléia Legislativa, que havia mantido

contatos com deputados gaúchos - al­

guns ex-colegas de faculdade -r+,

inteirando-se, então, "que o Rio Grande
do Sul está se preparando, pelas suas

lideranças, para ter também o pólo car­

boquímico" - afirmou.

Naquela oportunidade o parlamentar
arenista lembrava que, apesar do com­

prometimento do Governo Federal para
com a instalação do pólo carboquímico
em' Santa Catarina, "precisamos estar
alertas".

A seguir disse que a recém decisão do
Governo Federal em instalar o terceiro
pólo petroquímica no Rio Grande do
Sul, após muita luta das lideranças gaú­
chas, repetiu-se o mesmo processo que
aconteceu com a Aços Finos Piratini,
que inicialmente deveria instalar-se em

Santa Catarina.
Pedrini afirmou que o movimento his­

tórico de reivindicações gaúchas "é de
- nos causar preocupações", acentuando
que a criação da empresa de aços finos

DÚVIDAS
Na entrevista, o Ministro das Minas e

Energia deixou claro que a Indústria

CarbOquímica Catarinense já fazia parte
do pólo carboquímico, sendo seu pri­
meiro passo.
Por outro lado, o Ministro descartava,

na ·oportunidade, qualquer possibili­
dade da Petrobrás vir a instalar uma des­
tilaria de álcool de mandioca, pois um

projeto piloto estava sendo implantado
em Minas Gerais.
A visita do Ministro das Minas e Ener-

Pesquisa O ESTADO

o Ministro em Imbituba.
/

bom diálogo, inclusive
da distribuição da res­

ponsabilidade, que
não pode vir de uma só
pessoa".
- Lembro ainda -

prosseguiu o parlamen­
tar - que quando o Rio
Grande do Sul conse­

guiu a conquista do Pala
Petroquímica, os pri­
meiros a serem avisados
foram o líder do governo
e o presidente do MDB.
Foi solicitado presença
dos dois em Palácio para
a comunicação, e a co­

memoração também foi
em conjunto, não só da
Arena ou do MDB, mas
sim dOIS gaúchos. Aqui
poderia ter acontecido o

mesmo, mas nós esta-­
mos acosturnad os va
perder .. Isso só poderá
ser evitado se os que
administram o Estado
colherem o exemplo
para o futu ro e chega­
rem a conclusão de que
só a união deí" forças
pode trazer bons resul­
tados, frisou o depu­
tado.

O deputado Dejandir APOIO
Dalpasquale afirmou Da tribuna da Assem­
que no Rio Grande do bléia Legislativa, na

Sul, "as forças se· unem' tarde de ontem, o depu­
quando é para. conse- tado Nelson Pedrini
guir um objetivo _maior.' disse que "esta é uma

Os resultados colhidos das
estão aí, não só o Palo poucas vezes em que
Carboquírnicoj como venho a concordar com
também o Petroquímica. as palavras do deputado
Jsso é o resultado do Murilo Canto. Mas não

do Sul. Vale a pena re­

lembrar aqui, que
quando se instalou uma

comissão especial para
tratar exclusivamente da

conquista.. do Palo para
Santa Catarina, o Secre­
tário da Casa Civil da

época, dizia que nàc
havia necessidade da

movimentação dos par­
lamentares,' 'porque o

Governo do Estado já
tinha garantido o Palo

para o Estado catari­
nense ".

- segundo anúncio do seu presidente
na época -, general Danilo Montenegro
- a produção de 300 mil toneladas
anuais de ácido sulfúrico.

I Á matéria-prima será o rejeito piritoso
do carvão, até então inaproveitado.
Além do ácido sulfúrico, a ICC produzirá
100 mil toneladas anuais de enxofre, e
através de outra unidade, 281 mil tone­

ladas anuais de ácido fosfórico.

Dependendo do tipo de abordaqern,
pode-se conceber a ICC como inte­

grante do pólo carboquímico, ou sua
primeira fase. Entretanto, o Projeto lito­
ral Sul, elaborado pela Sudesul, consi­
dera como pólo carboquímico uma série
de procedimentos com aproveitamento
inte.gral do carvão - e não só de seus

rejeitos - gerando unidades motrizes
capazes de encadear um processo de
industrial ização.

O pólo carboquímico teria, segundo o

Projeto Litoral Sul, o Distrito Industrial
de Imbituba -ainda em ímptantaçáo c-:

como núcleo, e como unidades indus­
triais vertebradoras a própria ICC, a Si­

derúrgica e a Usina de Gaseificação.
Como o II PND, no qual o projeto lito­

ral Sul está inserido, sofreu um processo
de desaceleração, face à crise nacional,
o anúncio da, instalação do pólo carbo­

químico no Rio Grande do Sul poderá
retardar, ou mesmo inviabilizar, o pólo�
catarinense, por falta de recursos dis­

poníveis.

sou homem de chorar
sobre ruínas".

- Posso afirmar que a

palavra oficial sempre
foi dita pelo Secretário
Batista Pereira, e sou

sincero para poder
dizer que, se a perda do
Palo Carboquímico se

deu pela atuação do Se­
nhor: Paulo da Costa
Ramos, então ele é um
homem -onipontente.
Apenas uma entrevista
foi dada em caráter ofi­
ciai pelo' ex-Secretário
da Casa Civil, as demais
evidentemente, não foi
possível evitar, como
também não se pode evi­
tar que o jornalista Paulo
da Costa Ramos seja sa­

tírico. O que quero dei­
xar bem claro, é que
quem representou o Go­
verno do Estado 'foi i
sempre o Secretário Ba­
tista Pereira, que sempre
trouxe consigo a opinião
do Governador".

O deputado Aristides
Bolan, também afirmou
da tribuna da Assem­
bléia que "o que mais
faltou foi a união dos ca­
tarinenses' para trazer à
Santa Catarina o Palo
Oarboquímico. Eu não
participei da Comissão
Especial, mas pude sen­

tir os problemas enfren­
tados pela mesma, por
causa do desestímulo
através da imprensa" .

- Eu lembro também
- ressaltou - que vá-
rias vezes alertei que o

Rio Grande do Sul es­

tava se movimentando
muito secretamente, na

conquista do mesmo ob­

jetivo. Cheguei até a

ouvir de um deputado
gaúcho, que Santa Cata­
rina nunca iria conse-

. guir o Polo'ó. E aí está o

resultado, . que de­
monstra a falta de pres­
tígio e de capacidade de

ação do Governo catari­
nense.

no Rio Grande do Sul contou, i.nadverti­
damerite - segundo ele - com o apoio
até da Assembléia Legislativa Catari­
nense, através dos seus representantes
na Comissão Interestadual Parlamentar
do Extremo-Sul.

VACAS CHORAM
O alerta do líderdo Governo provocou

dois dias depois, na Assembléia Legisla-.
tiva, depoimentos dos deputados Mu rilo

Canto, BulcãoVianna eAntonio Pichetti.
Este último, ao comentar a força da coe­
são gaúcha, repetia um adágio popular:
"Quando ·os gaúchos brigam, até as

vacas choram, porque sabem que servi­

rão para churrasco de confraternização
quando estiver em jogo o interesse do

Rio Grande do Sul".

Em seguida" num tom' que hoje se

mostra profético, dizia:
- Uma coisa é certa. Se dormimos no

ponto, os gaúchos nos passam para trás.
Os gaúchos da Arena e do MDB".
Parece que, se não houve sono, houve

multo cochilo. As proposições feitas na

época, para mobilização conjunta das

classes políticas, empresarial, gover­
namental, foram esquecidas poucas
horas depois que o Ministro Shiqeaki
Ueki regressava à 'Brasília. .

'

..

ICC
A Indústria Carboquírnica Catarinense

-ICC, objeto da visita do Ministro Shi­

geaki Ueki, inicia, em setembro próximo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGISTRO

Das Sucursais e

Correspondentes

ENSINO Sergio Alice.
Chapecó - O pro- Alfredo Veiga Neto,

cesso de reconheci- abordou assunto sobre
mento da Faculdade d� a poluição no sul, pro­
Estudos Sociais da vindfa das indústrias
Fundação de Ensj.�o do carboníferas. Os médi­
Desenvolvimento do cos versaram sobre as '

Oeste - Fundeste, de- doenças advindas da re­
verá ser ju'lgado pelo ferid� poluição.
Conselho Federal de LflLAO
Educação até o fim do Lages - O 10 Bata­
corrente mês. Quanto lhão Ferroviário, estará
ao decreto de oficiali- realizando no dia 14 de

zação da Faculdade de junho, com início as

Pedagogia, já' se en- 8h30m, um leilão par� a

contra no gabinete do venda de materiais in­
Ministro Ney Braga, da servíveis,
Educação, devida- Os interessados, se-

mente assinado, gundo o Major Lauro
aguardando, apenas Dias Marques, poderão

publicação. examinar os materiais e

O processo do curso colherem informações
superior de Estudos que julgarem necessá­
Sociais será julgado rias,na sede do 10 Bata­
juntamente com o pro- lhâo Ferroviáriode La­
cesso de reconhecí-' ges.Jnformações ainda
mento da Faculdade de poderão ser obtidas na

Administração, de 'Ca�' representação do Bata-
noinhas.

.

n�ão em Porto Alegre,
TREINAMENTO Curitiba, Cajuruç'Passo
Biumeneu - A agên- Fundo, Muçum e São

cia da Receita Federal 'Pedro do'SuL
em Blumenau, reali- VACINAÇÃO ,

zará no período de 27 Cnepeco - Dia 6' de
de junho a primeiro de junho iniciará emChl;l­
julho deste ano, no .au- pecô a Carripanha de'
ditório da Atlântica Boa Combate a Febre Af-�
Vista, dois treinamen- tosa,' promovida pela
tos sobre "Preenchi- Secretari� da Agricul­
mento de Declaração tura do Estado através
de Imposto Sobre Pro- da Codesa - Coordena-.
dutos Industrializa- ção de Defesa Sanitá­
dos", destinados aos ria.
contabilistas das cida- Esta campanha se.

des de . Blumenau, realiza de 4 em 4 meses,
Gaspar e Pornerode, em toda Santa Catarina,
As inscrições serão em atendimento ao

limitadas em 30 vagas Programa Estadual' de
para cada treinamento, Combate a Febre Af­
sendo necessário solici- tosa. No dia primeiro de
tar as inscrições com junho a vacinação ini­

antecedência, na agên- ciará no município de
,

cia da Receita Federal. Caxambu do Sul

AÇÕES PREVENÇÃO
Florianópolis - O

.

Quilombo - Estará

presidente do .Con- em Quilombo na pró­
selho de Política Fi- xima quarta-feira a uni­

nanceira, tendo em dade 'móvel da Secreta­
vista' decisão desse ór- ria da Saúde que em

gão, recomendou ao convênio com o Funru­

governo do Estado que ral, executa a campanha
a Codisc subscreva ca- de Prevenção ao Cân­
pital, sob a forma de cer Ginecológico, na

ações preferenciais da região Oeste.

Companhia de Desen- Ela atenderá a popu­
volvimento e Urbani- lação de Quilombo no

zação de Itajaí- Codesi. local situado defronte a

A interligação de ca- sede do Sindicato dos
pital se fará de acordo Trabalhadores Rurais
com o desembolso ajus- de Quilombo.
itado entre aquele con- SOL/CI TAÇÃO
selho, articulado com a Itajaí - O vereador
Secretaria da Indústria Dalmo Feminella,
e Comércio e a Codesi, acaba de enviar ofício a

devendo a entidade direção da Celesc, soli­
subscritora se utilizar citando a isenção da
de suas disponibilida- taxa .de luz ao' Asilo
des financeiras. O Te- Dom Bosco.

'

souro do Estado por sua Diz o vereador que o

vez, fará aporte de capi- "estabelecimento está
tal da ordem de Cr$ .vivendo ,de parcas con-

7.500.000,00. ÍI-/ibuições de associa-
IGREJA dos e cuida atualmente
Mafra - A construção de mais de 30.., velhi­

da Igreja Matriz São nhos. A taxa mensal é
José, de Mafra, qúe de Cr$ 5 mil e em fun­
criou uma" polêmica ção das dificuldades
entre o clero e o Execu- que passa, vem ainda
tivo, encontra-se e� ,mais onerar s�a despe­
ritmo bastante acele- sa_:s".
rado. No próximo mês, PAGAMENTOS
segundo o padre Izi- Blumenau Se­
doro Kosinski, serão co- gundo levantament_o
locadas as portas e jane- .feito' peht prefeitura
las, devendo começar a municipal de Blume­
funcionar provisoria- nau, através da Secreta-
,mente a partir do mês ria de Finanças, já foi
de agosto deste ano. pago a ,Companhia de
PALESTRAS Urbanização de Blu-
Criciúma - Acei- menau, a quantia de

tando indicação do ve- Cr$ 32.031.903,00; para
reador Lírio Rosso a Fundação, Universi­
(MDB), a Câmara de dade Regional de Blu­
Vereadores desta ci- menau - Furb, a impor�.,
dade realizou reunião tância de Cr$
especial para ouvir pa-' 855.000,00.
lestras de três técnicos:' A prefeitura espera
Alfredo Veiga Neto (di- até o final do mês de
retor da Fundação Uni- junho completar, uma
versitária de CriCiúma) q�antia igual a Cr$ 1
e os médicos, Albino milhão em verbas para
José de Souza Filho e a Furb,

o ESTADO - 01 de junho de 1977

,
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Tupy inaugura seu centro de
',' ,

.

pesquisas e desenvolvlment9

Joinville (Sucursal)
- O Centro de Pesqui­
sas da Fundição Tupy
de Joinville, qualifi­
cado como o único no

país, especializado em

pesquisas tecnológi­
cas de fundição de fer­
rosos e comparável aos
existentes em países
europeus e Estados,
Unidos, foi inaugurado
ontem as 1 Oh30m, pelo
presidente da Finan­
eiadora de Estudos e

Projetos -' Fi nep -,
órqáo vinculado ao mi­
nistério' de Planeja­
mento, José Pelúcia
Ferreira,
Iniciado em 1973, o

.' Centro de Pesquisas
'está aparelhado para
desenvolver, além dOI

, coque' nacional, . pes-
quisas sobre aditivos
'para areia de Fundição,
.pó ,de carvão, tintas, de
fundição, e está elábo­
,Jélndo um estudo - já
"erntase de conclusào
--:. sobre' o apróveita-,
rnefito do carvão, coco
babaçu "':':"originário do
Maranhão - para ser

substituido pelo com­
bustível utilizado em

forno de cubilo '(forno
dEi fundição), "

As i nstalações e

equipamentos - a

maioria importados da
Suiça, Alemanha, Es­
tados Unidos, Ingla­
terra e Japão - além
do treinamento dos
técnicos de pesquisas,
foram.fi nanciados pelo
Governo Federal; atra­
vés da FINEP - Finan­
'ciadora de Estudos e

Projetos, com recursos
no valor de Cr$ 17A
milhões de cruzeiros e
com a participação de
0,5 por cento por parte'
da Fundição Tupy.

Com a presença de técnicos especializados e pro­
fessores da Usp, além de diretores da Fundiçâo
Tupy, o Centro de Pesquisas foi inaugurado on-.

tem. O centro foi iniciado em 1973, e se destina
especificamente às pesquisas de coque nacional.

pavimenta 'i nfer ior.
além da recepção,
encontram-se os la­
boratórios de metalo­
grafia, de ensaios me­
cânicos, de análises
químicas, de areias e
materiais de molda­
gem,
OBJETIVOS
Basicamente o

'Centro de Pesquisas e

Desenvolvimento obje­
tiva criar, adquirir, de­
senvolver, adaptar' e
fornecer "know-how"
em tecnologia de tun­
dição não só para a

Fundição Tupy e suas
empresas coligadas,
mas também para ou­

tras indústrias nacio­
nais e'estrangeiras: O
órgão irá se 'dedicar a

real izar pesq u isas, .co­
brindo todos os pro­
blemas no campo da
metalurgia dos ferros
fundidas, e dos méto­
dos e materiais de mol­
dagem; cooperar na

melhoria de qualidade'
dos produtos' e dos
processos 'de produ-'
ção, com a aplicação
de conhecimentos tec­

nológicos e científicos;
colaborar no desenvol­

virnento de novos pro­
jetos e processos e me-

Ihorar o aproveita­
mento de matérias
prfrnas nacionais e

atuar como órgão de
auditoria tecnológica.

'

COQUE
Em recente pesquisa

encomendada 'por em­
presas carboníferas de
Cr iciúrna, sobre o

aproveitamento do
coque .riaclo nal, o

Centro de Pesquisas da
Fundição Tupy chegou
a conclusão de que 'o

coque nacional não
possui qualidade ho­

mogênea, principal­
mente na sua compo­
sição química, resis­
tência mecânica não
uniforme e pouca rea�

tividade : metalúrgica,
além de possuir boa
potencialidade para
substituir pelo menos

em parte, os coques'
importados pelo país.
Para a realização

deste estudo, o Centro
de Pesquisas da Fun­
dição Tupy, utilizou
como base, o compor­
tamento químico e me­

talúrgico e as caracte-',
rísticas físicas do
coque nacional com

um coque alemão do
tipo "Ruhr-ewald",
consideradó como de

Blumenau quer cotas do ICM com
"

,

uma possível decisão ,�i!,di�i:!!k ,;c,:,

Blumenau (Sucursal) - Uma

decisáo proferida, na semana

passada, pelo Supremo Tribu­
nal Federal, julgando um re-'
curso extraordinário da Prefei­
tura de Altinópolis e outras
contra o Estado de São Paulo.
poderá decidir uma pendência
judicial da Prefeitura de Blu­
menau e decerca de 20 outros

municípios catarinenses, que
se insurgiram, centra a reten­

ção, pelo Estado, de 0,5 do ICM
dos municípios, a pretexto de
ressarcimento de despesas
administrativas,
A prefeitura de Blumenau,

através do advogado Luiz

Gonzaga de Ben, impetrou no

ano passado, uma ação contra
o Estado reclamando a resti­

tuição destas retenções, cor­

respondentes aos últimos 5
, )

Blumenau (Sucursal) -t-r­

O prefeito Renato Vianna
entregará hoje, à Associa­
'ção dos Professóres Muhi­
cipais o .ante-projeto do es­

tatuto do Magistério da
Rede de Ensino do Municí­
pio, elaborado pela Secre­

[aria de Educação e Cul­
tura, cuja implantaç,ão a

partir de abril do próximo
ano, irá regulamentar todas
-qS atividades

I
da classe,

atualmente controladas
por uma série de leis espar­
sas,

Uma das principais pro-
'

postas do 'estatuto, de
acordo com o Secretário de

Educação e Cultura do

Município, Ingo Fischer é
"a equal[zação de venci­

mentcJs, dos professores
que ,regem classes com os

qué percebem pôr aulas
ministradas,'O que se 'consti­
tui nU,ma iniciativa quase
que pioneira no Estado",
Da mesma forma, também
serão estabelecidos. os ní-.
veis da classe, se�undo as

habilitações do professor,
O fator "tempo' de ser­

viço", será levado em conta
com a criação de uma grati­
fiçação de 3 por 'cento
sobre o ordenado para
cada professor que com­

pletar 3 anos de atividades
na rede municipal de en­

sino, O estatuto do magis-

O Centro de Pesqui­
sas da Fundição Tupy
dispõe de equipamen­
tos' analíticos para tes­
tes, ensaios' mecâni­
cos, físicos, microes­
truturaís, químicos e·

térmicos, Possui ainda
uma usiria de fundição
piloto e oficinas mecâ­
nicas que já estão ope-.
rando desde outubro
do ano passado, O pré­
dio do órgão possui
dois 'pavimentos, no

andar superior
localizam-se a adminis­
tração, o serviço de in­
formações e documen­
tação - SID -, o audi­
tório e os gabinetes
dos pesquisadores, No

'l r,eclama,do,ie,oneurso',' .-

.... � ...... ...., ....., ':...J
'
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" ...

Uru;sa�'g��� FI;ri;nóPQii's (Suc�rsá(d'errCriciú1if-a: ti Serviço
Local) - O prefeito de !.Jrus!langa, Rubervai Püotto.vlajou ontem

para Florianópolis com o objetivo de averlquar a verdadeira clas­
sificação atribuída a Litamar Spricigio, representante do municí­
pio-no concurso Miss Santa Catarina, realizado no último sábado
no pavilhão da Citur Rodofeira, e onde saiu v�ncedora a repre­
sentante de Joinville, Irmgard Siedschlag, que vai representar o
Estado de Santa Catarina no concur.so nacional.
No início desta semana;,segundo o prefeito, surgiram boatos

em Urussanga de que a vencedora do concurso, e que havia
recebldo as melhores notas da comissão julgadora, teria sido a

, representante de Urussanqa. Por um 'erro de interpretação da
'lista das três primeiras classificadas, venceu Jolnvílle. O apresen­
tadordo concurso,'Fenelon Damiani, da TV Cultura, que transmi­
tia o concurso direto de Balneário Camboriú recebeu a lista com
os três nomes apontando Urussanga, São Miguel do Oeste e

Joinville como primeiro, segundo e terceiro lugar, respectiva­
mente, Segundo o prefeito e as informações correntes tanto em I

Florianópolis como noutras cidades do Estado, o apresentador
trocou as posições trocando o primeiro lugar de Urussanga para
Joinville.

Em Urussanga, o ambiente estava bastante tenso ontem, já que
come�tários de pessoas ligadas à Comissão Julgadora deste
concurso informaram que após o anúncio, a própria comissão

héjvia protestado contra o errsano.neoots do anúncio não era mais'
..----------------------------------------.... possível-- ' ,

voltar atrás, porque a representante indicada iniciou imediata-
mente seu desfile, como vencedora, sob o olhar assustado do
júri.
DEFESA
Ontem à tarde, o apresentador Fenelón Damiani se referiu a

uma posição "constrangedora e incômoda como profissional
que sou" e se defendeu dizendo qu�"jamais �e pode atribuir o
erro a mim, porque antes do resultado ser anunciado para 0-
público telespectador, todas as emissoras de rádio �resentes ra
tinham feito o anúncio para seus ouvintes", Mais tarde, nos

bastidores, é que foi comentada esta troca, que não foi minha, Eu
li e anunciei exatamente o que me foi dado pela equipe organiza-

, dora do concurso, A comissão alegou, injustamente, que eu

havia errado, Se assim fosse, todos os outros elementos da im­

prensa havia� errado ou recebido a informação. errada",
Fenelon comentou também que surgiu um boato de que ele

havia recebido Cr$ 60 mil da prefeitura de Joinville como paga­
mento desse "erro intencional", "Profundamente constrange­
d'ora esta opinião porque atenta contra um profissional", Disse
ainda que "tive que abandonar mais cedo o local para evitar-um
tumulto",

,

Ontem fi noite, o superintendente da rede dos "Diários Asso­
ciados", que pr.omoveu"o concurso, Milton Suplicy Vieira, disse:
que não acredita que o apresentador tenha se enganado ao

anunciar o resultado porque "é um grande profissional antes de
tudo" e que se houve erro, este pelo menos foi desconhecido na

hora, O resultado, segundoQ dirigente, "foi aquele mesmo anun­
ciado", Suplicy presidiu a comissão julgadora,

;. � '? .

se arrastando há vários anos, tura de Blumenau ingressou
aquele município paulista najustiçacom3açõescontraa
vinha tentando obter do Es- fazenda Estadual: uma recla­

tado a percentagem corres- mando a restituição das dedu­

pendente à multa do ICM arre- ções de 0,5 por cento feitas a

cado fora do prazo, referentes título de ressarcimento de

a infrações, dívida ativa, parce- despesas administrativas;
lamento do débito e outras, outra solicitando a devolução
Segundo o Supremo Tribu- dos incentivos calcados em

nalFederal, "o valor conside- mais de 80. por cento do ICM
rado pelo dispositivo constitu- arrecadado e uma terceira exi­
cional abrange o total de cré- gindo as transferências do ICM
dito tributário (imposto e aces- no repasse do Governo Fede­

.sórios, isto é, todas as impor- ral sobre as saídas de gado bo-,

tâncias recebidas pelo Estado' vino. Finalmente, Blumenau e

"com o imposto e em virtude outros municípios catari-
dele", Acentua ainda que neqse, a exemplo dos paulis­
"nada pode ser retirado, a tí- tas, reclamam igualmente o re­

tulo de ressarcimenjo de des- torno sobre as importâncias
pesas com a atividade arrecá- cobradas pelo Estado a título
dadora, que inclui, �m sua de juros, multa e correção mo­

complexidade a fiscalização", netária sobre o ICM pago em

No tocante ao ICM, a Prefei- atraso,

Meio rural solicita

telefones no Oeste
, Cliaucc« (Sucursal) __:. As 22 prefeituras integrantes da
micro-região Oeste estão reivindicando a instalação de telefo­
nes no meio rural. Memorial neste sentido foi enviado à TE­
LESC - Telecomunicações de Santa Catarina SIA" pela Asso­

ciação dos Municípios do Oe�te de Santa C�ar�na, ver�ando
sobre a implantação da telefoma rural em 50 distritos oestmos.
Após concluir uma pesquisa em seus municípios filiados, a

AMOSC elaborou um memorial para "suprir as deficiências no
setor da comunicação telefônica", integrando os meios rural e
urbano, Em princípio o memorial reivindica a implantação de
serviços telefônicos e numa segunda etapa, com o crescimento
das comunidades rurais, prevê a construção d" sub-centrais
telefônicas,
O superintendente regional da Telesc, Aníbal Ferraz (de

Andrade, seguiu para Florianópolis, levando em mãos o me­

morial da AMOSC. A intenção das Prefeituras do Oeste é
instalar os telefones nos moldes do Plano Diretor ora em exe­

cução em todo o Estado, à curto prazo, Se aprovada a iniciativa
da AMOSC, até 1980 todas as c,oletividades rurais de Abelardo
Luz, Águas de Chapecó, Caibi, Campo Erê, Caxambu do Sul,
Coronel Freitas, Cunha Porã, FaxinaI dos Guedes, GaIvão,
Maravilha; Modelo, Nova Erechim, Palmitos, Pinhalzinho,
Quilombo, São Carlos, São Domingos, São Lourenço do Oeste,
Saudades, Vargeão, Xanxerê e Xaxim, estarão ligadas através
de uma completa rede telefônica.
Para o Secretário Administrativo da AMOSC, Emídio Mi­

gliorii1i, a aprovação' da reivindicaçao representará a consecu:
ção de u,ma medida de "grande alcance social",
REUNIAO

,

'Estiveram reunidos os secretários e contabilidades das pre­
feituras da Associação dos Municípios do Ueste, participando
de um curso de treinamento ministrado por técnicos do gabi­
nete do vice-governador do Estadó, A reunião, realizada no

anfiteatro do edifício-sede da Secretaria dos Negócios do
Oeste tinha por finalidade capacitar os técnicos das municipa­
Iidad�s oestinas sobre a correta aplicação das verbas oriundas
do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), ao mesmo

tempo instruindo-se sobre as modificações introduzidas na

sistemática de distribuição daqueles recursos,

S���mM ,

'

Apontada como organização modelo em todo o Estado, a

Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina foi
convidada a participar de uma reunião em São Joaquim, para
expor às demais co-irmãs de Santa Catarina a sua estrutura
administrativa e sua filosofia de ação. O convite partiu do
gabinete do vice-governador, que most�ou-se impressionado
com a atuação da entidade,

Prefeito do Sul

Açú-Açú �xpõe em Brusque

boa qual idade, de
baixa' carburação ê
adequado não só para
a fabricação de ferros
fundidos, como tam­
bém para a fabricação
de ferros fundidos ma­

leável' preto, que é um

dos produtos princi­
pais utilizados pelas
empresas' brasileiras e

especialmente pela
Fundição Tupy.

Em um outro estudo,
já concluído, sobre
operação de fornos
cubilos com dupla fila
de ventaneiras, com a

finalidade de reduzir o
consumo do coque, o

centro de pesquisas
concluiu que este pro­
cesso possibilitaria
,uma redução nó con­
sumo do coque até va­

leres acima de 60 por
cento com relação ao

cubilo convencional de
ar frio, promovendo
pàralelainente um

acréscimo na capaci­
dade de fusão, Ainda
de acordo com o es­

tudo, o forno cubilo de'
dupla fila pode propor­
cionar a obtenção de
temperatura do ferro
fundido de até cin­
quenta graus centígra-

dos acima dos 'obtidos
em forno cubilo con­

vencionaI.
INAUGURAÇÃO
Durante a inaugura­

ção do Centro de Pes­
quisas e Desenvolvi­
mento da Fundição
Tupy, estiveram pre­
sentes,o professor Re­
nato Rocha Vieira" da
Escola Politécnica da
Universidade de São
Paulo; professor Al­
berto Albuquerque
Arantes, diretor téc­
nico do Instituto de
Pesquisas Tecnológi­
cas de São Paulo;
Paulo Roberto Krahe,
diretor do Conselho
Nacional de Pesquisas;
Cyro Takano, do De­
partamento. 'de Enge­
nharia Metalúrgica da
Escola Politécnica da
USP; Secretário Esta-.
dual, Sebastião Neto
Campos; Marcos Con­
trucci, diretor da Tec­
nometal do Rio de Ja­
neiro; ex-governador,
Colombo Machado Sal­
les; prefeito Luiz Hen­
rique da Silveira, presi­
dente, diretores, supe­
rintendentes e geren­
tes da Fundição Tupy,
além de representantes
,da comunidade local.

: I

Professores terêio
seu estatuto

anos, pois tal procedimento da
Fazenda Estadual, segundo o

representante jurídico de

Blumenau, "fere flagrante­
mente o artigo 23, parágrafo 8,
da Constituição Federal, onde
está claro que o município não

pode sofrer qualquer rfldu,
çào". Apesar de tal legislação,
o Estado, garante De Bem, '

"continua descontando 0,5
por cento dos municípios",
'A decisão do STF a favor do

município de Altinópolis frisa
que os 20 por cento sobre o

valor do ICM, "englobam não
só tributo propriamente dito:
mas todas as parcelas que se

lhe agregam como acessórias
e a que teriam direito Estados e

Municípios se fizessem a arre­

cadação exclusivamente parà
si", Num processo que vinha

I

tério também' prevê a cria­

ção dos cargos de orienta­
dores educacionais-e assis­
tentes pedagógicos, cujas
,atividades, voltadas ao

apoio dos alunos e profes­
sores, respectivamente,
serão implantadas, em

princípio nas escolas bási­
case reunidas, tornando-se
em referência o número de
matriculados no estabele­
cimento,

De acordo com Ingo Fis­
cher, "a Prefeitura tem a in­

tenção de enquad rar inte­
gralmente ,os' professores
municipais, atualmente em

número de 406, em abril de
1978 quando é concedido o

aumento a todos os fun­
cionários", No entanto, ex­
plicou ele, "isto dependerá
muito do orçamento para o

próximo, ano, já que a im­
plantação dq estatuto do
magistério, implicará num'
considerável 'aumento de

encargos para a adminis­
tração" Atualmente, a Se:
cretaria de Educação res­

ponde por 27 por cento da
folha de pagamento global
da Prefeitura, ou seja, uma
quantia de aproximada.
mente Cr$ 1,200,000,00, A

Associação dos Professo­
res' Municipais, seg'undo
Fischer, "terá um mês para,
estudar o ante-projeto e

formular eventuais sugest­
ões",

Brusque (da Sucursal de Blumenau) -, Cerca de bo ooras per-
,

tencentes ao acervo da Galeria Açú Açú, de Blumenau, serão
expostas, em Brusque, a partir do próximo �ápado, nG> salão ?aComunidade Evangélica, n'\.Ima promoçao da Assoclaçao
Artístico-Cultural de Brusque, Por ocasião da abertura da expo­
sição, os poetas Lindolf Bell e Rai(llundo Caruso dirão poemas e

autografarão seus livros ..

A relação dos 32 ar_tistas que terão su�s obras \'lxpo,stas é a

seguinte: Orlando Ferreira de' Mello, Juarez Machado, Suely
Beduschi, Max Hartmann, Edla Pfau, Elke Hering Bell, Reinaldo
Pfau, Erico dá Silva, Silvio Pléticos, Luiz Telles, Freya Gross,
Maria Edith Poerner, Luiz Henrique Schwanke, Miriar:1 Medeiros,
Aloisio Silveira de Souza, Araújo Lima, Alberto Luz, Guido Heuer,
Theilacker, Elizabeth Hoerde, Benedito Luizi, Lygia Roussenq
Neves, Rosi Maria Darius, ,Jayro Schmidat, Moyra, Nini, Rodri­
gues Jr, Martinolli, Ernesto Meyer Filho, Ingeborg Friedrich, Has­
sis e Irae Reiohow,
INDIVIDUAL NA AÇU-AÇU
No próximo dia 8, às 20,30 horas, a Galeria A�ú-AGu, abre uma

mostra individual da pintora porguguesa Aurea Maria, Premiada
com medalhas de prata e de ouro em diversos salões de arte, a

artista já participou de inúmeras exposições, individuais e coleti­
vas, no Brasil e no exterior, tendo obras nos acervos de diversos
museus e instituições internacionai�,

.:. ... ...Mi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRIGA TERMINOU COM UM ESFAQUEf\.DÔ

oMISTÉRIO DO BARCO'
,

QUE-AFUNDOU NO CAIS
MATEI' PARA NÃO MORRER,

DIZ ADELMO.
Com um golpe de faca no

umbigo, o motorista AdelmO

Deschamps assassinou o ope­
rário Ouirino Cantídio da Si Iva,
que teve morte instantánea. o­
crime ocorreu por volta das 20
horas de anteontem, no inte­
rior de um armazém, na locali
dade de Fundos de Biguaçu,
naquele município. Agora,
eleva-se para dois o número de
assassinatos ocorridos em dez
dias na Grande Florianópolis,
depois da morte do chinês
Woo Yoy Eaih, no dia 21 úl­
timo.

Na tarde de ontem, o acu­

sado Adelmo Deschamps, 22
anos de idade, casado, moto­
rista profissional, residente em

Fundos de Biguaçu, prestava
depoimento na Delegacia de

Biguaçu perante o delegado
regional. Wilson Maes, por
estar o titular daquela delega­
cia, José Ghizzo Genovês, em
Tubarão. A prisão de Adelmo
foi em flagrante, tendo os poli­
ciais se dirigido para o local

logo após o crime.

Segundo o depoimento do
acusado e das testemunhas,
na noite de anteontem,
Adelmo foi até o armazém de­
Odevar João Mafra, em Fun­
dos de Biguaçu, para tomar

Silva (38 anos de idade, opera­
rio), que provocava ameaças
em outras pessoas. Não pode
afirmar se Quirino Cantídio se

encontrava embriagado, em­

bora fosse de costume. Minu­
tos depois, a vítima deixou o

armazém e começou provocar
todos para uma briga. Adelmo,
que olhava Quirino, permane­
ceu no interior da venda,
quando, em seguida, a vítima
entrou e ameaçou o acusado.
Adelmo foi recuando Qui­

rino ia em .sua direção. Num
canto do armazém, de onde
percebeu a aproximação de

Quirino, notou uma faca que
estava perto de uma balança.
"Para que ele não me ma­

tasse'Ldlsse Adelmo, "p�í:luei
a faca e o atingi". Nc, .,oi­
menta, o acusado n:.c ,;ode se

lembrar do� tatos (jueaconte­
ceram depois de ter golpeado
a vítima, "nem me lembro se

'ainda puxei a faca da barriga
dele".
As testemunhas comunica­

ram o ocorrido à polícia, que
em seguida, esteve no local,
efetuando a prisão em fla­

grante de Adelmo. Oritem, ele
confessou a autoria do crime e

repetiu que assim agiu para
evitar que tosse morto.

A meia-noite, o pesqueiro já tinha desaparecido quase
todo sob as águas. Dentro dele um marujo dormia.

efeito', apenas adernou peri­
gosamente o barco. O cru­

zamento de um grosso
tronco de árvore, de quatro
metros de comprimento,
entre os conveses do Cons­

dai VIII e do Talita também
não adiantou.

O pesqueiro Brasil Mar, de
sessenta toneladas, afundou'
nas últimas horas de

segurda-feirp no terminal

Pi:)squeiro da Infrisa, na baía
sul. O barco estava anco-·

rado, entre outros dois pes­
queiros, o Talita e o Cansai
da' mesma empresa.' Em

pouco mais de uma hora, ele
foi ao fundo e não se sabe
como as águas entraram no

porão. Um dos tripulantes
que dormia no Brasil Mar foi
salvo por um colega do Talita
que notou, às 22 horas, que o

barco estava afund�ndo.
À meia-noite" o pesqueiro

já estava no fundo, só restava
uma parte da proa e parte do
mastro sobre ii água. Os pre­
juízos ainda não foram calcu­
lados pelos diretores .da
firma que ontem se 'encon­
travam viajando, mas

acredita-se que sejam eleva-"
dos.

O barco, de dez metros, es­
tava entre o Talita, que se en­

contrava ancorado no cais e

oConsal VIII, que está em re­

paros. "Foi tudo muito rá­
pido. Mal deu para salvar
uma rede. Nunca vi uma

coisa destas, tão rápida", diz
João, o proeiro do barco que.
dormia a bordo. Ontem
mesmo iniciaram as tentati­
vas para resgatar o Brasil
Mar.
O ACIDENTE

Hoje, à tarde, rerrucrararn

os trabalhos para recupera­
ção do Brasil Mar. Mergulha­
dores do Corpo de Bombei­
ros observaram as condições
do casco, verificando a pos­
sibilidade de amarrá-lo. Ario­
lino Quintero, mestre da frota
da Infrisa, disse que conti­
nuará tentando.
Ele conta que aconteceu

um caso semelhante, alguns
anos atrás, quando estava

sendo construída a ponte Co­
lombo' Salles. "Na época,
havia um guindaste flutuante
que retirou o barco".
O BARCO

Adelmo, O assassino, quando prestava depoimento.

suá casa, nào muito distante
do armazém. Quando entrou

na venda, viu um individuo que
conhecia superficialmente, a

vítima, Ouirino Cantídio da

"uns aperttívos". Ele estava

chegando da firma Kremer, de

Barreiros, onde trabalha como
motorista, e depois iria para a

O Brasil Mar foi construído
há cerca de 15 anos e era uti­

lizado para a pesca da tainha
e da sardinha. Pesando 60

toneladas, ele podia arrnaze­

nar 28 toneladas de pescado
em' cada incursão. João, o

proeiro, disse que estava tra­
balhando há alguns meses

no barco e que gostava muito
dele. "Foi um dos melhores

que eu já trabalhei nesses 23
anos que estou no mar".
O tempo de permanência

do Barco no mar, variando

sempre .�ntre um e cinco

dias, era o necessário para
encher os porões de pes­
cado. O Brasil Mar chegou de
sua úttlrna pescaria na

manhãdesegunda�e�à,às9
Apenas uma rede foi salva, horas -, Descarreqoue-se pre­

o barco de 60 toneladas parou para voltar ao mar

afundou com todos :seu�1 ontem à tarde, às 17 horas, o

equipamentos: rádio trans- que não aconteceu.

missar, geradores, sonda, Por este motivo, os quatro
documentos, e alimentos outros tripulantes entre eles

para quatro dias. Nas águas, o mestre não se encontravam

sobre o local onde;está o ��,,�, .a b:o�do. T,ocjos X,iajaram para
tor, de minutq,·�j;niI11LJ:to;.S4i,i� qjaiafilond�� le�iç!em�9i?_ diLe­
gem gotas de óleo: os tonéis tores'da Infrisa viajaram pára
combustível também foram ontem mesmo àquela cidade,
para o fundo. Roupas e do- foram providenciar o envio
cumentos dos tripulantes, de outro barco para ajudar
também. nos trabalhos de resgate do

Brasil Mar. A Capitania dos
Portos iniciou ontem mesmo

as investigações para apurar
as causas do afundamento
do barco.

Governo holandês não
cede e continua a

novela do sequestro .

Polícia continua
caçando o Corcel

de Curitiba
.

De manhã cedo começou a difícil operação-resgate.

Assen, Holanda -A indicação de mediadores entre os militan­
tes molucanos e o governo holandês pode ser a solução para o

impasse criado há 10 dias com a. captura de um trem pelos
molucanos. Ontem, eles solicitaram à mediação, enquanto fon­
tes oficiais .holandesas 'não se mostraram muito inclinadas .a

ceder. É possível que o trem, onde ainda se encontra 55' réfens,
seja invadido, pois forças militares de assalto foram acantona­
das, há quatro quilômetros do trem, na ferrovia. O'assalto, dizem
funcionários holandeses, só ocorrerá se algum refem for morto.
O primeiro ministro Joop Den Uyl esteve ontem reunido com

integrantes do seu gabinete para analisar o pedido dos moluca­
nos. Toas Faber, assessor do Ministério da Justiça, não quis
adiantar nada sobre a eventual mediação, nem falar sobre as

propostas iniciais dos molucanos que pediam a libertação de 21

compatriotas seus condenados à morte. Outro grupo de guerri­
lheiros ainda mantém 4 professores presos numa escola de As­
sen, há 15 quilômetros do trem .

INo convés'-, João e três

companheiros lutavam para
salvar as redes de pesca e

tudo que achavam que tinha

algum valor. Não puderam,
ou se esqueceram de buscar
as roupas e documentos da

tripulação que estavam nas

cabines.

sada, onde estão as máqui­
nas e a cabine de comando,
estava desaparecida, O

Blumenau (Sucursal) _:__ A polícia local continua mantendo
contato com todas as delegacias do Estado tentando localizar
um automóvel Corcel que conduzia um homem deolhos venda­
dos na última sexta-feira na BR-470. 6 inspetor Nagel Marinho
que tentou interceptar o carro já se recuperou .do tiro que levou,
de raspão na testa.

Em contato corn as delegacias de Curitiba, onde o Corcel foi

emplacado, os policiais blumenauenses ainda não conseguiram
descobrir a quem pertence o veiculo. Outro fato que está sendo

pesquisado é o sequestro de alguma pessoa no Vale do Itajaí,
para identificar o homem que estava sendo conduzido' com uma

. venda nos olhos, por quatro outros que viajavam no Corcel. .

.

O inspetor Nagel Marinho foi liberado pelo Hospital Santa
Isabel depois de ser med,icado. Outro tiro disparado pelos possí­
veis sequêstradores atingiu a lateral do carro do policial.

João estava dormindo às
22 horas de segunda -feira,
quando seu barco começou
a afundar. Ele foi despertado
por gritos de um tripulante
do Talita. Imediatamente,
desceu até a casa das ma-

Outro tripulante do Brasil
quinas: "Quando cheguei lá, Mar, que dormia profunda-a­a água já estava cobrindo a

mente, foi chamado pelos co-metade da máquina. Eu ten-
legas. Ele tinha se deitado há

tei, por várias vezes, fazer as
pouco, bêbado. Recusou-se

. bombas funcionarem, mas
a abandonar o barco: "Vou

foi impossível", conta. I f do" M'
O, neevoslsmo- era, muito. . c,o� �",e p�ra51 �n ,? _. .!nu­

O f
M

"d .c. h -.,,; ""'cf I-T·'j- 't.. tos depois -ma·is>despe·rt'(l) êl'u ros OIS omens o a ita
vendo que o barco estava

se acord,�ff-m com,R, barulho 'realmente afundando, ele
e deixaram suas camas para

. deixou o convés já alagado
\(flr o que estava aconte-

do Brasil Mar.
cendo. A primeira atitude de .

João foi mandar que alguém
fosse chamar os bombeiros
para que eles viessem bom­
bear a água que rapidamente
estava levando o Brasil Mar
ao fundo.

casco estava encostado no

fundo do mar, a seis metros ..

O mastro principal (apenas
três metros fiçaram de fora

da água), ficou inclinado.

I'
"í�fH'lgO'lq
'7;1 ,i."l")

4HGJ ';�;��j'Jj:;gl�i
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PREJUÍZO'
De manhã, apenas um

metro da proa do barco apa­
recia sobre as águas da baía
Sul. A popa, muito mais pe-

. Ajude.
a acabar
comeste

Uma das tentativas para
salvar o Brasil Mar foi
prendê-lo ao Tallta que es­

tava no cais. Não surtiu

Leopoldo Heit�r sabe elll Fpolis
do assassinato do filho.'no Rio

no prédio ao lado do de Leu·

poldo Heitor, era muito amiga
da noiva da vítima e agira em

legítima defesa da honra. '

O advogado assassinado era
filho de Leopoldo Heitor An-'
drade Mendes, criminalista do
Rio de Janeiro, que começou a

se tornar conhecido em 1952,
por ocasião do famoso "Crime
do Sacopã" pelo qual mais
tarde, foi condenado o então
tenente da Aeronáutica Jorge
Alberto Bandeira. Leopoldo
Heitor, que então ficou conhe­
cido como "advogado do
diabo", foi o defensor de Wal­
ton Avancini, um dos envolvi­
dos no caso. Acusado de ter
assassinado a milionária Dana

de Tetfé.rfoi a
julgamento três vezes na ci­
dade de Rio Claro: �m 1963 foi
condenado a 30 anos de pri­
são, mas recorreu da sen­

tença, sendo absolvido em

1966 e 1969. Em janeiro .de
1971, ficou definitivamente em

liberdade.

Vara Criminal e o réu
encontra-se foragido.
Durante o julgamento, Leo­

poldo Heitor não quis fazer

sustentação oral da defesa,
preferindo assistir o julga­
mento do processo que teve
como relator o desembarga­
dor'Tico Brahe Fernandes.
Por volta das 15h30m, o ad­

vogado carioca deixou o tri­
bunal com mais uma vitória na

justiça: a ordem de "habeas­

corpus" havia sido concedida

pela 1" Câmara Criminal
e os magistrados decidiram
anular o processo por defeito
de citação do edital. Agora, o
processo volta à primeira ins­
tância, devendo ser refeita
toda a parte anulada ontem.

O advogado Leopoldo Hei­
tor deixou logo após o tribunal
e se dirigiu ao Floph Hotel,
onde se hospedaria e perma­
neceria até hoje quando retor­
naria ao Rio de Janeiro.

-

Contudo, quando
preenchia a ficha de hospeda­
gem foi supreendido com um

telefonema de seu escritório

n? Rio, comunicando a tragé­
dia da morte do filho. Imedia­
tamente, cancelou a estada e
rumou para o Aeroporto Hercí-

Mais uma tragédia se inseriu
ria vida do advogado carioca

Leopoldo Heitor , que ontem

esteve em Florianópolis para
acompanhar o julgamento de

um Habeas-Corpus que impe­
trou em favor de um cliente
desta Capital junto ao Tribunal

de Justiça do Estado, e ·foi

obrigado a retornar ao Rio ra­
. pidamente pois ao chegar no
Floph Hotel para se hospedar
foi notificado que seu filho fora
assassinado no Rio. Com três
facadas - uma no peito, uma
nas costas e outra na testa -

foi morto em seu apartamento,
na rua Major Rubens Vaz,/330:
apt0201, na Gávea-afilhado
criminalista que tinha o

mesmo nome do pai: Leopoldo
Heitor Andrade Mendes.

UMA VITÓRIA

lia Luz, embarcando para o Rio
em táxi aéreo.
O CRIME

Apesar da 158 DP, que fica na
mesma rua onde ocorreu o

crime, negar-se a dar informa­

ções à imprensa, apurou-se
que a assassina é a estudante
Monica Stackamn, de 19 anos,

que passou toda a tarde pres­
tando depoimento na delega­
cia, assistida por seu advo­

gado, Evaristo de Moraes.
Foi apurado também que,

por volta de 12h30m, Mon.ica

apareceu na Delegacia, di­
zendo que Leopoldo Heitor
havia tentado violentá-Ia 'em

seu apartamento e que estava
muito ferido. A moça estava
muito nervosa e apresentava
arranhões no pescoço.
Quando a polícia e uma ambu­

lância do',,> Hospital Miguel
Couto chegaram ao local, o

advogado já estava morto,
tendo ao lado uma faca sujade
sangue.

c

Ele chegou ontem mesmo a

Florianópolis para acompa­
nhar o julgamento pela 1" Câ­
mara Criminal do, Tribunal de

Justiça de Santa Catarina de
Um recurso de "habeas­

corpus" impetrado em favor
de seu cliente Valmir Azevedo,
indiciado em 1966, por crime
de estelionato e falsidade. O

processo corre na segunda

No apartamento, havia si­
nais de luta na salae no quarto,
mas segundo o advogado Eva­
'risto de Morais, � moça não se

recordava de nada. Mais tarde
ele informou que Monica mora

Na época do julgamento es­

tava casado com Vera Regina,
com quem teve dois filhos.
Leopoldo Heitor Júnior era
filho de sua pnmeira mulher.

c:c:H�lIIelll do canivete�� causa terror
entre! as mulheres de Salvador.

Ete colaI é integlado po pefoas que fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou
por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audio-comuníca­
ção. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.'
.

? IATEL fun�iona como uma escola: Pré-maternal, maternal e' pri­
mano para as cnanças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais. E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas

ve�e.s por semana, nos cas?s de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o lATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um 'estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco
à rua Felipe Stmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436. .

mes e de tóxicos e-entorpecen­
tes, atuando em conjunto com
os de VGF e da delegacia da
capital, tentam há duas sema­
nas prender "o homem do ca­

nivete", como está sendo
chamado o maníaco que já
atacou mais ce 1 u mulheres -

embora apenas três 'queixas
tenham sido formalizadas -

a.1!I. d ife­
rentes ruas da cidade. Com um

golpe rápido afiado de cani­
vete ou punhal, o maníaco fura
.sempre a região glútea da ví­
tima e foge em seguida.

O clima de nervosismo ge­
rado nos últimos dias entre!Oe

Salvador- Um homem alto,
de cabelos encaracolados,
moreno e sempre bem vestido,
que ataca geralmente nas pro­
ximidades dos cursinhos de

pré-vestibular ou em filas de

ônibus, mas que já fez vítimas
também na porta de boutiques
ou em lanchonetes frequen­
tada por gente jovem. As víti­
mas são indistintamente mo­

renas, louras ou mulatas mas

quase sempre jovens de
menos de 22 anos e fisica­
mente bem dotadas".
Segui ndo essas informa­

ções, dezenas de agentes das
delegacias de jogos e costu-

vestibulandas, funcionárias
públicas, bancárias e comer­

ciárias tem levado as pessoas,
principalmente mulheres, a

identificação o. anormal em

toda parte. Em consequência
disso, desde o dia 27, até hoje,
à polícia já 'deteve para averi­
guações mais de 10 pessoas,
entre os quais um engenheiro
agrônomo que "paquerava"
uma universitária, um funcio­
nário público de meia idade, e
o garçon paulista Francisco
Carlos Castilho, de 24 .anos,
que estava em Salvador há
apenas dois dias.

O caso de consequência

mais grave foi o do engenheiro
agrônomo, cuja identidade
não foi revelada pela policia _

para evitar maiores complica­
ções pessoais.
salvo por policiais e levado

para a primeira delegacia, o

agrônomo conseguiu provar
que nada tinha a ver com "o
homem do canivete".

CAMINHOES DIESEL OK e ÔNIBUS
OK . Pronta entrega. Mercedes.
Ford. Chevrolet. Dodge. Fiat.
Toyota e Alfa. Fones: 222:3220.
221·7872 e 220·6652 Silo Paulo.

\
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1973
1975
1971
1975
1974 '

1975
1974
1971

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO
AMARELO
AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO'
AMARELA
AMARELO

MODELO
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 1300
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI
CHEVETTE
BELlNA
CORCEL

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
.de Amauri Peças e Veículos l.:tda.
Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-'
diato.

. .�_. __ .' ..

. I

COElHÃO· AUTOMOVEIS
Rua GASPAR. DkJTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535

VOLKS 1300 - azul médio , 197&
, VOLKS 1300 - azul escu ro , 1975;
VOLKS 1300 - branco lotus 1974·
VOLKS 1300 - azul escuro 1970"
VOLKS 1300 - azul escu ro 1969
'�DODGE ÓART - vermelho metálico : 1973

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMOVEIS·
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677'
Dodge Pelara Gran-Iuxo . '.' : 1976�.
Dodge Polara Standart' , 1976)
Dodg.e 1800 luxo '

,
; 1975

Volks1500 : 1972

GATAO
.

AUTOMOVEIS ..

'

. :'1II!tAffCtSCO i"OCENTINO, 13 - FONe:�.,";'.
Brasllia Bege Alabastro. : , � ..

-

.. : .. 74
Brasília Vermelha Malaga , . : .' 76, .

votkswaqen Branco Polar 1.600
'

76t .

Volkswagen Bege ,1.300' ; , , .. OK!
"

Chevette Branco Superluxo - 76 "

SUPER 'TROCA DE OLEO leL.
PROMOÇÃO ESPETACULAR

A íantema Eveready da bri nde na troca do óleo
de se��é�culo.! ""'":( � �., .

Rua: l'VIoq·ra, 23 - Barreiros São José - Fone
44-3979.

'

FUSKA • 68 • JÓiA

Vendo - Tratar Ed. Aplub 1 ° andar com Luiz (fiscal) das 11
às 12 horas e das 17,30 às 18,30 horas,

RODAS DE MAGNÉSIO
Vende-se quatro rodas de, magnésio para OPALA comple-
tos com pneus radiais MO;rORATO.

,
i

INFORMAÇOES: Fone 44-3158 ou 22-1902 com Sr. PLlNIO

POSTO MARU.U LTDA

Rodovia Santa Catarina 401-km 24, Ingleses com atendi­

mento aos sábados, domingos e feriados.

VENDE·SE CACHORROS
f '

•

Filhotes de.colle c/pedigre. Filhotes de colie s/pedigre.
Filhotes de Boxér c/pedigre: Filhote de Pastor Alemão

s/pedigre. ,

Tratar p/ fone 44-4148 (com Antonio Luiz).

VENDE·SE

Mobília de casal semi-nova. Preço de ocasião.
Tratar à Rua Tenente Silveira, 72 apto 603.

VENDO'

CONJUNTO ED. ATLAS, com garagem. Trafar fone 22-

4939.

VENDE·SE BOUTIQUE

Excelente clientela, estoque, mobiliada, artigos Gledson,
preçó de ocasião por motivo mudança para São Paulo.
Rua General Bittencourt nO 99 - fones: 44-4506.

J
I

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone'
.

42-345 - Palhoça.
.

. . .

APÁRTAMENTO NO CENTRO, 4 quartos, c/suite e gara­
gem. Telefone opcional - Rua Esteves Junior, apto. 1003.­
Tratar fone 22-4939 ou no local.

ALUGO

TERRENO VENDO

Vendo um TERRENO, com 480m2 no Loteamento Frede­
rico Veras. Preço Cr$ 150.000,00 à vista. Tratar fone 22-
5995.

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de éONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Neqóclos Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

VENDE·SE HOBBIE·CAT

Fones: 22.4991 ·66·0274.

VENDO

APARTAMENTO ED. ANDRÉA, com garagem, frente para
Av. Hercílio Luz.
Tratar fone 22-4939.

MÁQUINAS/MÓVEIS P/ESCRITÓRIO
VENDE·SE

1 - escrivaninha c/6 gavetas -1 mesinha p/máquina de
escrever

'

1 -·armário - 1 poltrona giratória - 1 poltrona fixa.

MÁQUINAS P/MARCENAR.IA

1 -to'rno copiador-ltornomanual-1 compressor-1
serra tico-tico
1 - banco de marceneiro - 2 - furadeiras verticais - 2 -

lixadeiras
2 - serras circulares - 1 - serra de fita.
Os interessados deverão dirigir-se à rua: Gen. Castelo
Branco nO 01 em Campinas�São José, no horário comer­
ciaI.

CASA BOM ABRIGO

ALUGA·SE

COSTUREIRA

Precisa-se COSTUREIRA com prática.
Tratar à Rua Anita Garibaldi - Ed. Anita Garibaldi - Loja 8.

Situada a 50 metros da praia. Vizinhança excelente. Amplo
. living, três dormitórios grandes, sala de jantar, copa, co­
zinha grande, 2 BWC sociais, garagem p/ 2 automóveis,
área de serviço, despensa, churrasqueira, Toda acarpe­
tada. Anexo com mais dois dormitórios e um BWC, pe­
queno quintal e jardim. Ver à Rua Hermínio Millis 28, Bom
Abrigo. Tratar na Terral: Hua Tenente Silveira 105. Fones
22-8388 ou 22-8567.

, VENDEDORES

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar
com vendas de Máquinas OLlVETTI; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEREM 5 - CAPOEIRAS -

horário comercial. \

PECHINCHA
TRIN_DADE

CASA não habitada em terreno de 440 m2 e

uma área construída de 200 m2, sendo 3 dormi­
tórios, 1 suite, copa-cozinha, living, sala de

jantar, dependência de empregada com­

pleta,garagem, fino acabamento.

Tratar pelo fone 22-5495 - CRECI -' 63.

Empresa de tradição, operando há 17 anos com exclusivi­
dade no mercado brasileiro e em fase de expansão, está
admitindo VENDEDORES dinâmicos com experiência em

vendas, para início imediato. Oferecemos corníssões mais
ajuda de custo, média mensal de 8 a 10 mil cruzeiros.
Entrevistas somente sábado dia 21, das 8,30 às 11,30 horas
e das 13,30 às 17 horas. Rua 'Felipe schrntot, 9 com Srs,
Nunes ou Adernar.

BARBADAS
CASA com 2 'quartos, sala, cozinha, banheiro social, ter­
reno com 12x25 metros, Loteamento A Modelar - nova e

sem uso, somente 150.000,00 a combinar.

TERRENO em Jurerê com 15x30 metros,' somente
\70.00p,00 a combinar.

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda -

CRECI37
Rua Tenente Silveira 21, sala 102 -fones'22-1660 e 22-9658.

VENDEDORES

VENDEDORES

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA L!DA��
Rua Fernando Machado No. 35 -

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837
VENDE�SE

TERRENOS. PRAIA DOS INGLESES

Ótimo terreno, próprio pai'� hôt�1 de IkJ�<á, -restaurante ou

camping, área 7.000,00 rií2, tendo 10l;lrp ç:te frente pi a
praia, e 80m de frentep/ 6 asfalto. No 'final do asfalto todo
cercado e terraplanado. Cr$ 3.500.000,00 a combinar.

,
\

A DIPRONAL - Distribuidora de Produtos Nacionais Ltda .

.:_ _Revendedor Ford está selecionando VENDEDORES,
para seu. quadro de VENDAS. Homens com experiência
comprovada em VENDAS, com iniciativa. própria e que
saibam o valor de sua profissão. Pagamos Fixo e Cornlss-
Iões, Registro em Carteira e outros benefícios.

'
.

Apresentar-se à 'Rua Felipe Schmidt, 60 no horário comer­

c}al, falar com o Sr. Rogério.

APARTAMENTO CR$ 268.000,00
Situado à Rua Deputado Edu Vieira, próximo a nova sede
da ELETROSUL, 1° andar, contendo 1 quarto, living, BWC .

e cozinha. Condições: cr$ 85.000,00 de entrada e sald.o ..

financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$ ,

70.000,00.
APARTAMENTO CR$ 315.000,00

Situado à Rua Fêlipe Schmidt, contendo 1 quarto (com:
armário embutido, forração e cortina), living (com estante, J

forração e cortina); cozinha, dependência de empregada .\

completa e pequena área de serviço. Condições: Cr$'
125.000,00 de entrada e saldo fiminciado.

APARTAMENTO CR$ 160.000,00
,
Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET, com

,

38,80 m2. Condições: Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo'
financiável.

ATENÇAO
REGIS ..".

F 223537

t ImOVeIS' e��O S/15

CONCURSO PARA g INPS

TERRENOS
REF. 118 STQDIECK - Terreno medindo 14,5 de frente
por 45 de fundos, sendo 570 de área.
REF. 116 SACO. DQS UMÓES - Terreno com área de.
3.304 m2 tendo de frente 56m e 66/50. PREÇO crs

. 120.000,<:>0.

CEDREHU - Centro de Desenvolvimento de Recursos

Humanos promoverá curso preparatório para o CON­
cuaso DO INPS.

- AUXILIAR OPERACIONAL.
DE SERViÇOS DIVERSOS

- AUXILIAR DE ENFERMAGEM

Inscrições do dia 2/06 ao dia 15/06/77

Informações-Rua Saldanha Marinho, 1-salas8,ge10.
Fone 22-4868.

VENDE

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento contendo: sala, 1 quarto, ba­
nheiro social, copa cozinha. PREÇO: Cr$ 335.000,00.
REF.IOI COQUEIROS - Apto contendo: living, 3dormitó­
'rios, copa-cozinha, 1 banheiro social, área de serviço, de­
pendência completa de empregada, garagem p/ 2 carros,
carpet e cortina: PREÇO Cr$ 500.000,00 a combinar.

CASAS .

REF. 108 ESTREITO. - Casa nova contendo: Hall .de.en­
trada, living, sala de TV, 4 dormitórios, sendo 1 privado do .

casal, banheiro social, copa-cozinha e garagem. PREÇO
Cr$ 580.000,00.
REF. 111 BARREIROS - Casa nova cont,endo: living, 3

dormitórios, sendo 1 privado do casal, banheiro social,
sala de jantar, copa-cozinha, área de serviço, quintal e'

garagem.
REF. 117 JARDIM SANTA MÓNICA - Casa de alvenaria
contendo: Hall de entrada, sala de jantar, sala de estar

conjugada, 3 quartos, banheiro social, cozinha e garagem:
REF. 200 CENTRO- Casa de alvenaria contendo: Hall de
entrada. 2 salas, copa-cozinha, 4 quartos, 2 banheiros,
atrás uma área de 2 'quartos, 1 banheiro e mais duas de­

pendências, 'varanda, área de serviço, porão, garagem.

'DECLARAÇÃO

LORIVAL FRANQUILlNO DE MELO, declara que extraviou
o Certificado de Propriedade de sNolkswagen Sedan
1200, ano/1962, cor amarela, chassis nO B2094174, de
placa PM-1175.

Urussanga-SC, 30 de maio de 1977

; ,

,

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS !
AVENIDA RIO BFlANCO No. 36
Fone; 22-9002

,.'
.

'CRECI 63
! � /

-

-

'
,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos da CAMIONETA VOLKS­
WAGEN KOMBI, modelo 1974, cor verde, placas CI-0195,
motor nO 731.144, chassis BH-337665, pertencente a Ar-
mando Bernardes.'

.

Chapecó, 27 de maio de 1977

DOCUMENTO EXTRAVIADO

ANTÔNIO AGUIAR, residente em Santo Amaro da Impera­
triz declara que perdeu os documentos do carro marca

,

.

VOLKS, Ano 68, Cor Bege Nilo, Placas AA-2339, próximo
ao terminal de ônibus da Empresa Imperatriz.

Florianópolis, 30/05/77.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
\

Declaramos para os devidos fins que foi extraviado o Certl-:
ficado de I?rop'riedade do veículo (caminhão FNM, modelo
11.000, ano 1971, placas ND-0012, motor nO 9610/65246,
chassis nO 423.489, cor amarelo. Desejando obter a se­

gunda via, tornamos sem efeito a primeira via que se acha
extraviada.

Mondaí, 30 de maio de 1977

Transportadora Deiss Ltda.

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33'-1768.

VE�DE.SE TELEFONE

PREFIXO 44 - RESIDENCIAL"Tratar fone 22-
, 2374-.

TELEFONE

Vende-se PREFIXO 44 - RESIDENCIAL.' Tratar fone 22-
8222.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max schramm - antigo Posto 5 - Êstreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

VENDE·SE

Whyskeria (boite) localizada próximo ao mar, completa­
mente' equipada. Aceita-se proposta.
Informações - Biguaçu - Fone 43151 ou RuaLeoberto Leal,
210 - Barreiros.

FLORIANÓPOLIS.VEíCULOS S.A.
FLORISA

.

CGCMF N° 82.511.205/0001-04
Florianópolis Santa Catarina'

AUMENTO DE CAPITAL

Comunicamos aos Srs. Acionistas, que em Ãssem­
bléia Geral Extraordinária realizada em 30 de abril de 1977,

.

foi aprovada a elevação de Capital Social de Cr$
3.047.500,00 paraCrê 8.047.500,00, mediante a emissão de
5.000.000 (cinco milhões) de Ações Ordinárias nominati-

.
vas endossáveis, ou ao portador, segundo a vontade mani-

.

festada pelos acionistas do valor 'lominal de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada uma, a serem subscritas integralmente rea­
lizadas pelos mesmos acionistas em boa e corrente moeda
nacional, no ato da subscrição, observando-se o disposto
do Art. 171, da Lei N° 6.404/76, de modo qúe o preço de
emissão será de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por cada ação dô
mesmo valor nominal.

.

Exercício do Direito de Preferência: Foi fixado o

prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação deste
aviso, para que os acionistas possam exercer o Direito de
Preferência de Subscrição.

Florianópolis, 30 de maio de 1977

.? PAULO JOÃO DE LUG�'i.-
BRUNO PAULO ZIMMERM'ANN

Diretores

JUíZO DE DIREITO DA 1- VARA
DA .COMARCA DE CHÂPECÓ • SC

EDIT�L

Objeto: Revogação de procu ração outorgada a MI LTON
JANKE "

.

O EXMO. SR. DR. RUBEM ODILON ANTUNES CaRDaVA,
M.M. JUIZ DE DIREITO DA ia VARA DA COMARCA DE
CHAPECÓ, SC, NA FORMA DA LEI,

Faz saber a quem o conhecimento do preserite Edital
tiver, em especial terceiros interessados. que por parte de

. CONDÁ S/A VEÍCULQS E MÁQUINAS, pessoa Jurídica
· de direito privado com sede nesta cidade de Chapecó, por
seu procurador Dr. JOSE CARLOS COSTA MARTINS, ajui­
zou o pedido de revogação contra MILTON JANK�, nos
termos de petição e despacho: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito
da ia Vara Cível - CONDÁ S/A, VEíCULOS E MÁQUINAS,
pessoa jurídica de direito privado; com sede na Avenida
Getúlio Vargas, nO 3430, nesta cidade de Chapecó, Estado
de Santa Catarina, CGCMF n? 83.298:869/0001-91, por seu
procurador, abaixo-assinado, com fundamento no art. 867
e seguintes do Código de Processo Civil; vem, mui respei­
tosamente, dizer e requerer o seguinte: O FATO - A reque­
rente outorgou ao Sr. MILTON JUNKE, brasileiro, casado,
bacharel em Administração, portador da Cédula de ldentl-·

dade RG nO 1'10.409-Sé, CPF nO 019876409-00, resldindo,
atualmente, na cidade de Rio do Sul, neste Estado, por
instrumento público. lavrado às fls. 62, do livro nO 81, no

'- Primeiro Tabelionato de Notas' desta cidade e Comarca,
Bel. IIvanio l.ossPorto, procuração com todos os poderes
contidos nas cláusulas "ad juditia", "extra" e "ad nego­
tia", tudo de conformidade com os precisos termos do
incluso instrumento. Ocorre, então, não mais convir a re­

querente a vigência da referida procuração, pelo que de- .

seja revogá-Ia. 2 - O DiREITO: A lei substantiva civil no art.
1316, k, permite ao mandante a revogação do mandato em
qualquer tempo e o art. 1318 do mesmo diploma exige que
se notifique e cientifique da revogação ao mandatário e
aos terceiros. 3 - O requerimento: A vista do exposto,
requer: 3.1. - O recebimento desta; 3.2. - Se digne V. Exa.
de mandar notificar o requerido, mediante precatória, de .

que ficam, para todos os ,.feitos, revogados todos os pode­
res da mencionada procuração; 3.3. - Mandar averbar no
livro respectivo do Tabeliáo supra referido a revogação,
notificando-se a este ii não mais fornecer certidões da
procuração ou, se o fizer, que das que extrair fique cons-

. tando a averbação da revogação; 3.4 -Mandar sejam ex­

pedidos editais para ciência de terceiros .. a serem publica­
dos no semanário local "Folha do Oeste", no Diário da
Justiça" do Estado de Santa Catarina e no Diário O.Estado,
editado em Florianópolis. Para efeitos fiscais, dá a esta o

valor de Cr$ 1,000,00. Nestes Termos, Pede Deferimento.
Chapecó, 20 de abril de 1977. pp: José Carlos da Costa
Martins - DESPACHO: A. - se. Notifique-se o réu para ter
conhecimento da revogação da procuração que lhe dera ii
firma autora: Faça-se a averbação da revogação à margem
do respectivo ato e para que o Sr. Tabelião do 1 ° Tabelio­
nato não for.neça mais certidões para qualquer finalidade.
Notifiquem-se também ás terceiros e interessados certos e

incertos para terem conhecimento da r.evogação da procu- •

ração mencionada, e para tanto afixe-se edital e publique­
se no D. da J. na Folha d'Oeste e no ,"O Estado" que se
edita na Capital, uma vez em cada um. Intime-se o procu­
rador para providenciar a publicação do edital. Chapecó,
21 de abril de 1977 (as.) RUBEM ODILON ANTUNES CaR­
DaVA-JUIZ DE DIREITO PRIMEIRA VARA. Chapecó, 27 de

·

abril de 1977. Eu, Jecy F. Moura, escrevente o subscrevi.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CORDOVA
JUIZ DE DIREITO PRIMEIRA VARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
Composto de 1 sofó, 2 poltronas,
2 banquetas, 2 mesas laterais
e 1 mesa de centro.
Por 5.900,00
ou apenas 529,00 mensais.

I

f

MESA REDONDA WINKEiiT
Apenas 589,00

,

CADEIRA EMPllHÁVEL
Apenas 209,00

POlTRONA DO CONFORTO
- Com banqueta.
Apenas 890,00

BICICLETA CALO! BARRAFORTE
�
por 1.470,00
ou apenas 12 X 172,00

mensais iguais sem entrada.
'

BICICLETA CAL0!10 MARCHAS� De 5 079,Q9-
Por 4.317,00
ou apenas 12X 488,00

'

mensais iguais sem entrada.

MOTOCA EUREKA GARELLI
�
por 11.150,00
ou 12x 1.214,00
mensais iguais sem entrada

SECADOR DE CABELOS WALlTA
Apenas ,299,00

DUCHA SINTEX

Apenas 99,00

ENCERADEIRA ARNO
Haste dupla.
Apenas 894,00

LIQUIDIFICADOR ARNO
Apenas 349,00

/ \

-

r�-S-EJ-A-O-'-'1
PRÓXIMO FELI'ZARDO!

I 'Grátis,l cupons para o

Isorteio de 3 CHEVETTE
e 3 Bicicletas Caloi 10

FORRAÇOES MULTlPISO
o revestimento mais prático

•

e econômico. É antialérgico,
antimofo, isolante acústico
e de fácil limpeza.
Grátis: orcamento e colocacão.

• r ,

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Mod. Universal, com móvel
5 gavetas. Perfeiçãe,
economia e durabilidade.
Por 1.580,00
ou apenas 159,00 mensais.

n

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Modelo Robot, com móvel
gabinete Ipanema.
Por 3.290,00
ou apenas 349,00 mensais.

FAQUEIRO HÉRCULES AÇO INOX
'24, 27, 29, 51, 101 e 130 peças.
A VISTA COM, 20% DE DESCONTO!

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox Meridional.
Apenas 139,00

PRATO TRAMANDAI
Aco inox Meridional,
Apenas 129,00

PURIFICADOR DE AR NAUTlLUS
Super luxo.
Apenas 12 X 95,00 -

mensais iguais sem entrada.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
2 portas. 360 litros. ,

Apenas 12x 759,00
mensais iguais sem entrada.

, CONJUNTOS ESTÉREO "3 EM 1" ,

Sharp, CCE, National.
Sintonizador (OM/FM).

. Toca-discos automático.
Gravador/reprodutor estéreo
e 2 caixas acústicas. 60 watts.

A partir de 9.890,00
-

ou apenas 749,00 mensais.

LAVADORA 8RASTEMP
Super Plenomática.
Apenas �2 X 545,00
mensais iguais sem entrada .

,

CAMARAS KODAK INSTAMATlC
Vários modelos a sua escolha.
A partir de 149,00
E na compra dos modelos 54-X,
155-X e Xereta, você leva '

DE GRACA
.6'

o livro ;'Guia Prático

para Fotografia".

SECADORA DE: ROUPAS
, ELECTROLUX PORTÁTIL
Apenas 12 X 278,00
mensais iguais sem entrada.

.

RÁDIOS PORTÁTEIS
De mesa e cabeceira.
1 a 9 faixas de onda. Á CREVER OUVETTID'lversas marcas: CCE, M QUINAS DE ES

Mod. lettera 32 - Portátil.
Philips, Sanyo, Nissei, Por 2.289,00 ou 1'79,00 mensais.National, Semp, Philco.

Mod. Stud'lo 45 _ Sem'I-portátil. .

__A partir de 159,00 800 I''''
� ....."'--......."

Por 3.115,00 0024
. � mensªis.,

-,"

')I'J'�./� ;;
do

_di.
�- .������","� fITAS ri?60 MINUTOS 8AR8E�DORES;PHILlSHAYE ,

Q
�

,':
�,-;����,....�. "�\ Diversas marcas: TOK, Excluslva e 90 Super 12 \� -

-

��"'��7' Basl, Compa,t, Phlllps, cem sistema r.tatlvo.

,�y Sanyo, 3M, etc. A partir de 529,00
��� A partir de 12,00

LEMBRE-S,E
GRAVADOR NATIONAL _

Pilha e luz. CAS'ADaSSAO'Microfone embutido.' �

.:;ra�;��':;!�� ETERNOSNAMORADOS I

..

FOGÃO SEMER RIVIERA '

Por 799,00
, ou apenas 95,00
mensais iguais sem entrada

FAROLETES AUXILIARES '

Esportivos, anti-neblina,
longo alcance, 12 volts,
universais, lentes brancas
ou amarelas, lâmpadas de iodo.
Desde 250,00 .

Grátis: instalacão e

regulagem.
.

CADEIRA DE ALUMINIO
Dobrável. Monotubo.

'

Apenas 164,00
ARTIGOS PARA PRESENTES
Em nossas seções especializadas,
a mais completa linha de sugestões
finas e de muito bom-gosto para
você presentear com distinção!

MINI-COPA SIMPLES
Apenas 294,00 EXTINTORES DE INC[NDlO

Marca Yanes. 1 e 2 quilos.
Desde 135,00
VOLANTES ESPORTIVOS
Para todos os carros· nacionais­
Desde 195,00
Instalação grátis.

8UZINAS ESPORTIVAS
MIXO E MINI-FIAM
6 e 12 volts.

,

Desde 199,00
Instalação grátis.

FOGÃO BICOLOR
-

(om abas,
,compacto completo.
Apenas 309,00

�--TUDO SEM ENTRA0

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS: .

PARANÁ: Curitiba - Paranaguá - União da Vitória - Ponta Grossa - londrina - Cornélio, Procópio - Maringá
Apucarana - Arapongas - Paranavaí - Campo Mourão - Guarapuava � Cascavel- Matelândia - Medianeira- - Goioerê
SANTA CATARI�J: �Iorianópolis - Blumenau - Joinville -Itajaí - Tubarão - Criciuma - Rio do Sul, Lages - 8rusque
Joaçaba - Jaraguá do Sul - RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre - Caxias - Novo Hamburgo - Passo Fundo
SAO PAULO: São Paulo - Santo André - Santos - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro - Niterói

Breve também em Bento Gonçalves (RS) Marechal Candido Rondon (PR)
Umuarama (PR) e Xanxerê (SC).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO PLAZA

. Alicinha Souza Damiani,
preparando-se para

uma viagem
a São Paulo

Aproveitandu u cernuico de
;'wiu, tiassou o fim de semana
nu Ltapema Plaza Hotel, o

casal Laqla e Cláudio Fer­
reira Valente.

recebeu conoidados para um

requintado jantar. Naquela
nuite, era comemorado o ani­
versário da elegante Sra ..

Higia Curu Campus.

ANIVERSÁRIO
\0 Secretário du Cumércio e

Sra. Dr. Sebastião Netto

Campus em seu belo aparta­
mento, na Beira-Mar Norte,

CLÍNICA·
O conceituado médico ja rhas
José Ávila, acaba de instalar
sua clínica, na especialidade
geriatria, no 5° andar do edi-

Um feliz encontro poderá marcar o inicio de uma

amizade proveitosa e duradoura. Há prenúncios de
notícias agradáveis que poderão lhe sugerir urna

viagem bem sucedida, Felizes acontecimentos. Ro­
mance e vida [amiliar fa�orecidos.

Poderá receber proposta de negócio que, a primeira
,

visW, lhe parecerá sem impo·rtância·. Todavia,fique
de sobreaviso. Não deixe passar uma boa ocasiüo de
aumentar seus lucros, rendimentos ou vencimentos.

· Assuntos, notícias e visitas interessantes.

Procure a felicidade, isto é, um estado mental de

alegria e satisfaçlio: Se ássim fizer; tudo será nU/is

fácil. Os obstáculos desaparecerão. Se ainda núo

aniversariou, não descuide da saúde.

I Tome cuidado com a precipitação. Evite o nervo-
·

sismo, a agitaçlio e a falta de confirmça. Sendo sen­
sível e delicado sofre as influências externas. Saiba
que este nlio é um bom período do a no.

Alguim de Virgem poderá lhe revelar um segredo
muito importante. Esteja �tento. Podel'á orientçll>se
pelo que ouvir, desde que evite o exagero. Ótimo
período para viajar, ter s1lcesso com diversôes. Exl!i.e­
lente para o amor e a vida conjugal.

I
Sua natividade astral estará sendo bastante favure­
cida. Os assuntos P1"Ufi.ssiunais e jinance_iros, mere­
cerlio sua melhor atençlio uma vez que há pren1Ín­
cios de magníficas e rendosas soluçôes. Pmcll re ser

franco e seu p1"Ugr�sso será maior.

Será bem favorecido. Boa influência para· os assunc

tos jurídicos, religiDsos, sentimentais e matrimo­
niais. Possibilidades em (/1Iase todos os setores da
vida. Sucesso nos negócios e Iw·trabalho.

Uma esperança (/tie ftlimi!nta há tempo, pud�rá. ser
concretizada. Favorabilidades excepcionais para
solucionar qualquer C/ti ptüo embaraçosa. NoUcias
de herança, inventá.rio ou qua/qller coisa que. o li­

gue, direta ou indiretamente, à pessoa já falecida.

Dia muito bom. Aproveite-o )Ia ra coloca r em oi-dem
sua correspondência, seus assllntos pendentes e n!­

solver a situaçãu em relaçâo a pessoa amoda. Se
ainda nüo casou, poderá noicar OI/ casar, especial­
m.ente com nativo de Gêmeos.

Alguma coisa diferelite, est.ral;ha mesmo, lIIas/a[;/I­
rável poderá suceder neste dia. Bom .f7l1x�) para os

. estudus, a meditaçlio e os tratamentos dI: saúde.
Prugrame um negóCio 1IIIe serâ:·decidido 1/ll/anllá OI/

depois.

1.6) Aquário I
Possib'ilidades de lI/Crus e sI/cesso no Sl:tor comer­

cial, industrial 011 prufis,�i()/,lII/. QlIallto à cida amo­

rosa, haverá ilelfeita correlpolldêllc!a 8(;ntimCldal,
· esp�ciolmente com Ilatiü(i de Gêmcos, Lilno, Adcs e

Sagitário. SlIcesso literiÍrio e artístico'-
�----------------------_.

peixes

A influência favorece li dela urtística, sentimcntal e
familiar. Ótimo pcríodo para com/Irar a casa pní­
pria ou modificar a IIIIC te;lI. C//allccs de gallhr/l
'dinheiro através osjogos, espccllliII;;(i{'s, illüestilll(,!l'
tos. No entanto, IIÚO se arriSl/ -II' delllilis.

Fui lançado emlouçabu, o Projeto de Devencolcinicnro de Exe­

cuticos das inst it u içôcs de Ensino Suncrior (Protlies) criado
pela Fu uclaçiu, Catarincnse do Trahulho com o olijct ico de t rei­
lIar .J60 /I,.ofissiollrlis ligados ii administroçào de escolas de
1I(r;eI suncrior do Estado .

Recchcndo cum iirimcntus pe/lls [cstii: idadc:s rcul izadas IlII líl·
t ima semana, cm comcmoruçào ii 5ellll/llll da CII/III/"{{ Francesa,
o Di retor da Alia liça Francesa e /II nossa cidade, 5,..'/('0 11.'[0 rt in.

Ama/do losl; :\1ac!lIIdo da Veiga, Dclcuuci« da Associaçiu» dos

Diplollla'dos da, Escola Sunerior d« Cucrra, 1'111 Su uta Catariua,
está nos convidando para o jantar dc conjrntcruízaçào IIU sal ào

de festas do Mâ rio Hotel.

VIECELLI
Allt()nio Viecelli, em recente rellnido IW Snnsacaturin a Cou ntru

Club, usaca grai.ata da 1 infla C a rt ier, adqui rida 1111 Via-Trcccre.

agora o pcmto dos cacalliciros clcuaute« e/a cidade,

VIAGEM
Para manter contatos cum a Prcsuléncia da FUCABE.\1, ciajou
para () Rio de janeiro, deccnclo regrcssur SP/lH'I!fe IIIIS últimos
dias desta Sel1lllll(l, o Presidente da FUCABL_U elll noss« cidade,
Sra. lngrid Zicoelfer Trancoso:

-

DENEZ
Segundo estamos infornuulos, ossu niiu o cargo di: Presidente de;
BADESC, o industrial PUllio De Ne:::.

[icio Hercules . A bonita de­
coração da Clinico- do Dr.

Ávila, esteve a cargo deMár­
cio Paoan,

-\

ALMOÇO
O P-refeito da Capital, Dr.

Esperidião Amil1 Hel o u
Filho, sáluulo, almoçou IlU

simpático restaurante ela
!lUva sede do jornal o Estado,
A l10va sede de O Estado vem

recebendo elogios, não só

fie/a arquitetnra, organiza­
çâo e decoração, mas, ta 111-

bém, pela jardinagem, que
está sendo caprichosamente
cuidada.

OS ROSENMANN
Os elegantes casais da socie­
dade de Curitiba, Manoel
Rosel1,!wltn e Max Rosell­

,man!!, estão conjirmando
suas presenças na festa
"Noite dos Diamantes", sá-

bado IJrúximo, 110 salão dou­
melo do Fto pl».

INAUGURAÇÁO
No Balneária Cuinboriú, o

Prcjcit o Esperidiã» AlI1ill
·Helou Filho irut ugu rou a

nooa' ilum i nuçtu: da quadra
de esportes da Escola Básica
Dr. Osmar Cunha.

NO MANOLO'S
Foi visto jantando no Ma­

nolo's, muito bem aCUIJlI)([­

nhado, o Português radicado

aI/IIi na Ilha, Sr. Waldemar
de Almeida Laurent ino.

LEVIER
Muito elogiados em rodas de
homens de negácios, /lO bar
do Floph; os scrciços da

"Deje Relevo", gráfica insto­

lada na Praça Pereira Oli­
veira, de propriedade de

Douglas Lecier.

BODAS DE OURO

Qlle/1l festejou Bodas de
OUreJ, no último sábado.foi o
sinrpútico casa! Salomé Gre­
gório Vieira. A Missa em

Açâo de Graças pelo acullte­

ci niento foi celebrada lia

Igreja Nossa Senhora de.Fá­
tinut . No sal ào de festas do
Clube 6 de [aneiro 1> casal
Vieira foi honienageudo com

11/11 jantar ..

Cl n th i a Garofalis, Lid ia

:\fIlJJd, Va/lessa Cameiro ·e
Ci uth iu Moritz fortim vistas
muito hem acompu nliadas llO

animado noite de sexta-feira
no Su ntacatarinu COIl1ltr!!
-ctu..

Também o discutido Va!ério
Gomes Netu, nesta mesma

noite 110 Countru Club, jan­
tava. em compunhia de uma

linda jouein: de nossa socie­
dade.

[
As informações relativas a ho­
rários e programas são fo·rrieci.
das pela empresa exibidora:
são também de sua responsabi­
lidade as alterações e trocas de
última hora, referentes a filmes
anun<!Íados e não exibidos.

CINEMA.
época, ocorre a fuga de Mab_�lse .

e o estabel�eimento de seu iro!"
pé rio do crime.' '.�

�

REDE DE INTRIGAS (Net­
work) - Exposição e revelação
dos bastidores de uma el�is­
sora de televisão, com seus

dramas, c(�médias, traiçôes,
engrenagens, enHm, tudo o

que se passa por trás das,dime­
raso A história; em termos ge­
rais, enfoca a ti'ansfo�maç50 de
um estimado, poréin, eansado
noticiarista, na maior atração
dos shows de uma rede de tele­

visão; nesse sentido, são trazi­
dos a conheeimento" público a

corrupção das notíeias hones­
tas, o sensacionalismo da pro­

gramação de divertimento, as

pressôes de amhição pessoal. O
filme conquistou 4 Osear's:
melhor ator (Peter Finch); me·

CINEMA EXTRA - Ciclo do
Cinema Clássieo Alemão
Cine Cluhe N. 5a. do Des.
terro. Ed. DiretOl;as - fI horas
DR. �IABUSE JOGADOR
(Doktor Mabuse Der Spieler),
filme de Fritz Lang de 1922. 1"

Époea "Ein Bild der Zeit";
com roteiro de Thea von Har·

bou, F. Lang. Os intérpretes
são: Rudolph Klein, Rogge, Lil
Dagover, Alhed Abel. Mabuse
no mundo do crime, rouba no

jogo, realiza atentados, eseapH
pelos esgotos da ddade, sendo
finalmente preso. Na ·segunda

'

lhor atriz (Faye Duna�ay); me­Iho.r r�)t�irJ�-
.

" (Paddy
Ch a yefsckvj ; ;Wn,iJhor atriz

coadjuvante (Beatrice Straigh).
A direção é de Sidney Lumet,
cujo resultado é considerado
uma obra extremamente cora­

josa em linha de aeusação. 18
anos. CECOMTUR 2 - 4 -7,45-
9,45 horas
A PROFECIA (The Omen)
Mistificação e embuste, enfo­
cando a influência do "demô-

. nio" sobre os seres humanos.
Gregory Peek e Lee Remid
comprometem suas imagens,
sob a direção de Riehard Don­
ner.18 anos. SÃO JOSÉ 3 -7,4.'5
- 9,45 horas
AMIGOS E AMANTES

(Friends) - Nada além de sim­

patill e a. beleza de algumas,
neste filme de Lewis Gilbert,
cujo tema é um romance entre

ANIVERSÁRIO
Cumprimentamos a 'Exma.
Sra. Maria Pompeia Konder
Reis Malburg, pelo seu ani­

oersário, ontem. A Sra. Mal­

burg, em companhia de seu

marido, Secretário Nicolau
Fernando Malburg,.passo!l o
dia em SI,UI casa de praia.

� Àries

� Touro

W Gêmeos

8 Câncer

Cf Leão

(j Virgem

� Libra

I� Escorpiã0

® Sagitário

.� Capric6rnio

Liz uma beleza de m-anequim,
vai desfilar sábado no FIQph.

l

'O Desejo, de Walter Hugo Khouri.

adolescentes (Sean Bury e Ani­
cee Alvina). Censura- 18 anos.

CORAL :3 - 8 - 10 horas

HÉRCULES CONTRA O
DRGÃO - 14 anos. ROXY 2 e 8
horas
DONA FLOR E SEUS DOIS
MARIDOS, 'de Bruno Barreto,
eom José Wilker, Sonia Bnlga,
Mauro Mendonça. 18 ;mos.
JALlSCO 8 horas
O QUA�TO DA VIÚVA
POR AMOR OU POR VIN­

GANÇA - III anos. GLÓRIA 8
horas
REFORMATÓRIO DE �IU­
LHERES PERDIDAS - 18
anos. RAJÁ 8 horas.

O DESEJO - Filmc nacional
merccedor de atenção, mar­

cado pelo estilo de Walter
Khouiri, um dos mais creden­
ciados entre os cineastas brasi­
leiros: Lilian Lemertz', Selma
Egrei, Fernando Amaral, Kate
Hansen c Sergio Hingst. 18
"nos. RITZ 5 -7,45 - 9,4.'5 horas.
CONTE VINTE PASSOS
PARA �IORRER

EXCURSÕES
ODJX][0IUR

MONTEVIDÉO/PUNTA DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16
ônibus especial Visitas

e excursões
guia especializado

hotéis
Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt27 - Sobreloja 7 - Ed. Dias Velho
Fones 22-6858- 22-6333 - Florianópolis - se

EMBRATUR 0800238001
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Casas inacabadas, falta de água, luz, es­
gotos, aumentos exorbitantes nas presta­
ções, ameaças de despejo, são alguns dos
problemas que vem afligindo há 11 anos os

moradores do conjunto da Procasa, err: São
José, a primeira experiência do BNH em

habitação popular em Santa Catarina.-

Aquele núcleo, que já foi 'chamado de
"favela do BNH", foi construído em 1966

pela Marinho e Zellauy, Imóveis, Indústria e

Comércio Procasa, para abrigar famílias
com baixo rendimento.
Os candidatos, no ato da compra, foram

.

informa.dos que as casas seriam dotadas de

água, luz e "ônibus na porta". Esses benefí­
cios não existiam e as próprias residências,
feitas de tábuas largas da pior qualidade,
eram pequenas, não tinham forro, não eram

pintedeç por dentro, não tinham pias, etc.

Em 1971, alertado pelas freqüentes re-

. clamações, dos mutuários, o BNH em­

preendeu a uma reforma geral nas casas.
Colocou tábuas melhores no lado externo,
pintou, pôs venezianas forro e instalou pias,

'

Enquanto duraram as obras, a cobrança
das prestações tol sustada. Isso por mais
de quatro anos. Quando' as reformas termi­
narem, os proprietários foram surpreendi­
dos com a obriçeçêo da assinatura de um
novo cohtrato, peto.quet o valor das casas

foi bastante aumentado ..
Os moradores, que não tinham a mínima

responsabilidade pelo péssimo estado em

que às habitações torem entregues em

1966, tiveram que assinar um "Contrato de
Confissão de Aumento da Dívida e de Re­

negação de Plano e Condições de Paga-
mento de Dívida".

.

Assim, uma casa que custava Cr$
2.015,00 no ato da compra e cujo valor rea­
justado, em 1971, era de 3.646,31 cruzei­
ros, passou a Cr$ 7,363,31, Desse total, se­
gundo expticeve o contrato, 3.717 cruzeiros
eram relativos aos "serviços de reparos e

o CUSTO
DA REFORMA

PROCASA

Primeiro fof o
mau acabamento das casas,

depois os .quatro anos

de reformas e ainda o novo

contrato que

aumentou ainda
mais a dívida de cada um.

o, moradores mais

recentes também não. estão
livres do drama.

o -meio da rua - quando nã� chove -
é uma das raras opções

de lazer (foto acima) e entre os problemas
que os moradores encontram

para viver-na Procasa, estão as

deficiências de urbanização'
e Iimpeza (foto ao lado) ..

HÁ 11 ANOS, O MESMO DRAMA.

o IMÓVEL QUE VOCÊ PROCURA ESTÁ EM . � .

NOVA ERA LANÇAMENTOS

melhoramentos do imóvel, bem como obras
de urbanização do conjunto", Além disso,
os mutuários pagaram ainda, na assinatura
do novo .contreio, juros contratuais de 5 %
sobre o valor inicial da dívida, em média
700 cruzeiros. E mais Cr$ 109,81 destina­
dos "a custear as despesas com o presente
contrato".
Ao final, se conclui que uma casa da­

quele conjunto, que deveria ter sido entre­

gue em perfeitas condições por 2.015 cru­

zeiro? (sem contar os juros e a correção
monetária), ecebou subindo' para quase
8.500 cruzeiros, em 1971. No ano passado,
uma proprietária foi informada pelo agente
financeiro que devia ainda 18,9'33,30 cru­
zeiros, Não se sabe como esse cálculo foi
feito, mas ela paga pontualmente 140 cru­

zeitos mensais.

AMEAÇA

Em virtude desses problemas e do au­

mento exorbitante dos preços das ca.sas,a
maioria dos proprietários viu-se impedida
de continuar pagando em dia. Principal­
mente porque não lhes cabia culpa alguma
pelas horríveis cotxüçoee das casas, e por­
que não entendiam por que deviam arcar

com as despesas das reformas.
Há aproximadamente 10 meses, mais de

100 pessoas foram ameaçadas de despejo
por falta de pagamento. O Governo do Es­
tado interferiu - dizem os proprietários -

mas mesmo assim alguns venderam os

imóveis.
Os novos compradores também não

estão livres de problemas. Na semenepes­
sada alguns assinaram seus contratos e,

segundo uma mutuária, "nós vamos come­
çar tudo de novo, como se a casa fosse
nova". Não se sabe se o BNH devolveu as

prestações pagas aos antigos donos.

Atualmente, o conjunto da Procasa já tem

água' encanada, luz e esgotos. As ruas ga­
nharam calçadas e a Prefeitura começa a
.colocar lajotas em algumas vias, Os mutuá­
rios temem que outras despesas venham

pela frente.

Foi pensando em você que transformamos o plantão mais
charmoso da cidade numa Central de Lançamentos. Uma
Central técnica tendo a postos especial istas olenamente
capacitados a dar ao seu investimento a colocação mais
condizente com o momento do mercado. Esta espéciali­
zação é mais uma justa preocupação de quem oferece a

você o melhor negócio,
Centro Comercial ARS - Loja 107 - Fone 22�3054

Plantão também nos fins-de-semana.

Comércio, Consultoria
e Administraçáo de

Imóveis Ltda.

(FINANCIAMENTO GARANTIDO NESTES EMPREENDIMENTOS)
') 'I,

EDIFíCIO ÔNIX
CENTRO - Para pequenas e médias famílias.
Apartarnentosde 1 e 2 quartos,
com localização central, área de
lazer e garagem.

ENTRADA à parti r
de Cr$ 28.750.000

11
EDIFíCIO TOPÁZIO
CENTRO -'- Apartamento com hall, living, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, dependência de

.

empregada e área de serviço.

Entrega em 90 Dias. ENTRADA à parti r
de Cr$ 38.000,00

'JARDIM VILA RICA ;
- PLANTÃO NO LOCAL .' .

SÃO JOSÉ - Residências com 3 dormitórios, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço,' ,

.

dependência de empregada.

ENTRADA à parti r
de Cr$ 37.000,00.

EDIFíCIO DONA INÊS
. - PLANTÃO NO LOCAL.
COQUEIROS -- R: Abel Capela quase esq. com eng. Max de
Souza. Na área residencial mais cobiçada de Florianópolis.
Aptos com hall, living, 2 ou 3 dormitórios (1 suite), banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada e gara-
gem. '

,

ENTREGA IMEDIATA
POUPANÇA à partir de
Cr$ 58.085,57 à
combinar.

I

EDIFíCIO ANDRÉA DÓRIA
Frente para aR. Felipe Schmidt, com vista para as duas baías.
11 pavimentos. Dois deles com 122,64 m2, .com 3 dormitórios,
ampla sala de estar com sacada, banheiro social, copa­
cozinha, dep. ·de empregada, WC e área de serviço. E dois
aptos com 104,11 m2 com dois dormitórios e demais depen­
dências acima descritas. Conheça os detalhes dos apartarnen­
tos de cobertura e do acabamento.
ENTRADA à partir de
Cr$ 28.500,00
Prestações de Cr$ 3.325,00.
PLANTÃO NO LOCAL

EDIFíCIO IVO SILVEIRA ,

Ocupa o melhor espaço da Rua Tenente Silveira. Em frente ao'
Lira. Pertinho de tudo que você, precisa para viver melhor. 2
blocos de 12 andares com 4 apartamentos por andar, mais
duas coberturas.
Sala, uma suite, closed, cozinha e área de serviço. Com áreas
de.47 e 71 m2. A planta oferece uma segunda opção.
Cor ....eça-a, bem como os detalhes do acabamento.
ENTRADA de Cr$ 15.000,00, com a poupança financiada.
prestações de Cr$ 1.750,00.
PLANTÃO NO LOCAL

EDIFíCIO GUSTAVO RICHARD
São apenas 2 apartamentos por andar, com 2 coberturas. Cada
uma com 330 'm2 de bem viver.

'

Dividimos em escritório, sala de estar, sala de jantar, estar
íntima, 4 dormitórios, sendo 1 suite, BWC social, lavabo, hall;
copa, cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada e

garagem pi 2 carros.

Este edifí.cio vai figurar'em todas as próximas listas,dos 10
mais .

CONDiÇÕES DE LANÇAMENTO

CONJUNT.O RESIDENCIAL
SOL E MAR
EM BREVE.

AGUARDEM!

",.
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PROFESS_ES caM SALÁRIOS EM
'

ATRASO COMECAM A PROTESTAR
Ontem esgotou o prazo em

que o governo 'do Estado,
através da Secretaria da

Educação, havia prometido
solucionar o problema dos

professores designados, que
estão com o salário em

atraso desde o mês de março
deste ano. A faltade qualquer
comunicação da Secretaria
da Educação e Cultura a res­

peito dos salários tem moti­
vado diversas reações por
parte dos professores e

ontem um deles distribuiu
uma Carta Aberta, com seu

nome, expondo a situação e

pedindo soluções. Em Cri­
ciúma os professores tam­
bém expediram uma nota

pedindo solução para o caso.

A carta aberta do professor
Sérgio José Grando foi lida
na tribuna da Assembléia Le­

gislativa ontem a tarde' e co­
mentada por vários deputa­
dos. O Secretário Mário Mo­
rais não pôde atender ontem
a O Estado, porque sua

agenda estava muito cheia,
mas disse, através de seu As­
sessor de Imprensa, que fala­
ria a respeito dos salários dos
professores .hoje. Ontem a

noite os professores deslq­
nados da capital estiveram
reunidos com o presidente
da 'Associação dos licencia­
dos de Santa Catarina, Júlio
Viggers, para deliberar a res- .

peito do procedimento a ser

adotado, diante da conti nua­

ção do atraso nos pagamen­
tos,

A "vida'
de artista"
nesta Carta
Aberta

Esta é a íntegra da "carta
ab e rta" distribuída
ontem na l Ufsc e em algu­
mas escolas de Florianópolis:
A vida de artista, sem con­

tratos, em circo de interior é

fogo. O professor desem­

penha .tcdas as ativid;ad��
circenses,s�ch�gand9s(1��
vezes ser domador e leão ao

mesmo tempo. Pois como

sabemos, em circo de inte-
• rior não se tem dinheiro'para

contratar extra.

Agora, no que o professor
mais se identifica é com o pa­
Ihaço: -ama as criancinhas;'
- faz o mundo parecer ma­
ravilhoso sob os aplausos
dos adultos.
Ama' tanto às criancinhas

que se sujeita a trabalhar
como designado: sem con­

trato de trabalho, fundo de

garantia, tempo de serviço,
INPS, etc ... Só por amor às
criancinhas. (Viu, Sr. Salo­

mãoBibas).

Sabemos muito bem que
sem crianças não existem

escolas e nem quem ame o

palhaço. Mas, como diz a rea­
lidade, alegria de palhaço é

ver o 'circo pegar fogo. Estou
.esperando.

.

pois afinal o

empresário nos enganou e

provo. (Vide pronuncia­
mento do Sr. governador).

E, por ironia do destino
tanto o professor como o ar­

tista não têm suas profissóes
reconhecidas. Arrependi-me
muito porque não fiz vestibu­
lar para lateral direito ou

ponta esquerda, hoje poderia
ganhar milhões em luvas, tal­
vez muito mais do que o pro­
fessor ganha em anos de tra­
balho.

Após cinco anos de tra­

balho, comecei o ano de

1971, sem receber até a pre­
sente data qualquer paga­
mento, e por incrível que pa­
reça já ameaçaram de cortar
a luz.e a água lá de casa; mas
como: se o próprio Estado
não me paga.
Considero os Principais

culpados, pela situação caó­
tica e ilegal em que se encon­

tram a maioria dos professo­
res de Santa Catarina <-nós
professores.
Temos pena dos pobres

operáriose camponeses que

por falta de conhecimento
são explorados, represen­
tando a maioria dos pais
cujos filhos são nossos alu­

nos-Mas, nós que estudamos
em universidades procu­
rando adquirir conhecimen­
tos, razões, verdades e di­

plomas; por tudo aquilo que

passamos e ainda nos dei­

xarnos explorar, o que esta­

mos esperando! Que a lei

seja modificada?
A mesma nos mostra que

temos todos os direitos'. Será'

que não aprendemos nesta

mísera universidade lutar

pelos nossos direitos.

Qualquer empresa deve

legalizar seus empregados,
.

estando sujeita a multas pela
fiscalização.
Pois eu pergunto: onde

está a fiscalização que não

atua em Santa Catarina? Não

possui .o estado 20.000 pro­
fessores em situação irregu­
lar perante as leis trabalhis­
tas?
As leis foram feitas para

serem cumpridas, e o que
nós queremos é que real­

mente elas o sejam. Portanto •

vamos solucionar nossos

problemas em torno da união

de nossa classe.

Não podemos admitir eva­
sivas, tais como:

- Que por motivos eco­

nômicos o Sr. Salomão Ribas

Júnior reduziu as 5 aulas diá­
rias para 4 aulas diárias. Ora!
Se o nosso nível de.ensino já
era baixo, não posso imagi­
'nar o que vai acontecer. Es-

•

pera que o mesmo se res­

ponsabilize no futuro por tal

atitude, pois a educação é

algo que merece a 'própria
vida de quem nela se ded.ca.
Não é por míseros dólares
economizados que vamos

assassinar culturalmente
uma geração; simplesmente
porque os burgueses querem
mais gasolina para os seus

carros.

Quanto ao preço. de Cr$
23,0'0 por 50 minutos de aula,
são humilhantes, sabendo

que devemos levar em conta

o tempo de preparação das

au las, elaboração e correção
de provas e-mais reuniões no

celégio, sem' nada ganhar,
Pois ganhamos somente por
aulas dadas.
Por isso Sr. Presidente,

peçocorno humilde cidadão

que cumpre seus deveres,
que lhes seja dado os seus

direitos. Faça o estado de

'Santa Catarina cumprir as

leis trabalhistas, com seus

professores designados,
pois muito me dói quando
algum aluno pergunta:

- Que revolução é esta?
Físico e matemático

Sérgio José Grando
."

E.B. São José, Florianópolis,
30 de maio de 1977.

Protesto

repercute na

Assembléia

Legislativa

A posição do professor Sér­
gio José Grando foi taxada

pelo deputado Acácio Pe­

reira de '.'corajosa", ao que o

'deputado Miraci Dereti res­

pondeu que "a posição foi

Ao ler a Carta Aberta es­

crita pelo professor desig­
nado Sérgio José Grando, fí­
'sico e matemático, da Escola

Básica São José, da Capital,
o líderdo MDB, deputado Mi-'
raci Dereti disse que "tam­

bém pude sentir na própria
carne os problemas, quando
era professor designado".

Frisou que a Carta Aberta, é

contundente, mas a contun­

dência é a única forma -de

atingir o objetivo.

Em aparte, o deputado
Martinho Herculano Ghizzo

lembrou a convocação do

secretário da Educação ante­
rior, Salomão Ribas Júnior, à

Assembléia, dizendo que "as

declarações que foram pres­
tadas na época catrarn no es­

quecimento". Portanto, ele

solicitou que "aquelas decla­
rações fossem analisadas

pela Comissão de Educação
e Saúde, para posterior­
mente vir a plenário". Salien­
tou Que "aquelas declara­

ções, ficaram sem solução e

a sua discussão trará uma

elucidação real do pro­
blema".

De sua parte o deputado
Acácio Pereira ressaltou "a

situação desesperada deste

professor que escreveu e as­

sinou uma Carta Aberta",
lembrando que "er;n situa­

ções idênticas outros profes­
sores designados que pas­
sam pelo mesmo problema
não quiseram se identificar

.

para não sofrer represálias".

corajosa e oportuna para que
se aprenda a respeitar esta'
triste situação porque pas­
sam os professores designa­
dos",

Também apartearam o,

orador os deputados Walmir

Wagner, Francisco Küster e

Álvaro Correia. Este último

lembrou a visita que fez re­

centemente a Blumenau e

atual secretário da Educa-'

ção, Mário Morais. Disse que
"nesta visita a Blumenau, o

secretário da Educação, ao

'receber reivindicação de pro­
fessores do Colégio Pedro"

para melhores salários res­

pondeu que reconhecia que
os salários eram baixos mas

aconselhava aos professores
para que trabalhassem com

amor".

Prosseguindo, o deputado
Miraci Dereti frisou que "é'
muito antiga a recomenda­

ção para que os professores
trabalhem com amor". Acen­

tuou que os professores
"sempre trabalham com

amor mas que este amor se

torna um sacrifício em detri­
mento de sua família".

Mais adiante disse que "a

educação é despesa, é inves­
timento", acentuando que "o

aspecto mais importante está
no homem que educa", lem­
brando com isso uma melhor

remuneração para os profes­
sores, Exemplificando disse:

"um professor de licencia,
tura plena, que leciona 40

aulas semanais, não chega a.

receber Cr$ 4 �il de venci­

mentos".

Ressaltou também que "a

educação tem uma digni­
dade acima de qualquer pon­
deração", e afirmou em se­

guida que os jovens que' es­
colhem uma profissão futura
não têm coragem de enfren-

,"Tudo, não passou de um engano
,

'

do Tribunal de Contas da União"
o prefeito Esperidião

Amin Filho 'afirmou
ontem que e'm nenhum
momento a notícia de

suspensão das cotas do
Fundo de Participação
dos Municípios preocu­
pou a administração
municipal. Disse que a

decisão anunciada pelo
Tribunal de Contas da
União (TCU) apenas
despertou surpresa por­
que a prestação de con­

tas do ,auxílio referente
ao exercício de 1976
havia sido enviada a'
Brasília dentro do prazo
previsto.

. ..

Tudo começou no úl- o comunicado inti-

timo dia 26, quando 0"'- mava o Prefeito a enviar

presidente do TCU, o balancete das contas

, Glauco Lessa de 'A.
e Silva, enviou um telex
ao Prefeito, comuni­
cando que o Tribunal,
em sessão realizada na­

quela data, resolvera
cortar as cotas do Fundo
fe Participação dos Mu­
nicípios, caso a Prefei­
tura de Florianópolis
não regularizasse a' si­
tuação.

INOCOOP

Deputado propõe
I

investigação conjunta
com os vereadores

até 30 de junho próximo,
desconhecendo que a

remessa fora feita em 30
ie março último,

197 municípios. catari­
nenses, apenas ocor­

rendo insignificantes
casos de atraso.

Depois de um contato \ A confirmação veio
com o inspetor Regional logo a seguir: "A presta­
de Controle Externo do ção foi enviada pela Pre­
Tribunal de Contas da feitura pelo ofício
União, Adalberto Lima 00360/77 à Inspetoria
da Cruz, ficou confir- Regional de -Controle
mado o engano come- Externo do TCU ( Floria­
tido pelo TCU, em Brasí- nópolis) e esta remeteu,
lia. O próprio Inspetor através do malote nú­
salientou que não houve mero 21, para Brasília
nenhuma omissão na em5deabril"-dezdias

prestação de contas dos antes do prazo expirar ..

o FUNDO

No presente exercício
a Prefeitura de Florianó-
'polis deverá receber
mensalmente Cr$ 1.500
mil do Fundo de Partici­
pação dos Municípios,
totalizando, até de­
zembro, a soma de
Cr$ 18 milhões. Caso
deixasse de prestar con­
tas ao TCU sobre esse

recurso no exercício de
76, a Prefeitura teria que
devolver as parcelas re­

ferentes aos meses .de

tar o magistério, por ser tão
mal remunerado. A mais dig­
nificante das profissões é a

mais relegada, não tem atra-
, tivos".

Finalmente, conclamou os I

professores para que "conti­
nuem a exercer sua profissão
com amor", mas sugeriu
também que "se reúnam e

reivindiquem a dignidade
que merecem".

Atestado de vacina
será obr-igatório para
receber salário família

A obrigatoriedade atingirá
as crianças nascidas a partir de

julho deste ano. E a

exigência será feita apenas a
,

,

partir de julho de 78. Serão
cinco as vacinas obrigatórias.

A partir de julho do próximo ano todos os segurados
dos diferentes sistemas de previdência social serão obri­

gados a apresentar anualmente atestados de vacina de

seus filhos nascidos a partir de julho deste ano, para
receberem osalário família. Esta exigência está na Porta­
ria número 452/RN, do Ministérioda Saúde e no decreto
número 78231 de 12 de agosto de 76, da Presidência da
República.

'

Explica o médico pediatra e coordenador de Planeja­
mento da Secretaria da -Saúde e Promoção Social, Fer­
nando Boeing, que este programa de imunização não é
riovo em Santa Catarina, "ele já existe desde que se co­

nhece a vacina". Mas; diz ele, que devido a falta oe acesso
das pessoas a uma Unidade Sanitária e às vezes por igno­
rância ou falta de informação à respeito dos benefícios e

do custo de Um .tratarnento para a doença, deixam de
vacinar os filhos.

•
.

Desde 74, diz Boeing, a imunização em Santa Catarina
vem sendo programada. A Secretaria através de estatísti­
cas chegou à conclusão de que para uma população estar
imunizada contra uma doença é necessário que 80 por
cento tenha sido vacinada. Segundo ainda a Secretaria,
deverão nascer este ano, em Santa Catarina, um milhão e

cem mil crianças e portanto 88 mil deverão ser imuniza­
das. Atualmente, informa Boeíng, a quantidade de crian-

/
.

ças que conseguem vacinar não- chega a 40 por cento.
Num levantamento real izado no ano' passado, a Secretaria
de Saúde conseguiu'imunizar com as cinco vacinas prin­
cipais que são: a BCG (tuberculose) 8,7 por cento das

crianças do Estado; a Tríplice (tétano, coqueluche, difte­
ria) 23,1 por cento; Poliomielite 25,9 por cento; Anti­
varióli.ca 20,5 por cento; Sarampo 33,8 por cento. "Esta
não é apenas uma realidade catarinense", acrescenta o

.

I

pediatra Boeing, "mas o que acontece em todo o País".
O diretor da Unidade de Informática da Secretaria da

Saúde e Promoção Social, Manoel Américo Barros Filho,
demonstra com um exemplo.sem quanto fica o custo de
tratamento de uma doença como tétano. "Num caso de I

tétano, com os gastos de hospital e remédios feitos por
um paciente, daria para vacinar700 mil crianças". Além
disso, ele lembra o risco de vida que corre a criança ao ser
atingida por uma dessas doenças, "O maior problema
para que estas vacinas sejam cumpridas é que muitas
delas exigem três doses, obrigando a mãe.a trazer nova­
mente a criança à uma Unidade Sanitária.
A Secretaria irá promover uma divulgação através de.

jornais, rádios, televisão, Clubes de Serviço, Escolas, Igre­
jas�prefeitos. "Serão todos convocados a informar que a

vacinação impede que as crianças fiquem doentes e que
há Uma legislação obrigando a imunização", explicou
Boeing, "como foi feito com a meningite que p.ermitiu que
vacinássemos

I quase 85 por cento da população; isto
entre adultos e crianças".

ONDE VA81NAR

No decreto -78231 onde está o Programa Nacional de

Imunização, diz o pediatra Boeing, "no artigo 39 os ates­
tados de vacinação obrigatórios só serão exigidos a partir
de julho de 78 e toda a criança que nascer a partir de julho
deste ano terá que ser vacinada, pois caso contrário, seus
pais não receberão o salário família".
Em Florianópolis, as crianças poderão ser vacinadas na

Unidade Sanitária situada na esquina da Felipe Schmidt
com a avenida Rio Branco (Departamento de Saúde); no
Bairro de Fátima na rua Aracy Vaz Callado e nos Postos
existentes no interior da Ilha. Segundo Boeing, existem
em Santa Catarina 210 Unidades Sanitárias e na cidade

que não possuir haverá em dia e

hora marcados anteriormente, uma equipe da Secretaria.
para.vaci nar.
Conta ainda Manoel Arnêrico Barros, que a Secretaria

está estudando as vacinas que não precisam ser feitas
anualmente e que as escolas obrigam fi apresentar ates­
taqo para se matricular. "Isto obriga as crianças a recebe­
rem vacina anualmente sem precisar. Nestes casos passa­
remos a dar atestados válidos até o período em que se

esgota a ação irnunizadora de cada vacina".
São as seguintes, as vacinações de caráter obrigatório e

que deverão ser feitas no primeiro ano de vida da criança:
Anti-variólica; Anti-poilomieüte (três doses); Anti­

sarampo; Tríplice (tétano, coqueluche, difteria - duas

doses); BCG (tuberculose) intradérmico. Os atestados
serão exigidos anualmente.

/Um manife�to
também no

interior

do estado,

Em nove anos, uma única coleta de lixo.

Criciúma (Sucursal) - Os

professores desta cidade en­

tregaram à, imprensa uma

"carta aberta" cuja íntegra é a

seguinte:

Os professores estaduais
de Criciúma, vem de público
onanisfestar seu desconten­
tamento pela injustiça que
está sendo cometida contra a

classe, que até o presente
momento não recebeu os

vencimentos que são pou­
cos, pelo trabalho desempe­
nhado desde o mês de

março, se prolongando o

atraso pelos meses de abril,
reivindicam:

- Maior consideraçáo
pela classe, que na verdade é
esteio da Nação e responsá­
vel pelo futuro das-qeraçóes.
-.Urgência na solução do

problema, tendo em vista a

necessidade da sobrevivên­
cia.

- Mudança na política' da
distribuição de aulas, que
nos deixa desempregados no
final de cada ano.

- Diminuição do número
de alunos por turrna.. Este
ano.foi aumentado para cin­
quenta e isto vai contra todas
as regras de didátiéa e dimi­
nui as oportunidades de em­

prego.

janeiro, fevereiro, março
e abril, além de ter as

cotas seguintes suspen­
sas,
Para a PMF que dis­

põe de um orçamento de
Cr$ 240 milhões previsto
para o exercício de 17, a
suspensão dessas cotas,
no caso de omissão, tra­
ria reflexos notórios. Por
exemplo, segundo a Pre­
feitura, algumas obras
como o calçadão (or­
çada em Cr$ 5 milhões),
o terminal urbano (3.500
mil, parte da Prefe'itura)
e o plano. de asfalta­
mento de 16 vias da ilha
e continente (Cr$ 10
milhões) poderiam não
ser realizadas.

Mas asreclarnaçôes dos
moradores da rua Aristides de Campos
não se resumem à falta de
coleta de lixo. Há também o

problema dos esgotos
a céu aberto (foto maior).

O deputado Antonio Henrique Bulcão Vianna, da

Arena-expressou ontem suas dúvidas quanto à efi­
cácia da Comissão Parlamentar Externa sugerida
pelo seu companheiro de bancada, deputado Zany
Gonzaga, para averiquar as irregularida�es do Ino­

coop.
"Não sei se uma Comissão Externa alcançaria

seus objetivos, pois sua ação é muito limitada" -

justificou ele. Para o parlamentar arenista, o melhor
seria que os deputados e vereadores fizessem um

trabalho em conjunto para investigar os problemas
dos conjuntoshaoltacionaís. E depois iriam ao trio­

coop "buscar a solução, ou o que �e faz no sentido
de resolver os problemas".

'

SEM EMOÇÕES
Bulcão Vianna afirmou estar acompanhando o

caso Inocoop pelos jornais e o "assunto parece ser

de real importância, pois atinge um número bem
.'

grande de famílias, que são integrantes do sistema

de habitação através de cooperativas".
.

O deputado não teve oportunidade de verificar "a
veracidade das denúncias contra o Inocoop", mas
sabe que alguns' conjuntos tem "sido alvo de recla­

mações quanto à infraestrutura",
Ele acha que a Assembléia é o lugar onde assun­

tos como este podem e devem vir a debate, "ex­
cluindo as emoções político-partidárias", no inte­
resse da comunidade.

Revoltados com a

Prefeltura e a Comcap,
"que há muitos anos

não recolhem lixo por
aqui", vários morado­
res. da rua Aristides de'
Campos, em Capoei­
ras,

I
colocaram irôni­

cos avisos em suas

cercas e muros: "Nesta
rua pagamos taxa de
lixo" ou então "Paga­
mos taxa de lixo". Ao
lado deixaram, propo­
sitalmente, sacos plás­
ticos e caixas cheias de
lixo.
A moradora da casa

n? 28, diz 'que foi 'há
pouco tempo que des­
cobriram que estavam
pagando junto aos im­

postos, uma taxa de
lixo: "Antes a gen'te
não ligava muito" ..Ela

paga
-

86 cruzei ros
como taxa de limpeza
pública, e afirma que
nos nove anos que re­

side ali o "caminhão só
passou uma vez".
Conta que os habi­

tantes .da rua já apela­
ram ao prefeito, já
foram à Comcap, já fi­
zeram abaixo-assinado

le. "nada adiantou". O
lixo da rua Aristides de
Campos está sendo en­

I
terrado ou queimado,
senão "isso aqui ia
virar um inferno" ..

O morador da casa
nO 27 paga 309 cruzei­
ros de taxa de lixo. E no '

ano passado' pensou
em pedir a devolução
do dinheiro: "Eles que­
riam que eu paqasse
isso, pagasse mais
aquilo, então desisti e

deixei o dinheiro com

eles".
'

Ele diz que no início
deste ano um cami­
nhão da Corncap pas­
sou pela rua e enca­

lhou. "A partir dali não
vieram mais, dizendo
que aqui não tem con-

dições de passar
carro". Outra grande
reclamaçáo dos mora­
dores daquela via são
os esgotos que escor­

rem no meio da rua. Já,
faz três anos que o

problema começou:
"Já oferecemos os

canos e até a máquina
e a Prefeitura nem se

manifestou".

, I
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